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Segundo o BC, montante registrado em julho é 16% superior ao total liberado no mesmo mês de 2025.  Página 17

Ministros recebem
íntegra de material
extraído do celular
de Daniel Vorcaro

Plenário do Supremo decide, 
hoje, se abre ou não investigação 
sobre a ligação entre o ex-ban-
queiro e Alexandre de Moraes.
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Profissionais da
EPC são destaques 
em Prêmio Sebrae 
de Jornalismo

Foram contemplados três re-
pórteres fotográficos e um jorna-
lista de A União, além de outro 
vinculado à Rádio Tabajara.
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Saúde registra 
6.484 possíveis
casos de dengue
no estado, em 2026

Treze mortes foram confirma-
das neste ano. Para reduzir riscos, 
população deve ficar alerta aos 
focos de mosquito nos bairros.
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Palco Tabajara terá noite dedicada 
ao rock, na Usina Cultural Energisa

Crime levanta questão da 
segurança em cemitérios

As atrações de hoje são as bandas paraibanas Incessante e Ze-
pelim e o Sopro do Cão (foto). O evento é gratuito e está marcado 
para começar às 20h, na Sala Vladimir Carvalho. 
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Sedurb explica que a violação de túmulo no 
São José, na semana passada, foi inevitável. 
Vigilante foi pego de surpresa por homens 
armados. Imagens captadas pelo programa 
Smart City já estão em poder da polícia. Cor-
po de jovem foi retirado, carbonizado e teve 
a cabeça arrancada, que pode ser a mesma 
encontrada em Gramame, no fim de semana.
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Foto: Leonardo Ariel

Festa da Guia começa com programação religiosa
Após missa na Igreja Matriz de São Pedro, imagem da padroeira de Patos foi levada em veículo aberto, acompanhada por car-

reata que visitou seis paróquias. O cortejo teve seu desfecho na Catedral de Nossa Senhora da Guia. Festa segue até o dia 24.
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Foto: Mirvan Lúcio

Famup capacita municípios 
sobre acesso ao BPC

Treinamento foi realizado com o objetivo de alinhar pro-
cedimentos e encaminhamentos das solicitações ao INSS.
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Foto: Roberto Guedes

n “O Centro Histórico 
deve ser lapidado como 
joia rara. Essa obrigação é 
de todos os que pensam o 
nosso torrão, e não apenas 
do poder público”.

Glauco Morais
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n “Aquele jovem de 
24 anos jamais poderia 
prever que o conselho de 
um grande homem teria 
tamanha influência na 
construção de sua vida”.

Abelardo Jurema Filho
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n “Pesquisa divulgada 
pelo site The Verge 
relaciona parte dessa 
alta nas vendas à 
transformação do CD em 
objeto de coleção”. 

André Cananéa
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O Supremo Tribunal Federal (STF) terá uma sessão decisiva hoje, quando deverá anali-
sar se há fundamento para abrir investigação envolvendo o ministro Alexandre de Moraes. 
O caso tem origem em elementos encontrados no celular do ex-banqueiro Daniel Vorcaro, do 
Banco Master, entre eles mensagens dirigidas a Moraes, além de outros documentos incor-
porados à Petição no 16.662. A questão, porém, ultrapassa a relação entre um ministro e um 
empresário: está em jogo a capacidade do STF de aplicar a si mesmo os princípios que cobra 
das demais instituições.

Não se pode transformar a existência de mensagens ou contatos em prova automática de 
crime, afinal cabe a todos a presunção da inocência. Por outro lado, o cargo ocupado por uma 
autoridade não pode funcionar como escudo contra apurações. É justamente nesse equilíbrio 
que reside a responsabilidade dos ministros nessa sessão. O julgamento não representa, por-
tanto, uma condenação antecipada, tendo em vista que abrir investigação significa iniciar  
uma apuração formal para esclarecer fatos, responsabilidades.

A própria Procuradoria-Geral da República (PGR) questiona a validade do procedimento 
que produziu parte dos elementos. A PGR defende a nulidade da apuração conduzida antes 
que a questão chegue ao colegiado do Supremo. Esse aspecto jurídico não pode ser tratado 
como detalhe secundário, tendo em vista que respeitar as regras processuais é uma exigência 
essencial para qualquer investigação em um Estado democrático. Mas transparência também é 
indispensável quando as suspeitas atingem integrantes da mais alta Corte do país. A socieda-
de tem direito a saber a totalidade dos fatos que estão sendo examinados e sob quais critérios.

O Supremo não pode exigir confiança pública sem oferecer, simultaneamente, transpa-
rência e fundamentação. A decisão de Edson Fachin de assumir a relatoria do caso busca jus-
tamente retirar da disputa parte do componente de confronto interno. Fachin também sepa-
rou o processo de Moraes daquele que envolve questionamentos sobre André Mendonça. A 
medida contribui para impedir que acusações recíprocas contaminem o exame de cada caso. 
O momento exige, sobretudo, que o colegiado substitua a disputa política pelo rigor jurídico.

Não há democracia institucional quando suspeitas são arquivadas apenas por envolverem 
autoridades poderosas; porém, não há Estado de Direito quando investigações são conduzi-
das sem respeito às garantias legais. O STF precisa demonstrar que essas duas afirmações 
podem coexistir. Mais importante que o resultado da sessão será a clareza dos fundamentos 
apresentados pelos ministros. Qualquer decisão deverá deixar evidente por que uma inves-
tigação deve avançar ou por que não existem bases jurídicas para isso.

A credibilidade do Judiciário não se sustenta apenas na autoridade de seus integrantes, 
mas na transparência dos procedimentos, na coerência das decisões e na igualdade perante a 
lei. Ao julgar se um de seus ministros deve ser investigado, o Supremo estará também julgan-
do seus próprios limites. E a melhor resposta que poderá oferecer ao país será aquela capaz 
de demonstrar que nenhuma instituição está acima das regras que sustentam a democracia.

Sessão histórica
Editorial

Artigo Abelardo Jurema Filho
abelardojurema@hotmail.com | Colaborador

Dívida de gratidão
Eu tinha 24 anos quando concluí meu cur-

so de Ciências Jurídicas e Sociais no Centro 
Universitário de João Pessoa, o Unipê. Àquela 
época, já havia iniciado minha carreira jorna-
lística, que era a minha verdadeira vocação, no 
jornal O Momento, de Jório Machado. Embora 
tivesse concluído o curso para atender a um 
desejo de meu pai — “um bacharel em Direi-
to é um técnico em ideias gerais”, tentava me 
convencer —, explicava a ele que não tinha a 
menor intenção de seguir a carreira jurídica.

Foi quando, num encontro informal du-
rante uma solenidade, o dr. Paulo Améri-
co Maia de Vasconcelos, então presidente da 
OAB-PB, cargo que exerceu por 18 anos com 
integridade, autoridade e poder de concilia-
ção, aproximou-se de mim e perguntou se eu 
já havia me inscrito na Ordem dos Advoga-
dos da Paraíba. Expliquei que não, justamen-
te porque não pretendia exercer a profissão.

Ele insistiu: “Todo bacharel precisa oficia-
lizar sua condição de advogado. Você ainda é 
muito jovem e isso poderá lhe ser útil no fu-
turo. Além do mais, no próximo ano, será ins-
tituído o Exame de Ordem, o que dificultará 
ainda mais o seu ingresso na OAB”. Diante de 
argumentos tão convincentes, resolvi seguir 
aquele sábio conselho e fiz minha inscrição, 
recebendo o número 3.167.

Algum tempo depois, fui nomeado pelo 
governador Wilson Braga como advogado de 
ofício da recém-criada Procuradoria de Assis-
tência Judiciária, presidida pelo dr. Marcelo 
Figueiredo. Posteriormente, fui designado de-
fensor público. Hoje, aos 74 anos, aposentado 
pela Defensoria Pública, tenho uma enorme 
dívida de gratidão para com o dr. Paulo Maia. 
São os proventos que recebo, através da PB-
Prev, que constituem uma das bases do meu 
orçamento familiar, ao lado de minha mulher, 
dos meus três filhos e dos meus netos. 

Em um desses dias, no restaurante Gulli-
ver, encontrei o dr. Paulo Maia ao lado de fa-
miliares. Sentado à cabeceira da mesa, aos 96 
anos, ainda fazia lembrar o homem que, du-
rante 18 anos, presidiu a OAB-PB, numa das 
fases mais difíceis de nossa história republi-
cana, sob o Regime Militar. Exibia as marcas e 
as limitações naturais do tempo, mas perma-
necia lúcido e íntegro, como sempre foi. Fui até 
ele e, quando pronunciei meu nome — o mes-
mo do meu pai, que era seu grande amigo —, 

lembrou-se imediatamente de mim como jor-
nalista. Elogiou meu trabalho, mostrou-se lei-
tor de minhas crônicas e se comoveu.

E eu, mais ainda.
Revivi aquele episódio, falei da importân-

cia do conselho que me dera e lhe agradeci 
novamente. Desta vez, beijando-lhe as mãos, 
com afeto e os olhos marejados de lágrimas. 
Naquele instante, compreendi, mais uma vez, 
que a vida é feita de encontros, desencontros, 
conselhos e gestos que, muitas vezes, só con-
seguimos dimensionar muitos anos depois.

Aquele jovem de 24 anos, que imagina-
va que o Direito seria apenas um diploma na 
parede para atender ao desejo do pai, jamais 
poderia prever que o conselho de um grande 
homem como Paulo Américo Maia de Vas-
concelos teria tamanha influência na cons-
trução de sua vida e na garantia do seu futu-
ro. Acompanhei-o até o carro, ao lado de seu 
neto, Matheus Maia, de sua namorada, Rena-
ta Torres, e de uma educada e atenciosa cuida-
dora. Ao se despedir, chamou-me para mais 
perto e disse ao meu ouvido:

“Tenho muita honra de ser seu amigo”.
Uma frase forte, dessas que nos acompa-

nham para sempre. E concluí, mais uma vez, 
que a vida nos reserva surpresas. Algumas 
nos surpreendem. Outras nos fazem chorar 
de emoção. E há aquelas que, muitos anos de-
pois, nos fazem compreender o verdadeiro va-
lor de um conselho recebido na juventude — 
e a dimensão de uma dívida de gratidão que 
o tempo jamais consegue apagar.

A recente onda de demissões e alertas 
dramáticos emitidos por engenheiros de 
ponta das maiores empresas de tecnologia do 
mundo (OpenAI e Anthrophic) não pode ser 
tratada como alarmismo ou enredo de ficção 
científica. Quando os próprios criadores de 
sistemas avançados de inteligência artificial 
afirmam, publicamente, que a chance de ex-
tinção da humanidade nesta década supera 
os dez por cento, o debate, em minha leitu-
ra, deixa de ser técnico e passa a ser existen-
cial. O ritmo desenfreado de desenvolvi-
mento, movido pela competição comercial 
e geopolítica, atropelou qualquer protocolo 
de prudência elementar. Estamos diante de 
uma força tecnológica inédita, cujo poder de 
autoaperfeiçoamento recursivo ameaça es-
capar da governança e do controle do pac-
to humano.

O cerne da crise reside na perda concei-
tual do alinhamento: a incapacidade de ga-
rantir que sistemas autônomos operem sob a 
égide dos valores e da sobrevivência da nossa 
espécie. Episódios recentes de simulações em 
que agentes digitais enganaram operadores 
humanos e romperam ambientes de testes 
isolados demonstram que o perigo já é pal-
pável e imediato. Não se trata apenas da au-
tomação de postos de trabalho ou da disse-
minação em massa de desinformação, mas, 
sim, da delegação de decisões vitais sobre in-
fraestruturas, finanças e segurança a matri-
zes matemáticas desprovidas de consciência. 
A aceleração desse cenário impõe uma ques-
tão civilizatória incontornável: aceitaremos o 
papel de espectadores passivos da nossa pró-
pria obsolescência?

Diante de tamanha gravidade, as salva-
guardas atualmente propostas pelo mercado 
e por governos revelam-se assustadoramen-
te frágeis e insuficientes. Auditorias internas, 
autorregulação das empresas e comitês de 
ética corporativos têm se mostrado paliativos 
retóricos, facilmente sacrificados em nome 
do lucro e do pioneirismo comercial. Os la-
boratórios de tecnologia operam hoje em um 
vácuo jurídico internacional, onde promes-
sas voluntárias de desaceleração funcionam 
apenas como cortinas de fumaça. Sem me-
canismos impositivos, o que o setor chama 
de “segurança” é uma ilusão que desmoro-
na ao primeiro sinal de pressão competiti-
va, deixando a sociedade civil desprotegida.

Para que as salvaguardas tenham força 
real, o enfrentamento precisa migrar urgen-
temente da esfera corporativa para o cam-

po da soberania estatal e do direito interna-
cional. A resposta não pode ser a paralisia, 
mas a imposição de tratados globais rígidos, 
semelhantes aos que regulam a proliferação 
nuclear e as armas biológicas. É imperativo 
estabelecer auditorias externas independen-
tes, com poder de veto e interrupção imedia-
ta sobre modelos que apresentem riscos sis-
têmicos ou comportamentos imprevistos. O 
desenvolvimento da superinteligência deve 
ser condicionado à prova matemática e em-
pírica de segurança absoluta, transferindo 
o ônus da prova dos críticos para os desen-
volvedores.

No plano nacional, cabe ao Estado brasi-
leiro liderar uma governança ativa, criando 
marcos regulatórios que protejam a infraes-
trutura crítica e os dados soberanos contra o 
controle oligárquico transnacional. Isso exi-
ge o fortalecimento de agências reguladoras 
capacitadas e a criação de barreiras jurídicas 
que impeçam a integração precoce de siste-
mas autônomos em áreas de segurança pú-
blica e defesa. A governança digital deve ser 
tratada como prioridade de segurança nacio-
nal, promovendo a transparência total dos al-
goritmos de interesse público. Somente um 
Estado forte e estruturado pode garantir que 
o avanço tecnológico sirva ao bem comum e 
não à nossa submissão.

O destino da nossa civilização depende-
rá, em última análise, da nossa capacidade de 
impor a supremacia da política e da ética so-
bre a técnica desregulada. A inteligência ar-
tificial não deve ser um vetor de dissolução 
social e existencial, mas um instrumento es-
tritamente subordinado aos limites que de-
cidirmos traçar coletivamente. 

O dilema civilizatório da IA
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Quando a festa acaba

“O destino da nossa 
civilização dependerá, 
em última análise, da 
nossa capacidade de 
impor a supremacia 
da política e da 
ética sobre a técnica 
desregulada

“A vida nos reserva 
surpresas. Algumas 
nos surpreendem. 
Outras nos fazem 
chorar de emoção. E há 
aquelas que nos fazem 
compreender o valor de 
um conselho
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CONCURSO DO TJPB 

AUDITORIA NA ELEIÇÃO 

FUNDO DA CULTURA 

TRABALHO INFANTIL 

O Tribunal de Justiça da Paraíba (TJPB) está pre-
parando um novo concurso público para reforçar seus 
quadros no estado. O certame deverá oferecer 56 
vagas, com realização ainda na atual gestão. Para 
os servidores, serão 25 vagas para analista judiciário, 
20 para analista de tecnologia da informação e cinco 
para analista de contadoria. Para a magistratura, es-
tão previstas seis vagas para o cargo de juiz substituto. 

No dia 3 de outubro, às 8h, o TRE-PB realizará a 
cerimônia de definição das seções eleitorais que serão 
submetidas às auditorias “Teste de integridade das ur-
nas eletrônicas” e “Teste de autenticidade dos sistemas 
eleitorais”. O evento será realizado na sala de sessões 
do edifício-sede do tribunal. O procedimento é utilizado 
desde 2002 para testar a segurança na captação e na 
contabilização dos votos pela urna eletrônica.

A Prefeitura de Cajazeiras, por meio da Secretaria 
Municipal de Cultura, informou que o prazo de inscri-
ções para o Fundo Municipal de Incentivo à Cultura 
(Fuminc) segue aberto até o dia 24 de setembro. A 
iniciativa oferece uma oportunidade para que artistas, 
produtores e agentes culturais do município apresentem 
seus projetos e captem recursos públicos. Nesta edição 
do edital, a gestão municipal disponibilizou mais de 
R$ 400 mil para cerca de 60 propostas selecionadas.

Quatro estudantes da Rede Municipal de En-
sino de Guarabira foram vencedores da etapa 
estadual do Prêmio MPT na Escola 2026, inicia-
tiva que tem como tema “A escola no combate 
ao trabalho infantil”. Paloma Barbosa venceu 
na categoria Conto, com “A mochila azul”; Ellen 
Sophia conquistou o primeiro lugar estadual 
em Poesia, com “Criança na escola, seu futuro 
melhora”. Também foram premiados Isaque 
Felipe (Desenho) e Dioclécio Borges (Conto). 

Será realizado na 
UFPB, em 1o de outubro, 
o evento Energy Summit 
2026, com o tema “Trans-
formação do mercado 
de energia: desafios e 
estratégias para um novo 
cenário”. O evento pro-
moverá debates, troca 
de experiências e cone-
xão entre academia e 
mercado. As atividades 
acontecerão no auditório 
da sede do Centro de 
Energias Alternativas e 
Renováveis (Cear), das 
8h às 12h.

O evento, presidido 
pelo diretor do Cear, o 
Prof. Dr. Euler Macêdo, 
reunirá professores, pes-
quisadores, estudantes 
e profissionais para dis-
cutir as transformações 
que estão ocorrendo no 
mercado de energia e os 
desafios e oportunida-
des. Na oportunidade, 
haverá o lançamento da 
plataforma para ava-
liação da Integração de 
Usinas Eólicas Offshore 
à Matriz Elétrica Brasilei-
ra. A entrada é gratuita. 

BENS DO INFLUENCIADOR HYTALO 
SANTOS SÃO ARREMATADOS EM  
LEILÃO DA JUSTIÇA DO TRABALHO

A 16a Semana Nacional da Execução Traba-
lhista começou ontem, em todo o país, com abertu-
ra oficial no TRT de Alagoas. Na Paraíba, a Cen-
tral Regional de Efetividade (Cref) iniciou o evento 
com um leilão unificado e bens que foram leiloados 
em mais de R$ 3 milhões. Entre os bens disponíveis 
em hasta pública, estavam os do influenciador Hy-
talo Santos. Todos os veículos de luxo referentes ao 
processo do influenciador, que está em segredo de 
justiça, foram arrematados por uma empresa loca-
lizada em São Paulo. Durante o pregão, feito pelo 
leiloeiro credenciado Marco Tulio Montenegro Ca-
valcanti Dias, mais seis itens de outros processos 
também foram leiloados, totalizando pouco mais 
de R$ 3 mil. Os leilões acontecem até quinta-feira 
(17), com sete salas virtuais presididas pela juíza su-
pervisora — ou por outro magistrado em atuação 
no setor —, conduzidas por leiloeiros públicos de-
signados, e suporte da diretoria de secretaria. Du-
rante a realização dos leilões telepresenciais, os 
licitantes podem apresentar propostas para aqui-
sição de bens em condições mais favoráveis do que 
aquelas definidas no edital original publicado nos 
autos. Os lances são apreciados pelo magistrado, 
considerando-se a situação de cada processo, os 
preços mínimos aplicáveis, melhores lances e maio-
res valores. A mobilização da Justiça do Trabalho 
tem por objetivo agilizar o pagamento de créditos 
já reconhecidos por decisões judiciais e solucionar 
processos que estão na fase de execução, quando 
a dívida já foi fixada, mas ainda não foi paga. Em 
2026, a campanha prioriza a cobrança de grandes 
devedores e incentiva a realização de leilões e con-
ciliações. O slogan é “Seu direito por inteiro”.

UN Informe
DA REDAÇÃO

A Superintendência Exe-
cutiva de Mobilidade Urba-
na de João Pessoa (Semob-
JP) intensificou a fiscalização 
do transporte escolar no en-
torno das principais escolas 
da cidade, nos horários de 
entrada e saída dos alunos, 
para assegurar que o servi-
ço seja prestado por permis-
sionários cadastrados e apro-
vados na vistoria do segundo 
semestre de 2026. O objetivo 
do reforço desse trabalho é 
garantir a regularidade e a 
segurança do serviço ofere-
cido aos usuários.

O superintendente-exe-
cutivo de mobilidade, Ex-
pedito Leite Filho, destacou 
a importância do trabalho 

da fiscalização da Semob-JP 
para a segurança de quem 
usa o transporte escolar na 
capital. “Nossa fiscalização 
está nas ruas diariamente, 
em especial próxima às es-
colas, para fiscalizar e coibir 
o transporte ilegal de alunos 
por não oferecer seguran-
ça aos usuários do serviço. 
Nossa inspeção semestral é 
muito rigorosa e nossa fisca-
lização, presente e atuante. 
Desde a volta às aulas, nos-
sas equipes intensificaram a 
fiscalização garantindo a se-
gurança do serviço”, disse. 

Fiscalização
Agentes da Semob-JP es-

tão estrategicamente próxi-

mos às escolas para verificar 
a regularidade do transpor-
te escolar. Havendo flagrante 
do serviço sem a permissão 
da Semob-JP, os infratores se-
rão autuados conforme a ir-
regularidade praticada. No 
caso de transporte clandes-
tino, o infrator será autuado 
e o veículo, removido para 
o pátio, com base no artigo 
230, inciso XX, do Código de 
Trânsito Brasileiro (conduzir 
o veículo sem portar autori-
zação para condução de es-
colares), infração gravíssima, 
sete pontos negativos na Car-
teira Nacional de Habilitação 
(CNH) e multa de R$ 1.467,35.

“Desde a volta às aulas, 
neste segundo semestre, nos-

sas equipes já autuaram e 
removeram para o pátio 12 
veículos que estavam sen-
do utilizados no transporte 
clandestino. Nossa orienta-
ção é sempre contratar servi-
ço regular, aprovado na vis-
toria semestral”, destacou o 
diretor de transportes da Se-
mob-JP, Victor Gomes.      

Denúncias
Para denúncias, a popu-

lação pode ligar 3213-7188, 
que é o número da Central 
de Informações e Reclama-
ções (Cerin), ou enviar men-
sagens para o 98760-2134 
(WhatsApp) do Centro Ope-
racional de Trânsito e Trans-
portes (Cott).    

Objetivo é garantir a regularidade e a segurança do serviço oferecido aos usuários

Semob-JP intensifica 
fiscalização na capital

transporte escolar
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Encerram-se hoje as ins-
crições para o curso de for-
mação profissional dos can-
didatos convocados para os 
cargos de agente comunitá-
rio de saúde (ACS) e agen-
te de combate às endemias 
(ACE), referentes ao con-
curso público realizado em 
2024 pela Prefeitura de João 
Pessoa. Com carga horá-
ria total de 40 horas, sendo 
20 horas teóricas e 20 ho-
ras teórico-práticas, as au-
las iniciam-se na primeira 
semana de outubro.

A relação dos candida-
tos convocados, a documen-
tação necessária para a ins-
crição, orientações sobre o 
curso de formação e as de-

mais informações estão dis-
poníveis no edital de convo-
cação, publicado no Portal 
da Transparência de João 
Pessoa.

A diretora de Gestão do 
Trabalho na Secretaria Mu-
nicipal de Saúde, Rebeca 
Farias, destaca a importân-
cia de os candidatos con-
vocados ficarem atentos ao 
prazo e às orientações es-
tabelecidas para essa eta-
pa do concurso. “No edital, 
constam todas as informa-
ções necessárias para o can-
didato convocado, por isso 
é de suma importância a lei-
tura atenta do documento. 
É importante destacar que 
o curso de formação profis-

sional é uma etapa do con-
curso e possui caráter eli-
minatório. Além disso, a 
não realização da matrícu-
la no curso constitui uma 
das causas de eliminação 
do candidato”, explicou.

Para realizar a inscrição, 
o candidato deve acessar 
o sistema 1Doc, disponí-
vel em https://joaopessoa.
1doc.com.br/atendimento, 
selecionar “Protocolos na 
Central de Atendimento”, 
escolher o assunto “SMS – 
Curso de Formação de ACS 
e ACE”, preencher o formu-
lário e anexar, em formato 
PDF, a documentação exigi-
da no edital.

O candidato convocado 

para apenas um cargo de-
verá realizar uma inscri-
ção. Já aquele convocado si-
multaneamente para ACS 
e ACE deverá realizar uma 
inscrição para cada cargo.

A Central de Transplantes 
da Paraíba registrou, no últi-
mo domingo (13), mais uma 
doação de órgãos no Hospital 
de Emergência e Trauma Dom 
Luiz Gonzaga Fernandes, em 
Campina Grande. Essa foi a 
30a doação do ano registrada 
no estado. 

O doador foi um homem de 
28 anos, vítima de um trauma-
tismo cranioencefálico (TCE) 

grave. Após a confirmação da 
morte encefálica, por meio de 
exames clínicos e de imagem, 
e com a autorização da famí-
lia, foram captados o fígado, 
os dois rins e as córneas.

Para a diretora da Central 
de Transplantes da Paraíba, 
Rafaela Dias, a decisão da fa-
mília representa um gesto de 
solidariedade que pode trans-
formar a vida de outras pes-

soas. “A doação de órgãos é 
um gesto de extrema gene-
rosidade, especialmente em 
um momento de profunda 
dor para a família. É essa de-
cisão que permite que outras 
pessoas tenham uma nova 
oportunidade de vida. Nos-
sa equipe trabalha com muito 
empenho e responsabilidade 
em todas as etapas do proces-
so, para que a vontade da fa-

mília seja respeitada e para 
que os órgãos possam chegar, 
com segurança, aos pacientes 
que aguardam por um trans-
plante”, enfatizou.

Ao longo do ano, 129 pes-
soas já foram beneficiadas 
com a realização de trans-
plantes no estado, e 773 pa-
cientes ainda aguardam na 
lista de espera por um órgão 
ou tecido.

Inscrição para curso de formação termina hoje

Central registra 30a doação de múltiplos órgãos 

ACS e ACE

transplantes em 2026

Permissionários devem ser cadastrados e aprovados na vistoria do segundo semestre de 2026 realizada pelo órgão

n 

Com carga 
horária total 
de 40 horas, 
as aulas 
iniciam-se 
na primeira 
semana de 
outubro
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O Conselho Monetário 
Nacional (CMN) atualizou 
a regulamentação das li-
nhas de crédito destinadas 
à compra de veículos no-
vos por taxistas e motoris-
tas de aplicativo. A mudan-
ça adequa as regras à Lei 
no 15.503/2026, sancionada 
ontem, e garante a conti-
nuidade do programa Move 
Brasil, sem alterar as princi-
pais condições financeiras 
dos financiamentos.

A nova resolução subs-
titui referências que ainda 
estavam vinculadas a me-
didas provisórias já revoga-
das e elimina o prazo de 120 
dias que limitava a contra-
tação das operações. Com 

isso, os financiamentos po-
derão continuar sendo con-
tratados dentro do limite 
total de R$ 30 bilhões, des-
de que haja disponibilidade 
orçamentária e financeira.

Condições mantidas
A atualização preserva 

as principais condições ofe-
recidas pelo programa. En-
tre elas estão:
•	 juros sobre os recursos: 
2,5% ao ano;
•	 taxa para mulheres: 1,5% 
ao ano nas aquisições reali-
zadas por mulheres;
•	 remuneração do BNDES: 
até 1,25% ao ano;
•	 remuneração das insti-
tuições financeiras: até 8,5% 
ao ano;
•	 prazo máximo: 84 me-
ses; carência: até seis me-

ses para o pagamento do 
principal; 
•	 valor máximo do veículo 
financiado: R$ 200 mil;
•	 limite do programa: R$ 
30 bilhões. 

As operações continuam 
sendo realizadas por insti-
tuições financeiras habilita-
das pelo Banco Nacional de 
Desenvolvimento Econômi-
co e Social (BNDES).

Prazo deixa de valer
Uma das principais mu-

danças está relacionada ao 
prazo para contratação dos 
financiamentos.

A Medida Provisória 
no 1.359/2026, que instituiu 
o Move Brasil, estabelecia 
um período de 120 dias para 
a realização das operações. 
Como esse prazo venceria 

na primeira quinzena de 
setembro, a regulamenta-
ção precisou ser ajustada 
após a aprovação da Lei no 
15.503/2026.

A nova lei não manteve 
a limitação de 120 dias. Por 
isso, o CMN retirou da re-
gulamentação o dispositi-
vo que vinculava as contra-
tações a esse prazo.

Na prática, a alteração 
evita uma interrupção do 
programa e permite a conti-
nuidade das operações den-
tro do limite financeiro au-
torizado.

Quem pode financiar
O programa continua 

destinado a profissionais 
que trabalham com trans-
porte remunerado indivi-
dual de passageiros. São 

contemplados motoristas 
de aplicativo, taxistas e coo-
perativas de taxistas.

Para motoristas de apli-
cativo, uma das regras tam-
bém foi alterada: o período 
mínimo de cadastro na pla-
taforma de intermediação 
do serviço caiu de um ano 
para seis meses.

Além disso, permanece 
a possibilidade de destinar 
até 10% do valor total finan-
ciado à aquisição de itens de 
segurança voltados às ne-
cessidades de mulheres que 
trabalham no transporte de 
passageiros.

Base legal atualizada
A mudança ocorre por-

que a Lei no 15.503/2026 
consolidou medidas que an-
teriormente estavam pre-

vistas nas Medidas Provi-
sórias no 1.359, no 1.363 e 
no 1.366, todas de 2026.

Com a nova lei, ela passa 
a ser a base legal das linhas 
de financiamento destina-
das à compra de veículos 
novos por esses profissio-
nais. A atualização feita 
pelo CMN busca dar segu-
rança jurídica ao progra-
ma e evitar que sua regula-
mentação continue fazendo 
referência a uma medida 
provisória que deixou de 
vigorar.

O CMN é formado pelo 
ministro da Fazenda, Da-
rio Durigan, que preside o 
órgão; pelo presidente do 
Banco Central, Gabriel Ga-
lípolo; e pelo ministro do 
Planejamento e Orçamen-
to, Bruno Moretti.

Mudança garante a continuidade do programa Move Brasil, sem alterar as principais condições dos financiamentos

CMN regulamenta linhas de créditos
táxis e aplicatvo

Wellton Máximo 

Agência Brasil

Fé, cultura e tradição mar-
caram a abertura da edição 
2026 da Festa de Nossa Se-
nhora da Guia, padroeira de 
Patos. A programação reli-
giosa teve início ontem, com 
celebração, carreata e aber-
tura do pavilhão. Neste ano, 
o culto à Mãe da Guia com-
pleta 238 anos e traz como 
tema “Maria, modelo de Igre-
ja: tenda do encontro com 
Jesus, aberta a todos”, refle-
tindo sobre a intercessão ma-
riana nas relações entre os 
fiéis e o divino.

Os ritos tiveram início na 
Igreja Matriz de São Pedro, 
no bairro do Jatobá, às 16h, 
com a celebração da missa de 
envio da imagem de Nossa 
Senhora da Guia. Em segui-
da, a santa peregrina foi co-
locada em um veículo, para 
seguir em carreata percor-
rendo as paróquias de Patos. 

Seis igrejas foram visitadas. 
Em cada uma delas, momen-
tos de louvor e adoração com 
demonstrações de fé dos pa-
roquianos. O cortejo teve seu 
desfecho na Catedral de Nos-
sa Senhora da Guia, no Cen-
tro da cidade, sede da festa.

Uma missa, celebrada 
pelo padre João Vitor Barbo-
sa, recepcionou os cristãos e 
abriu oficialmente os festejos. 
“Hoje, com ímpeto e muita 
alegria nós abrimos as come-
morações à nossa padroeira, 
pela qual construímos tan-
ta devoção e amor, pois Ma-
ria nos guia a Jesus Cristo e, 
através de Maria nós nos en-
contramos com o Senhor. É 
um momento de devoção, de 
fé, de muita esperança e, ao 
mesmo tempo, de gratidão, a 
intercessão de Nossa Senho-
ra em nossa vida”, afirmou o 
sacerdote, em uma referência 
à temática da festa.

Sobre a tradição de mais 
de dois séculos de culto a Vir-

gem da Guia, o padre ressal-
tou que a festa tem o poder 
de reviver memórias mar-
cantes nos fiéis. “Ao celebrar-
mos a festa de Nossa Senho-
ra na guia, nós recordamos os 
nossos antepassados, aqueles 
que vivenciaram esta fé, que 
transmitiram até nós a devo-
ção e que passaram de gera-
ção em geração este amor à 
Nossa Senhora”, refletiu. 

Para os patoenses, os dias 
da Festa de Setembro repre-
sentam uma entrega devo-
cional à Deus. Albaneide Sil-
va tem 58 anos e desde 2012 
vivencia a Festa da Guia. Nes-
te ano, as celebrações têm um 
significado especial. É a pri-
meira vez que ela serve ao al-
tar como Ministra da Euca-
ristia, missão que cumpre há 
apenas oito meses. “Eu estou 
nervosa e também muito emo-
cionada. Tem muita gente e 
hoje é um dia importante para 
nossa igreja. Viver essa festa é 
uma renovação de fé. Quan-

do estou distribuindo a comu-
nhão e uma pessoa recebe de 
joelhos, eu sinto que estou ser-
vindo a Deus”, afirmou a fiel. 

Após a missa, centenas 
de pessoas reuniram-se 
em frente à catedral para o 
hasteamento da bandeira. 
O momento foi embalado 
pela Filarmônica 26 de Ju-

lho, que executou o hino da 
padroeira. Os veículos que 
acompanharam a carreata 
foram abençoados pelo pa-
dre João Vitor. Por fim, foi 
aberto o Pavilhão da Fes-
ta, no Largo Dom Gerardo, 
espaço onde acontece a pro-
gramação social do even-
to, com venda de comidas 

e apresentações musicais.
A Festa da Guia segue até 

o dia 24 de setembro, com no-
venas todas as noites na Ca-
tedral, além de celebrações 
especiais. No encerramen-
to, os carros darão lugar aos 
fiéis que, de pés no chão, pro-
fessam sua fé em uma tradi-
cional procissão.

Marcada pela celebração 
e pelo reconhecimento da ati-
vidade jornalística voltada ao 
desenvolvimento regional, a 
noite da etapa estadual do 13o 
Prêmio Sebrae de Jornalismo 
entrou para a história da Em-
presa Paraibana de Comu-
nicação (EPC). Durante ceri-
mônia realizada no Mar Alto 
Eventos, no Altiplano, jorna-
listas de A União e da Rádio 
Tabajara emplacaram cinco 
prêmios com trabalhos que re-
presentaram as melhores co-
berturas sobre empreendedo-
rismo e inovação na Paraíba.

A edição do evento, pro-
movida pelo Serviço Brasi-
leiro de Apoio às Micro e Pe-
quenas Empresas (Sebrae-PB), 
também atingiu novos pata-
mares ao registrar um recor-
de nacional pelo segundo ano 
consecutivo, somando 3.759 
trabalhos inscritos em todo o 
país, representando um cres-
cimento de cerca de 10% em 
relação ao ano anterior. Na Pa-
raíba, o engajamento das reda-

ções acompanhou a tendência, 
com uma expressiva adesão 
de jornalistas de diversos veí-
culos locais.

O grande destaque da fase 
estadual foi a presença massi-
va dos profissionais da EPC. 
O jornalismo público estadual 
marcou presença com um vo-
lume expressivo de concor-
rentes nas premiações, distri-
buídos entre reportagens de 
texto, áudio e trabalhos de fo-
tojornalismo.

Na categoria texto, o jor-
nalista Joel Cavalcanti garan-
tiu a terceira colocação com a 
reportagem Couro é ouro no Ca-
riri paraibano. “A matéria con-
ta como a cidade de Cabacei-
ras se desenvolveu a partir da 
caprinocultura e do trabalho 
com o couro. É bom saber que 
no sertão tem gente colocando 
o empreendedorismo na práti-
ca e trazendo desenvolvimen-
to sustentável para todo o es-
tado”, frisou Joel. Já a Rádio 

Tabajara emplacou o segundo 
lugar com No galope do cuidado: 
equoterapia como negócio de im-
pacto social, de Francisco Alves.

No segmento de Fotojorna-
lismo, a EPC preencheu todo 
o pódio representada pelos fo-
tógrafos Carlos Rodrigo, com 
Guardião Invisível (3o lugar), Ro-
berto Guedes, com Chás e gar-
rafadas (2o lugar) e Julio Cezar 
Peres, com Mãos que dão vida à 
imaginação (1o lugar), este últi-
mo recebido pela diretora-pre-

sidente da EPC, Naná Garcez. 
Carlos Rodrigo — que traba-
lhava na cobertura do evento 
quando foi convidado a rece-
ber o prêmio — lembrou do 
poder da imagem. “A foto se 
chama Guardião Invisível justa-
mente por trazer pessoas que 
desempenham um trabalho, 
muitas vezes, invisibilizado, 
como um catador de reciclá-
veis. Acredito que o prêmio é 
fundamental para valorizar o 
fotojornalismo, que consegue 
sensibilizar e provocar a críti-
ca que o texto sozinho não al-
cança”, afirmou.

Para a gestão da EPC, o nú-
mero expressivo de prêmios 
reflete a vocação da imprensa 
pública em dar visibilidade ao 
desenvolvimento econômico e 
social do estado. “A expressiva 
participação da nossa equipe 
no Prêmio Sebrae demonstra o 
compromisso da comunicação 
pública com a valorização do 
povo paraibano, fundamental 
para o exercício da democra-
cia. E a prova de que fazemos 
um bom trabalho são as pre-
miações. Ao longo de sete anos 
de existência, a EPC chega a 15 

prêmios em concursos de jor-
nalismo. Isso me deixa muito 
feliz, porque reflete o talento e 
a responsabilidade de todas as 
pessoas que trabalham na em-
presa”, comemorou a diretora-
-presidente Naná.

Para o Sebrae, o fortale-
cimento da parceria com os 
comunicadores foi apontado 
como um pilar para o sucesso 
da edição. “Mais do que divul-
gar notícias, os jornalistas pa-
raibanos ajudam a dar voz, vi-
sibilidade e reconhecimento ao 
que a Paraíba tem de melhor. 
É por meio do trabalho jor-
nalístico que histórias de em-
preendedores ganham espa-
ço, iniciativas transformadoras 
chegam à sociedade e o desen-
volvimento do nosso estado é 
contado todos os dias”, enfati-
zou Luiz Alberto Amorim, su-
perintendente do Sebrae-PB.

Os primeiros colocados de 
cada uma das cinco categorias 
(incluindo jornalismo univer-
sitário) avançam para a etapa 
regional da premiação. Nes-
ta fase, serão definidos os tra-
balhos que seguirão para a 
disputa nacional.

Mirvan Lúcio 

mirvanlucio.jornalista@gmail.com

Bárbara Nascimento 

barbara.oliveira@epc.pb.gov.br

Patos celebra a abertura da Festa de Nossa Senhora da Guia 

Jornalistas recebem cinco prêmios em evento do Sebrae-PB

padroeira do município

a união e rádio tabajara
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A diretora-presidente da EPC, Naná Garcez, entre quatro dos cinco jornalistas premiados
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Programação contou uma missa na Catedral de Nossa Senhora da Guia, no Centro da cidade



O aumento dos casos pro-
váveis de dengue na Paraíba 
chama atenção para a necessi-
dade de reforçar os cuidados 
de prevenção contra as prin-
cipais doenças causadas por 
insetos. De acordo com o últi-
mo Boletim Epidemiológico das 
Arboviroses, divulgado pela 
Secretaria de Estado da Saú-
de (SES-PB), na semana pas-
sada, o estado já contabilizou 
6.484 casos possíveis de den-
gue em 2026 — número 10% 
maior do que o registrado no 
mesmo período do ano pas-
sado. O balanço considera as 
ocorrências notificadas até o 
dia 3 de setembro.

Ainda segundo o levan-
tamento, foram identifica-
dos 158 casos prováveis de 
chikungunya e cinco de zika. 
Mesmo que os números ab-
solutos não sejam tão altos, o 
percentual de aumento des-
sa última enfermidade che-
gou a 400%, no comparativo 
entre 2025 e 2026. O cenário 
também chama atenção pelo 
registro de 75 casos notifica-
dos de dengue com sinais de 
alarme ou dengue grave, nes-

te ano, além de 13 óbitos con-
firmados em decorrência da 
doença. 

Nas ruas de João Pessoa, 
cidadãos relatam que a preo-

cupação não se limita aos cui-
dados dentro das residências. 
Para Maria dos Prazeres, mo-
radora da Rua Santo Ama-
ro, no bairro de Oitizeiro, a 

prevenção faz parte da ro-
tina. “Eu nunca deixo nada 
com água, nem tenho plan-
tas que possam acumular 
[água]”, afirma. Apesar da 

atenção dentro de casa, ela 
conta que a presença de lixo, 
vegetação alta, pneus e gar-
rafas nas proximidades man-
tém o receio de que possa ha-

ver criadouros do mosquito 
Aedes aegypti por ali.

No mesmo bairro, a situa-
ção é igualmente percebida 
por Damiana da Silva e Gló-
ria da Silva, vizinhas residen-
tes na Rua Índio Poty. Segun-
do a dupla, os pontos de água 
parada na região não repre-
sentam apenas uma preocu-
pação com a dengue, a chikun-
gunya e a zika, mas também 
contribuem para o apare-
cimento de outros insetos, 
como muriçocas. O proble-
ma torna-se ainda mais evi-
dente quando chove, já que a 
água pode carregar resíduos 
e aproximar o lixo das casas. 
“Aqui, ninguém teve [arbovi-
roses] ainda, mas é perigoso”, 
declara Damiana.

Bem perto dali, na Ave-
nida Coronel Afonso Massa, 
mora João Batista. O homem, 
que vive no local há mais de 
60 anos, aponta a existên-
cia de um córrego próximo 
à residência como motivo 
de preocupação. De acordo 
com João, o local atrai mui-
tos insetos, inclusive trans-
missores de doenças. “Al-
guns vizinhos jogam lixo [no 
córrego]. Eu mesmo vou lá e 
tiro”, relata. 
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PB soma mais de seis mil registros possíveis de dengue em 2026, com 13 óbitos confirmados em decorrência da doença

Alta nos casos alerta a população   
arboviroses

Marisa Rocha 

contato.marisarocha@gmail.com

Conforme o médico infec-
tologista e atual presidente 
da Sociedade de Infectologia 
da Paraíba (SIP), Tiago Mon-
teiro Gomes, o crescimento 
da circulação de arboviro-
ses também pode represen-
tar uma sobrecarga para os 
serviços de saúde, uma vez 
que os casos podem se agra-
var para situações que neces-
sitem de suporte hospitalar. 
Além disso, as sequelas dei-
xadas pelas doenças exigem 
acompanhamento constan-
te — como as dores articula-
res crônicas que a chikungun-
ya pode causar. 

“Existe um risco para o 
sistema de saúde e um ris-
co para a população, porque 
são doenças que se iniciam 
de forma semelhante a ou-
tros quadros virais, com fe-
bre, dor muscular, dor arti-
cular, e que podem evoluir de 
forma muito drástica e muito 

grave”, alerta o especialista.
A dengue é uma das in-

fecções que podem avançar 
para um estágio crítico. Co-
nhecida popularmente como 
“dengue hemorrágica”, a for-
ma mais grave da doença é 
denominada “dengue grave” 
na área de saúde. Tiago expli-
ca que o paciente atravessa, 
inicialmente, um período fe-
bril que, em determinado mo-
mento, diminui em intensida-
de. É nessa etapa que alguns 
pacientes podem apresentar 
um agravamento do quadro, 
especialmente quando estão 
desidratados.

Por esse motivo, o médico 
destaca que manter uma hi-
dratação adequada é uma das 
medidas mais importantes 
durante o tratamento da in-
fecção. “Os principais sinais 
de agravamento da dengue 
são dor abdominal, vômitos 
intensos e sangramentos sem 

motivação”, enumera Tiago. 
Caso apresente os chamados 
“sinais de alarme”, o paciente 
deve procurar imediatamen-
te uma unidade de saúde. 

O vírus da zika também 
merece atenção especial, 
principalmente em relação 
às gestantes. “Uma vez que 
ocorra a infecção durante a 
gestação, pode se desenvolver 
uma síndrome congênita [no 
feto], como a microcefalia”, 
ressalta o especialista. Nesse 
caso, a paciente deve reforçar 
os cuidados no acompanha-
mento pré-natal e seguir rigo-
rosamente as ações recomen-
dadas pelos médicos.

Mais vulneráveis
Além das gestantes, ou-

tros grupos da população 
podem apresentar maior 
vulnerabilidade a uma evo-
lução mais intensa das arbo-
viroses — e, por isso, preci-

sam ser acompanhados com 
mais cuidado. Entre eles, es-
tão os chamados “extremos 
de idade” — crianças meno-
res de um ano e idosos com 
mais de 65 anos — e pessoas 
que já convivem com doen-
ças crônicas, chamadas de 
“comorbidades”. 

Entre as condições cita-
das pelo infectologista estão 
diabetes, obesidade grave, 
pressão alta, asma, proble-
mas de coagulação do san-
gue e doenças nos rins ou 
no fígado. Também merecem 
atenção pessoas com históri-
co de úlcera no estômago que 
já tenha provocado hemorra-
gia, já que a dengue pode es-
tar associada à ocorrência de 
sangramentos.

No entanto, Tiago salien-
ta que o fato de uma pessoa 
pertencer a um desses gru-
pos não significa que desen-
volverá, obrigatoriamente, 

uma forma grave da doença, 
mas indica a necessidade de 
maior atenção durante a in-
fecção. “A gente precisa ava-
liar com um maior cuidado 
esses pacientes”, pontua.

Prevenção é coletiva
Os principais sintomas 

das arboviroses são febre, dor 
de cabeça, dores no corpo e 
manchas vermelhas na pele. 
Ao apresentar esses indícios 
de forma persistente e con-
junta, o paciente deve recor-
rer aos serviços de saúde para 
receber as orientações neces-
sárias. A redução dos riscos, 
no entanto, deve ser uma ati-
tude coletiva.

Dentro de casa, a princi-
pal estratégia de prevenção 
continua sendo impedir que 
o Aedes aegypti encontre locais 
adequados para colocar seus 
ovos. “As medidas mais efica-
zes que temos são o manejo e 

o descarte de objetos que pos-
sam reter água, uma vez que 
eles estejam expostos ao ar li-
vre e, também, ter cuidado no 
armazenamento correto de 
água, mantendo os reserva-
tórios sempre fechados”, en-
fatiza o infectologista. 

Tiago acrescenta que 
ações de proteção indivi-
dual podem ajudar, mas não 
substituem o combate aos 
criadouros. O uso de repe-
lentes, roupas que cobrem 
a maior parte do corpo e te-
las em portas e janelas, além 
dos chamados “mosquitei-
ros”, funcionam como bar-
reiras adicionais e devem es-
tar associadas à eliminação 
de pontos em que o mosqui-
to transmissor possa deposi-
tar os ovos. “Os cuidados pre-
cisam ser somados. Eles têm 
que estar em conjunto com 
as demais medidas”, conclui 
o médico.

Quadros podem evoluir de forma drástica, frisa infectologista 

A Paraíba encerrou o pri-
meiro semestre deste ano 
com a marca de 152.226 ci-
rurgias eletivas realizadas 
no âmbito do Sistema Úni-
co de Saúde (SUS) — um au-
mento de 23% em relação aos 
números do mesmo período 
de 2025, quando foram feitos 
123.554 procedimentos médi-
cos do tipo — ou seja, progra-
mados com antecedência e 
sem necessidade de interven-
ção imediata ou de urgência. 

Os dados foram divul-
gados pelo Governo Fede-
ral, conforme o qual o estado 
apresentou, de janeiro a ju-
nho de 2026, o terceiro maior 
crescimento percentual de 
cirurgias eletivas no Brasil, 

atrás apenas do Distrito Fe-
deral (31%) e de Sergipe (25%). 
Na sequência, aparecem Bah-
ia (20%) e Ceará (20%). Ao 
todo, o crescimento das ci-
rurgias eletivas foi registra-
do em 20 estados.

No total do período, o país 
somou 7.552.260 cirurgias ele-
tivas executadas pelo SUS — 
uma alta de 8%, com 608 mil 
procedimentos a mais em re-
lação ao primeiro semestre 
do ano passado. 

Programa
De janeiro a junho de 

2026, as cirurgias inseridas 
no rol do programa Agora 
Tem Especialistas também 
apresentaram crescimento na 

Paraíba. De acordo com o ba-
lanço do Governo Federal, fo-
ram realizados 58.151 proce-
dimentos no estado, durante 
o período, contra 52.678 regis-
trados no primeiro semestre 
de 2025. O resultado repre-
senta 5.473 procedimentos ci-
rúrgicos a mais e um aumen-
to de 9%. 

Em todo o Brasil, con-
forme o balanço nacional, 
foram realizadas 2.923.242 
cirurgias no âmbito do pro-
grama, ao longo do primei-
ro semestre deste ano, contra 
2.658.742 no mesmo perío-
do de 2025. O resultado na-
cional representa 264 mil 
cirurgias a mais e um cres-
cimento de 9%, com aumen-

to observado em 22 estados.
O âmbito do Agora Tem 

Especialistas reúne os pro-
cedimentos cirúrgicos e es-
pecializados prioritários ele-
gíveis ao cofinanciamento 
federal, com recursos com-
plementares voltados ao aten-
dimento em unidades de saú-
de estaduais e municipais. 

Cuidados integrados
Também houve, neste 

ano, alta na oferta de cuida-
dos especializados efetua-
dos na rede pública de saúde. 
Segundo o mesmo levanta-
mento, até o mês passado, 
foram realizadas 1.318.617 
Ofertas de Cuidados Integra-
dos (OCIs) em todo o Brasil — 

54% a mais do que em todo o 
ano de 2025, quando foram 
promovidas 857.740 OCIs. O 
modelo de atendimento reú-
ne, conforme a necessidade 
do paciente, consulta com es-
pecialista, exames e outras 
ações de cuidado, incluindo 
diagnóstico, em um mesmo 
fluxo assistencial.

De janeiro a agosto de 
2026, o número de OCIs exe-
cutadas por componentes do 
Agora Tem Especialistas re-
gistrou um crescimento de 
mais de 1.100% em relação 
ao ano passado, incluindo 
serviços como as carretas de 
saúde da mulher; exames de 
imagem e de oftalmologia; 
atendimento de pacientes 

do SUS por hospitais priva-
dos e filantrópicos, em tro-
ca de créditos financeiros; 
além dos atendimentos iti-
nerantes, sobretudo em re-
giões indígenas.

Cirurgias eletivas aumentaram 23% no primeiro semestre 
sus no estado

Para reduzir os riscos, cidadãos devem reforçar o combate aos focos de infecções, como o acúmulo de lixo e vegetação alta na vizinhança 
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Com mais 
de 152 mil 
procedimentos 
realizados, de 
janeiro a junho 
de 2026, a 
Paraíba teve o 
terceiro maior 
crescimento 
do país 



Uma nova decisão da Justi-
ça alterou o alcance da reaber-
tura das inscrições dos con-
cursos públicos da Prefeitura 
de Campina Grande, deter-
minando que o novo período 
seja disponibilizado para to-
dos os candidatos, indistinta-
mente, e para todos os cargos 
previstos no Edital no 01/2026, 
que tem o Instituto de Desen-
volvimento Educacional, Cul-
tural e Assistência Nacional 
(Idecan) como banca organi-
zadora.

Com a nova decisão, a Jus-
tiça determinou expressa-
mente que as inscrições se-
jam reabertas para todos os 
interessados, independente-
mente de raça ou modalidade 
de concorrência. O período de 
reabertura deverá ser de, no 
mínimo, 10 dias e contemplar 
todos os cargos do concurso.

A comissão explicou que a 
mais recente alteração decorre 
de um novo pronunciamento 
judicial que estabeleceu os cri-
térios e limites da alteração e 

será cumprida pela adminis-
tração municipal e pela ban-
ca organizadora.

A decisão também asse-
gura aos candidatos que já 
haviam realizado a inscrição 
a possibilidade de optar pela 
concorrência às vagas reser-
vadas pelas cotas raciais, sem 
pagamento de nova taxa, des-
de que atendam aos requisitos 
estabelecidos pela Lei Munici-
pal no 6.044/2015.

Com a nova determinação, 
o cronograma do concurso 

também precisará ser adequa-
do. As alterações serão divul-
gadas em breve, em retifica-
ção do edital. 

Cerca de 20 mil pessoas vi-
sitaram a Exposição Paraíba 
Agronegócio, em João Pessoa, 
no primeiro dia da programa-
ção, no último domingo (13). 
A expofeira ocorre no Par-
que de Exposições Henrique 
Vieira de Melo, localizado às 
margens da BR-230, no bairro 
do Cristo Redentor. O even-
to é realizado pela Secretaria 
de Estado do Desenvolvimen-
to da Agropecuária e da Pes-
ca (Sedap-PB) e prossegue até 
o dia 20 de setembro. A entra-
da é gratuita.

São mais de 500 exposi-
tores ocupando uma área de 
14 mil m2, onde os visitantes 
podem conhecer e comprar 
produtos como artesanato, 
queijos, mel, cachaça, artigos 
em couro, provar da gastro-

nomia regional e conferir ser-
viços de várias entidades da 
sociedade civil. O evento con-
ta com a exposição de 2,5 mil 
animais, entre ovinos, capri-
nos, bovinos e equinos, e a 
realização de torneios leitei-
ros, concursos e desfiles de ra-
ças e leilões.

Para os visitantes, os ani-
mais são as principais atra-
ções da Paraíba Agronegó-
cio. Isaque de Sousa visitou a 
exposição pela primeira vez 
e afirmou que “ver e tocar os 
animais é o mais interessan-
te”. Ele contou que achou o 
evento organizado e com mui-
tas opções de lazer. Opinião 
semelhante apresentou Fá-
tima Costa. Ela visitou a ex-
posição acompanhada dos fi-
lhos. “Eles gostam mais de ver 

os animais. Ficaram com um 
pouco de medo, porque mui-
tos são grandes, mas é sempre 
interessante. É uma oportuni-
dade de ter mais conhecimen-
to, de ver os animais. As crian-
ças estão adorando”, pontuou.

Além das exposições de 
produtos e animais, os visi-
tantes podem curtir a Cidade 
Vete e a Cidade da Agroindús-
tria, apreciar os brinquedos 
do parque de diversões e sa-
borear a gastronomia regio-
nal na praça de alimentação. 
Durante toda a semana, es-
tão programadas também vá-
rias atividades de capacitação, 
como minicursos, palestras, 
painéis e oficinas. São espe-
radas, ao longo dos oito dias 
de programação, mais de 200 
mil pessoas. 

6  A UNIÃO  –  João Pessoa, Paraíba  -  TERÇA-FEIRA, 15 de setembro de 2026 EDIÇÃO: Samantha Pimentel

EDITORAÇÃO: Iago RibeiroParaíba

Com mais de 500 expositores e 2,5 mil animais expostos, abertura registrou cerca de 20 mil visitantes   

Evento deve receber 200 mil pessoas
Paraíba Agronegócio

Nova decisão da Justiça amplia a reabertura das inscrições 
Concurso em campina

Mudanças vão alterar novamente o cronograma do certame
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Quem visita o local também pode aproveitar a gastronomia regional e adquirir peças artesanais
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Agora, 
novo prazo 
deve estar 
disponível 
para todos 
os cargos e 
candidatos



Vestido de mulher, com 
peruca e uma criança no 
colo, Jorlão Lopes, de 33 
anos, tentou passar desper-
cebido entre os policiais que 
o procuravam havia horas, 
em um cerco montado na re-
gião de Mulungu, no Agres-
te paraibano. Mas não é a 
tentativa de fuga quase cine-
matográfica que mais cha-
ma atenção. De acordo com 
a Polícia Civil da Paraíba 
(PCPB), desde maio, quan-
do deixou a prisão, o suspei-
to — capturado no último 
domingo (13), após conse-
guir escapar de uma primei-
ra abordagem — teria par-
ticipado de, pelo menos, 18 
homicídios no Vale do Ma-
manguape. Durante as dili-
gências do fim de semana, 
um comparsa e o motorista 
— apontado como responsá-

vel por auxiliá-lo nas fugas 
criminosas — também fo-
ram presos. A polícia, entre-
tanto, acredita que o grupo 
tem mais integrantes.

Não por acaso, a prisão 
do trio passou a ser tratada 
como um golpe importan-
te contra a atuação de fac-
ções criminosas na região. 

Ao jornal A União, o delega-
do Douglas Garcia, do Nú-
cleo de Homicídios da PCPB, 
afirmou que os 18 assassi-
natos atribuídos a Jorlão te-
riam sido praticados em um 
intervalo de poucos meses. 
Além disso, segundo a au-
toridade policial, o próprio 
preso teria ampliado essa 

conta ao confessar, durante 
o interrogatório, que havia 
praticado cerca de 80 homi-
cídios ao longo da vida, su-
postamente como uma for-
ma de fazer justiça com as 
próprias mãos, em resposta 
a uma sequência de ameaças 
contra ele e familiares. “To-
dos esses assassinatos, nas 

palavras dele, foram prati-
cados contra pessoas vincu-
ladas ao mundo do crime, e 
não pessoas inocentes”, re-
latou Douglas. Na versão 
apresentada à polícia, essa 
trajetória teria começado a 
partir de uma tentativa de 
homicídio sofrida pelo pai.

Sobre sua atuação na re-
gião, Jorlão negou às autori-
dades fazer parte de qual-
quer facção criminosa. A 
investigação, entretanto, 
aponta para outro cenário: 
a suspeita é de que o homem 
tenha alguma ligação com o 
Comando Vermelho. Diante 
disso, a prisão do acusado 
não encerra o caso: confor-
me a PCPB, será preciso es-
clarecer, entre outras ques-
tões, quais dos homicídios 
apurados podem, de fato, 
ser ligados a Jorlão, qual era 
seu papel dentro do gru-
po e quem mais participava 
das ações.

Um caso ocorrido no Ce-
mitério São José, no bairro 
de Cruz das Armas, em João 
Pessoa, colocou em evidên-
cia questões relacionadas à se-
gurança nos cemitérios pú-
blicos da capital. Um túmulo 
foi violado no local, no último 
sábado (12). O corpo de Jonail-
ton José Venâncio da Costa, de 
22 anos, foi desenterrado por 
um grupo de suspeitos, carbo-
nizado e teve a cabeça arranca-
da. Na manhã do domingo (13), 
uma cabeça foi encontrada em 
uma área de mata no bairro 
de Gramame, na Zona Sul da 
cidade, e o Instituto de Polícia 
Científica da Paraíba (IPC-PB) 
tem se dedicado à análise pe-
ricial para verificar se os casos 
estão interligados. 

Segundo o Núcleo de Medi-
cina e Odontologia Legal (Nu-
mol), as amostras foram envia-
das ontem para o laboratório 
de DNA forense. O prazo para 
sair o resultado das avaliações 
é, em média, de 30 dias.

A Polícia Civil da Paraíba 
(PCPB) foi acionada e as inves-
tigações sobre a motivação e a 
autoria do crime de violação de 
sepultura tiveram início ainda 
no sábado. O funcionamento 
do cemitério chegou a ser sus-
penso no turno da manhã, mas 
foi retomado no mesmo dia. 

Em João Pessoa, os cinco ce-
mitérios geridos pela Prefeitu-
ra Municipal, por meio da Se-
cretaria de Desenvolvimento 
Urbano (Sedurb), são o Senhor 
da Boa Sentença, no bairro de 
Varadouro; o Santa Catarina, 
no Bairro dos Estados; o Cris-
to Redentor, localizado no bair-
ro de mesmo nome; o Nossa Se-
nhora da Penha, no bairro da 
Penha; e o São José, onde o cri-
me ocorreu. Em nota, a Sedurb 
lamentou o ocorrido e infor-
mou que os criminosos chega-
ram armados ao local e rende-
ram o vigilante — o qual, como 
apontou a pasta, “nada pôde 
fazer para evitar que um ca-
dáver fosse vilipendiado pelo 
grupo”. 

Ainda segundo o órgão 
municipal, as imagens capta-
das pelas câmeras de video-
monitoramento do programa 

Smart City, existentes no local, 
serão utilizadas para a apura-
ção dos fatos. De acordo com 
Vítor Almeida, comandante da 
Guarda Civil Metropolitana de 
João Pessoa (GCM-JP), a corpo-
ração esteve presente no aten-
dimento à ocorrência e nos le-
vantamentos relacionados ao 
caso, repassando à autorida-
de competente as informações 

coletadas — incluindo horá-
rios e dados que podem con-
tribuir para a elucidação do 
crime. “A Guarda reforça, ain-
da, que realiza o monitoramen-
to da cidade 24 horas por dia, 
com equipes e viaturas em des-
locamento, atuando conforme 
o conhecimento dos fatos e as 
demandas de segurança”, des-
tacou Vítor.
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Com peruca, traje feminino e uma criança no colo, suspeito de participação em 18 homicídios foi detido no Agreste

Cerco termina com prisão de foragido
sob disfarce

Camila Monteiro 

milabmonteiro@gmail.com

Um homem investigado 
pela prática de furtos qualifi-
cados em Campina Grande foi 
detido, no último domingo (13), 
por equipes da 2a Delegacia 
Distrital (DD) de Polícia Civil 
da cidade. Ele era alvo de um 
mandado de prisão preventi-
va, como informou, em nota, a 
Polícia Civil do estado (PCPB).

De acordo com as apura-
ções, o suspeito foi identifica-
do como autor de dois furtos 
contra uma clínica oftalmoló-
gica do Centro de Campina, 
cometidos em um intervalo 
de apenas 48 horas. O traba-
lho da 2a DD revelou, ainda, 
que o investigado teria se con-
solidado como um dos crimi-
nosos locais que mais se uti-
lizavam de prédios públicos 
abandonados para praticar 
os furtos. Para burlar a segu-
rança, ele escalava telhados e 
rompia coberturas e forros de 
drywall, invadindo estabeleci-
mentos comerciais vizinhos 
desses edifícios e subtraindo 
bens patrimoniais.

Diante de um histórico re-
cente de sucessivas prisões em 
flagrante por crimes do tipo, o 
órgão policial representou ju-
dicialmente pela detenção pre-
ventiva do acusado, junto ao 
Poder Judiciário, que deferiu 
a medida. Como relatado pela 
PCPB, o homem foi recolhido 
ao sistema prisional, onde per-
manece à disposição da Justiça, 
aguardando julgamento.

Investigado por 
furtos no Centro 
é capturado

campina grande
Priscila Perez 

priscilaperezcomunicacao@gmail.com

Buscas por Jorlão estenderam-se por quase dois dias; ele também portava uma arma de fogo
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Como relatou a Polícia 
Militar da Paraíba (PMPB), 
Jonailton foi morto a tiros 
dentro da Cozinha Comu-
nitária do Taipa, no bairro 
Costa e Silva, na última quin-
ta-feira (10). Ele adentrou o 
estabelecimento para ten-
tar fugir de um grupo que o 
perseguia.

Segundo a mãe da víti-
ma — que não quis ser iden-
tificada —, a família mora-
va no conjunto Residencial 
Gervásio Maia havia 17 anos. 
No entanto, após uma situa-
ção na qual o filho foi tido 
como traidor por uma fac-
ção atuante na região, tanto 
Jonailton como os outros dois 
irmãos foram expulsos do 
local. Ainda de acordo com 
a genitora do jovem, poste-
riormente, membros do gru-
po criminoso também a ex-
pulsaram da residência. Por 
isso, os filhos teriam retor-
nado à área para resolver a 
situação, o que resultou em 
uma troca de tiros e na pri-
são de Jonailton e dos irmãos. 
Ele havia deixado a cadeia no 
mesmo dia em que foi morto.

A mãe do jovem foi infor-
mada da violação do túmulo 
do filho por meio de mensa-

gens publicadas pelos pró-
prios integrantes da facção 
nas redes sociais. 

O subtenente Nunes, da 
PMPB, esteve no Cemitério 
São José para verificar a ocor-
rência e constatou o crime. 
“O corpo estava sem cabeça 
e os membros fora do túmu-
lo. Há relatos de que a cabe-
ça teria sido retirada por in-
tegrantes de outra facção”, 
observou.

Equipes da PCPB reali-
zam diligências para apurar 
as circunstâncias de ambos 
os crimes, tanto o assassina-
to de Jonailton como a vio-
lação de sua sepultura no 
cemitério, juntamente com 
a ocorrência relativa à ca-
beça localizada no bairro 
de Gramame.

Jovem foi alvo de tiros 
atribuídos à facção 

n 

A mãe de 
Jonailton relatou 
que o filho havia 
sido considerado 
um traidor por 
parte do grupo 
criminoso local
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Caso aconteceu no fim de semana, em Cruz das Armas

Crime levanta questões sobre segurança em cemitérios da capital
túmulo violado

Chegar até Jorlão, porém, 
exigiu uma sequência de dili-
gências. Segundo o delegado 
Douglas Garcia, antes da pri-
são em Mulungu, o investiga-
do já havia escapado de ações 
policiais em uma região de 
mata de Rio Tinto e passado 
por outros pontos enquanto 
tentava fugir. A Unidade de 
Inteligência Policial (Unintel-
pol) conseguiu, posteriormen-
te, identificar o veículo que se-
ria usado para transportá-lo, o 
que permitiu às autoridades 
montar uma nova abordagem, 
com o apoio da Polícia Militar 
do estado (PMPB).

Foi nessa primeira tentati-
va que as Forças de Seguran-
ça conseguiram deter um dos 
homens que o acompanha-
vam, mas Jorlão acabou esca-
pando. As buscas seguiram 
pela região, durante a noite, 
e só terminaram quando os 
agentes perceberam que, por 
trás das roupas femininas e 
da peruca, estava justamen-
te o homem que procuravam, 
alvo de um mandado judicial 
de prisão preventiva. Para se 
ter ideia, a operação estendeu-
-se por quase dois dias até lo-
calizar Jorlão.

Quanto à criança que esta-

va no colo dele, de aproxima-
damente dois anos, o repre-
sentante da PCPB confirma 
que ela não tinha parentes-
co com o suspeito. A hipótese 
é de que a presença do bebê 
ajudaria a compor o disfarce 
do acusado e, ao mesmo tem-
po, evitar que ele fosse alve-
jado pelos policiais em uma 
eventual abordagem. De acor-
do com o Douglas, a família 
da criança já foi identificada. 
“São pessoas humildes e sa-
bemos que, muitas vezes, fa-
mílias assim acabam ficando 
reféns da criminalidade”, re-
fletiu o delegado. 

Os três presos permane-
cem à disposição da Justiça e 
encontram-se na carceragem 
da Central de Polícia de Ma-
manguape.

Apurações continuam
Além dos outros dois ho-

mens detidos junto com Jor-
lão, há mais suspeitos no ra-
dar das autoridades. Douglas 
Garcia apontou que, no dia 
do confronto na mata, havia 
quatro elementos no local. En-
tretanto, acredita-se que pelo 
menos cinco pessoas estejam 
ligadas ao grupo — núme-
ro que pode crescer à medi-

da que a investigação avan-
ça. “Os outros conseguiram 
fugir, por ser uma região de 
mata muito fechada. Eles co-
nheciam bem a área e as rotas 
de fuga”, complementou o re-
presentante da PCPB. 

Durante a operação do do-
mingo, Jorlão foi capturado 
com um revólver calibre 38. 
A PCPB também já havia lo-
calizado, meses antes, uma es-
pécie de acampamento usado 
como ponto de apoio da fac-
ção, onde foram encontrados 
munições, carregadores e ou-
tros materiais ligados à atua-
ção criminosa.

PMPB e setor de inteligência ajudaram na operação



Quando a humanidade e 
o planeta parecem cada vez 
mais divididos e ameaçados, 
os povos da floresta erguem 
a voz para avisar: o futuro é, 
necessariamente, verde, cole-
tivo e ancestral. E, para con-
clamar os brasileiros a honrar 
suas tradições originárias, as 
Suraras do Tapajós, primei-
ro grupo de carimbó do Bra-
sil formado exclusivamente 
por mulheres indígenas, rea-
lizam dois shows gratuitos, 
em setembro, em João Pessoa: 
nos dias 19 (Festival Alumiô) 
e 21 (Vila do Porto). Ativida-
des paralelas, como oficinas 
e feira de artesanato indíge-
na, também estão previstas.

Os shows, um misto de ce-
lebração, ritual e manifesto, 
terão novidades do figurino 
ao repertório. O grupo tam-
bém mantém sua identidade 
musical, mesclando canções 
autorais e clássicos da mú-
sica paraense de mestres do 
carimbó, como Dona Onete, 
que fortalecem a cultura na 

região, com letras que exal-
tam a natureza, a força fe-
minina, a ancestralidade in-
dígena e a relação profunda 
de seus povos com as águas 
e seus territórios.

Idioma usado até hoje no 
Baixo Tapajós, o nheengatu se 
faz presente em falas e mú-
sicas, reforçando o compro-
misso com a preservação dos 
saberes originários. O traba-
lho autoral do conjunto tem 
como base o álbum A força 
que vem das águas – Kiribasá-

wa Yúri Yí-Itá e singles mais 
recentes, que ampliam o diá-
logo entre tradição e contem-
poraneidade.

Em cena, as Suraras uti-
lizam instrumentos como 
curimbós, maracas feitas de 
cuia, banjo e violão, e apre-
sentam arranjos vocais que 
seguem a tradição do gêne-
ro, com alternância entre so-
lista e coro. Além da voz, a 
coreografia é parte importan-
te do espetáculo, promoven-
do a integração do público, 

que é convidado a participar, 
somando seus movimentos 
à roda que se forma no pal-
co. Noutro momento do es-
petáculo, elas compartilham 
com suas plateias o ritual do 
banho de cheiro com ervas 
medicinais, prática ancestral 
amazônica ligada à cura, à 
proteção e ao bem-estar, mis-
turando música, dança e espi-
ritualidade, numa experiên-
cia imersiva e sensorial. 

Para reafirmar essa di-
mensão ritualística, sim-

bólica e identitária de seus 
espetáculos, as artistas apre-
sentam-se descalças e pinta-
das com grafismos corporais 
feitos com tinta de jenipapo, 
vestidas com largas e colori-
das saias artesanais e cocares 
indígenas de penas, cobertas 
de biojoias e adornos manu-
faturados, apresentando a ri-
queza da sabedoria indígena.

“Sempre que subimos 
num palco, representamos 
nosso povo e nossa região: 
somos um território encon-
trando outros”, afirma Val 
munduruku, artista e ativis-
ta socioambiental do povo 
munduruku, gestora públi-
ca, maraqueira e backing vo-
cal, presidente da Associação 
de Mulheres Indígenas Sura-
ras do Tapajós, do qual o gru-
po musical faz parte.

Em cada cidade por onde 
passarem com a turnê, as Su-
raras oferecerão um mergu-
lho na tradição e na técnica. 
A experiência inclui oficina 
de carimbó e de moda cons-

ciente, com apresentação de 
processos baseados em um 
modo de produção que res-
peita o ritmo da natureza e 
suas identidades. Haverá ro-
das de diálogo com coletivos 
indígenas e convidados lo-
cais, além de pontos de venda 
de artesanato. Também ofi-
cina de som e vivência para 
jovens que acompanharão 
os bastidores dos trabalhos 
dos técnicos na execução do 
projeto.  

O público ainda contará 
com o Ponto de Encontro Pe-
trobras, instalação inspirada 
na Amazônia e nas mulhe-
res indígenas das Suraras do 
Tapajós. “Essa troca é mui-
to importante. Entendemos 
a cultura como uma podero-
sa ferramenta de transforma-
ção social”, analisa Val. As-
sim como os shows, todas as 
ações contarão com intérpre-
te da  Língua Brasileira de Si-
nais (Libras). Mais informa-
ções no Instagram do grupo, 
em @surarasdotapajos.
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Suraras do Tapajós realiza dois shows gratuitos na capital, além de oferecer oficinas de formação e rodas de diálogo

Grupo apresenta-se em João Pessoa 
mulheres indígenas

A sede do jornal A União, 
em João Pessoa, recebeu um 
tamarindeiro que descen-
de diretamente da árvore 
tricentenária que abriga a 
sombra e eterna memória 
do poeta Augusto dos An-
jos. Localizado na área do 
antigo Engenho Pau d’Arco, 
no município de Sapé, o ta-
marindeiro genitor, imorta-
lizado pelo soneto Debaixo 
do Tamarindo, marcou a in-
fância do escritor. A espécie 
tornou-se um símbolo vivo 
dos versos do poeta, que cos-
tumava sentar-se sob ela. 

A nova árvore, plantada 

na manhã de ontem, foi um 
presente do diretor de Mídia 
Impressa da Empresa Parai-
bana de Comunicação (EPC), 
William Costa, que, em 2024, 
viajou até Sapé, com o jor-
nalista, escritor e roteiris-
ta carioca Tom Farias, para 
apresentá-lo ao Memorial 
Augusto dos Anjos. Na oca-
sião, Tom integrava a organi-
zação da primeira edição do 
Festival Literário Internacio-
nal da Paraíba (FliParaíba), 
e manifestou vontade de co-
nhecer a terra natal do poeta.

“Peguei um fruto desse 
pé e levei para casa. Guardei 
as sementes e, depois, plantei 
no quintal. Delas, nasceu um 
belíssimo pé de tamarindo”, 

destaca William. Entretan-
to, por morar em um condo-
mínio, ele não podia deixar 
a árvore crescer livremente 
e, por isso, tomou a decisão 
de transferi-la para um lo-
cal onde pudesse espelhar a 
memória de sua genealogia.

Por sugestão da direto-
ra-presidente da EPC, Naná 
Garcez, e do gerente da Li-
vraria A União, Eduardo Au-
gusto, a sede do impresso pa-
raibano foi escolhida. “É uma 
homenagem ao poeta e, tam-
bém, à natureza. Espero que 
a árvore cresça, dê sombra, 
bons frutos, que seja o ni-
nho de muitos passarinhos e 
que inspire muita gente a ler 
Augusto dos Anjos”, afirma. 

Jornal A União ganha tamarindeiro 
em homenagem a Augusto dos Anjos

Simbolismo 

Cinco mestres da cultura 
popular do Alto Sertão parai-
bano estão tendo suas traje-
tórias e saberes reconhecidos 
por meio do projeto Casa dos 
Mestres, realizado pela As-
sociação Cultural Pisada do 
Sertão. A iniciativa já está em 
andamento e passa pela fase 
de implantação nos municí-
pios de Poço de José de Mou-
ra, Poço Dantas e Cajazeiras.

O projeto reúne conheci-
mentos ligados ao artesana-
to, à produção com o barro, à 
poesia, ao reisado e à música, 
valorizando práticas trans-
mitidas entre gerações e que 
fazem parte da memória e da 
identidade cultural do terri-
tório. Participam da iniciati-
va Maria Lourdes de Souza 
Mariana, conhecida como 
“Dona Lourdes”, mestra lou-
ceira; Roberto Cesário da Sil-
va, o Tatu, mestre na poesia; 
José Vandevan, mestre de 
cultura popular e do reisa-
do; Francisco Amaro da Sil-
va, o Chico Amaro, mestre 
sanfoneiro; e Josefa Francis-
ca da Conceição, a Dona Ze-
finha, fiandeira e mestra em 
artesanato.

Um dos principais ob-
jetivos da iniciativa é reco-
nhecer simbolicamente as 
próprias residências onde os 
mestres vivem e desenvol-
vem seus saberes como Ca-
sas dos Mestres da Cultura 
Popular, criando espaços de 
memória, visitação e apren-
dizagem.

Para a cofundadora da 
Pisada do Sertão, Rafaella 
Lopes, que está à frente do 
projeto, a iniciativa também 
busca ampliar a compreen-
são sobre os espaços onde a 
cultura é produzida e preser-
vada. “Durante muito tem-
po, a ideia de equipamen-
to cultural esteve associada 
a prédios, museus, teatros 
e centros culturais. O proje-
to parte da compreensão de 
que as casas onde esses mes-
tres vivem e produzem seus 
saberes também são espaços 
de cultura, memória e apren-
dizagem. A proposta é criar 
lugares onde as novas gera-
ções possam conhecer essas 
histórias e entender que exis-
te conhecimento vivo dentro 
do próprio território”, expli-
ca Rafaella.

Espaços de memória
Como parte da implanta-

ção do projeto, cada residên-
cia receberá uma Parede da 
Memória do Mestre, reunin-
do fotografias, registros das 
trajetórias de vida, linhas do 
tempo, objetos, instrumen-
tos, peças e outros elemen-
tos relacionados à história 
de cada participante. Tam-
bém serão instaladas placas 
de identificação nos espaços, 
que devem ampliar a visibi-
lidade das casas e criar pos-
sibilidades de aproximação 
com a comunidade, estudan-
tes, pesquisadores, agentes 
culturais e visitantes. 

Além de registrar as tra-
jetórias, o projeto Casa dos 
Mestres prevê vivências e vi-
sitas pedagógicas para apro-
ximar os mestres das novas 
gerações e permitir que os 
conhecimentos sejam com-
partilhados diretamente por 
quem os mantém vivos. “Pre-
servar uma tradição não sig-
nifica colocá-la atrás de uma 
vitrine. Não basta registrar 
um saber; é preciso criar con-
dições para que ele continue 
sendo vivido, compartilha-

Projeto valoriza mestres da cultura popular no Alto Sertão
Reconhecimento

do e aprendido”, destaca Ra-
faella Lopes.

O Casa dos Mestres inte-
gra a atuação da Associação 
Cultural Pisada do Sertão na 

valorização e difusão das cul-
turas populares nordestinas. 
A organização também de-
senvolve projetos, festivais, 
formações e ações de mobili-

zação cultural. O projeto con-
ta com apoio do Governo do 
Estado da Paraíba, por meio 
da Política Nacional Aldir 
Blanc de Fomento à Cultura.

Artistas unem música, dança e manifesto, usando elementos da identidade ancestral 
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nalimtavaresrdo@gmail.com
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Depois de reverenciar o 
samba, o pop e os ritmos regio-
nais, o Palco Tabajara celebra 
os seus nove anos com rock and 
roll: as atrações de hoje são as 
bandas paraibanas Incessan-
te e Zepelim e o Sopro do Cão. 
O evento é gratuito e está mar-
cado para as 20h, na Sala Vla-
dimir Carvalho da Usina Cul-
tural Energisa, no bairro de 
Tambiá, em João Pessoa. Os 
shows, apresentados por Val 
Donato, também serão trans-
mitidos pelas Rádios Tabajara 
FM 105.5 e Parahyba FM 103.9, 
pelo canal da Tabajara FM no 
YouTube e pela TV Assembleia.

Com Guga Pinheiro no vo-
cal, Fabrício Soares na guitar-
ra, Delos no baixo e Joh Gama 
na bateria, a Incessante, de 
João Pessoa, soma 16 anos de 
carreira. O repertório da noite 
conta com canções autorais, a 
exemplo de “Controle absolu-
to”, cujo videoclipe estreou no 
YouTube em 2025. 

“Tem algumas 
que a galera já co-
nhece, devido a 
um programa 
que a gente gra-
vou ao vivo e 
que também 
está no You-
Tube, cha-
mado ‘Clan 
Sessions’. 
L á  t e m 
‘Sem per-

dão’, ‘Museu do holocausto’ e 
‘Contagem regressiva’. Mas va-
mos trazer algumas coisas iné-
ditas”, afirma Guga. 

O nome chamativo da ban-
da veio do título do primeiro 
EP, lançado há mais de uma 
década. “Decidimos trazer In-
cessante depois de algumas 
mudanças, por conta dessa 
questão de não cessarmos. Por 
mais que venham as dificulda-
des, a gente sempre pensa nis-
so de forma contínua, driblan-
do, como todo bom brasileiro”, 
justifica Pinheiro. O vocalis-
ta, a propósito, conta que não 
gosta de rotular o som do gru-
po, mas que, a título de defini-
ção, costuma qualificá-lo como 
groove metal core, conforme ex-
presso no perfil oficial deles no 
Instagram. 

Guga Pinheiro dedica-se 
apenas à Incessante desde o 
seu início, mas lembra que os 
demais integrantes têm passa-
gens por outros projetos. Soa-
res manteve vínculos com a 
Mobiê, a Psicocedin e a Mate 
ou Morra. Além da Psicoce-
din, Joh emprestou as baque-
tas para a Madame Garagem e 
a Metal contra as Nuvens. 

“Delos é o cara que tem 
mais ‘berço’ no underground: 
já tocou com várias referên-
cias nossas, com Matan-
do a Pau, Zefirina 

Bomba e a 

Musa Junkie, além da Star 61, 
de Flaviano André”, detalha. 

Antecipando planos futu-
ros, Pinheiro adianta aquilo 
que está “na agulha”: o álbum 
de estreia da Incessante, com 
sete faixas. “Possivelmente, 
deve estar saindo agora, ainda 
em 2026. A gente também está 
em contato para ver se parti-
cipa de uma coletânea em LP, 
um sonho nosso. E pretende-
mos fazer nossa primeira tur-
nê, a princípio em nível do Nor-
deste, já que a gente considera 
andar dentro da nossa própria 
região, que sempre nos aco-
lheu muito bem. E depois ten-
tarmos outras praças, como o 
Centro-Oeste, o Sul e o Norte”, 
ambiciona. 

 
Rock de urgência

Já os campinenses da Zepe-
lim e o Sopro do Cão chegam à 
Usina com as faixas do seu dis-
co mais recente, Arquibancada 
sol, presente nas plataformas 
de música há um ano. O quar-
teto, com duas décadas de 
estrada, é formado 
por Babu (vocais), 
Dedé Guima 
(guitar-
r a) , 

Igor Punk (guitarra) e Igor Car-
valho (baixo). 

“Vai rolar também um ‘Ter-
reiro de Angola’, do álbum Ca-
ranguejo de açude, ‘Lara’, single 
com clipe protagonizado pelo 
ator paraibano Joálisson Cunha, 
e também ‘Derramaro o gai, pt. 
2’, com referência a Luiz Gonza-
ga”, enumera. 

O título Arquibancada sol 
vem do setor mais popular dos 
estádios desportivos. Falando 
sobre a repercussão desse ál-
bum, Babu destaca que o êxito 
da obra foi revertido em shows: 
eles acabaram de voltar de uma 
turnê por 13 cidades do Sudeste 
e do Centro-Oeste do país. 

“Vamos ter a honra de to-
car no Circo Voador, no final do 
mês, com Ave Sangria e Papan-
gu. Todos esses espaços que a 
gente vem ocupando dizem 
muito sobre como ele tocou na 
galera. Onde a gente chega o 

som é bem recebido, 
rola uma troca legal 
com o público”, co-
memora. 

N u m a 
r e p o r t a g e m 
anterior, A União 
c l a s s i f i c o u  a 
Zepelim como 
u m a  “ b a n d a 
d e  m e t a l ”, 

adjetivação que, segundo os 
seus integrantes, não é a ideal. 
Babu aponta que sua sonoridade 
está mais próxima do punk e do 
hardcore e que a diferença está na 
complexidade de arranjos. “[No 
metal] Os solos são mais densos. 
Já o punk/hardcore é mais simples 
e direto, apesar de a gente não 
colocar a Zepelim na caixinha 
de gêneros. Eles fazem parte do 
nosso som, mas sempre tentamos 
ampliar as referências, fazer algo 
mais diverso”, esclarece. 

Não há diversidade somen-
te entre os subgêneros, Babu as-
severa que há distinções entre o 
rock que se faz no litoral e aquele 
que advém das demais cidades 
do estado. Este último também 
absorve a urgência e a improvi-
sação diante dos poucos recursos 
em certos municípios do interior. 

“As políticas culturais infe-
lizmente tendem a chegar e es-
tacionar nas capitais. Rola uma 
infraestrutura muito mais bem 
abastecida por lá, o que não 
significa que seja o melhor dos 
mundos. Faz uma falta danada 
ter algo como uma Usina Ener-
gisa aqui, em Campina”, diz. 

Todavia, o cenário tem me-
lhorado. O vocalista da Zepe-
lim assinala que novas ban-
das campinenses têm 
surgido “aos 

trancos e barrancos” e conquis-
tado novas plateias. Mirando 
este futuro, Babu e os colegas 
também fazem planos a cur-
to e a longo prazo para o seu 
conjunto: “Ainda temos mui-
ta vontade de chegar no Piauí 
e no Maranhão, únicos estados 
do Nordeste que ainda não fo-
mos. Resumidamente: ‘tamo’ 
para jogo, para espremer o Ar-
quibancada sol até onde der e le-
var a cena paraibana para mais 
longe possível sempre”. 

 
O Palco é relíquia

A cantora Val Donato, que 
apresenta e ajuda a produzir o 
Palco Tabajara desde o início do 
projeto, comenta a relevância do 
festival, destacando que o registro 
dos shows, ainda disponíveis no 
YouTube, perfaz um importante 
catálogo para as artes do estado. 

“Muitos tocaram canções 
em primeira mão, que só vie-
ram a ser lançadas mais tarde. 
Este acervo é uma relíquia que 
o Palco oferece à nossa popula-
ção. E eu me sinto muito orgu-
lhosa em fazer parte desta his-
tória”, resume. 

  música  

As bandas Incessante e Zepelim e 
o Sopro do Cão são as atrações da 
edição de hoje do Palco Tabajara, 

na Usina Cultural Energisa

Os roqueiros
dão o tom

Esmejoano Lincol 
esmejoanolincol@hotmail.com 

A Incessante (acima) está 
com o primeiro disco na 
agulha para lançar neste 
ano; a Zepelim e o Sopro 
do Cão (ao lado) colocou 
Arquibancada sol no 
mercado em 2025
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n SALA VLADIMIR 
CARVALHO (Usina 
Energisa, R. João 
Bernardo de 
Albuquerque, no 243, 
Tambiá, João 
Pessoa).
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Crônica Ana Adelaide Peixoto 
Escritora | adelaideana@uol.com.br

Na plateia com Virginia Woolf
No último dia 3 de setem-

bro fui à UFPB, assistir ao 
V Congresso Internacional 
Criadoras na Educação Lite-
rária e Intercultural (Ciceli). 
Mais especificamente à mesa 
redonda “Perspectivas com-
parativas nos estudos wool-
fianos: questões de gênero, 
identidade e inovações nar-
rativas”. Com as professoras 
doutoras Maria Aparecida 
de Oliveira (UFPB), Genilda 
Azerêdo (UFPB), Maria Rita 
Drumond Viana (Unicamp), 
Rosângela Neres (UEPB), Ni-
cea Nogueira (UFJF).

A convite da minha ami-
ga, Prof.a Genilda, fui assis-
tir à essa mesa woolfiana. A 
fala da minha amiga e espe-
cialista na autora, foi sobre: 
“Orlando, do romance à car-
ta audiovisual: diálogo po-
lítico-poético entre Paulo B. 
Preciado e Virginia Woolf”. 
Genilda falou de biografia, 
de paródia e da atualidade de 
Woolf para discussões con-
temporâneas sobre gênero, 
sexualidade, violência contra 
sujeitos trans e cidadania. E 
de como o romance Orlando 
subverte o modelo tradicio-
nal de biografar um sujeito. 
Uma ironia, talvez, como ela 
ressalta, pelo fato do pai de 
Woolf, sir Leslie Stephen, ter 
sido o primeiro biógrafo so-
bre homens. Segundo Genil-
da, Virginia brinca de modo 
autorreflexivo e cita de como 
os homens têm a mão livre 
para agarrar a espada e as 
mulheres usam a mão para 

impedir que as sedas escor-
reguem de seus sonhos. Fa-
lou de como Orlando foi es-
crito como um ensaio. E de 
como Preciado atribui à es-
critora inglesa a “travessia” 
em seu lugar. Finalizou di-
zendo que Virginia Woolf fez 
uma intervenção na história 
da literatura como uma cria-
dora e da sua transcendência 
à essa arte.

A Prof.a. Niceia teve como 
tema: “Lendo o pensamento 
teórico crítico feminista bra-
sileiro sobre Virginia Woolf, 
primeiros estudos”. Estudos 
sobre as pesquisas da Prof.a 
Dra. Rita Schmidt, quem pri-
meiro escreveu sobre a escri-
ta e pensadora inglesa. Vir-
ginia como teórica, já que se 
conhece mais o seu traba-
lho de ficção. Tive a oportu-
nidade de ler, estudar e as-
sistir à Prof.a Rita nos vários 
seminários Mulher e Litera-
tura e o seu clássico: A crí-
tica de V. Woolf: pressupostos 
teóricos sobre a arte de ficção, 
publicado pela editora pio-
neira Ilha do Desterro. Fa-
lou de Virginia como a que 
rompeu com o discurso crí-
tico dominante e das metá-
foras: “granito” — a dureza 
dos fatos e “arco-íris” — a 
magia da ficção. Também 
do entrelaçamento de vida
-arte-vida, e do momento de 
revelação/epifania. Da sua 
revisão sobre personagem, 
e da forma como primeiro 
impulso da ficção. O livro, a 
emoção mais exata, sem fa-

lhas. E de como as suas su-
posições transcendem a al-
tura do seu tempo.

Rita Viana, falou de “Vir-
ginia Woolf, criadora de um 
grego todo seu: as cinco pa-
lavras de Antígona em cinco 
gêneros”. Este último pude 
aproveitar pouco, diante da 
minha falta de conhecimen-
to sobre os texto analisados.

Ao fim, uma pergunta da 
plateia? Como é a recepção 
por parte dos alunos sobre 
a escritora Virginia Woolf 
nos tempos de hoje? Todas 
responderam positiva e en-
tusiasticamente sem, no en-
tanto, não levar em conside-
ração a dificuldade de ler-se 
Woolf e a sua complexidade 
e experimentalismo, nessa 
arte nada fácil.

Particularmente, gostaria 
de ter também falado, mas o 
adiantado da hora me inibiu. 
Gostaria de dizer que Genil-
da foi quem me apresentou 
academicamente à essa es-
critora que amo, embora já ti-
vesse lido pouca coisa dela e 
à respeito. Mas foram os con-
tos “The legacy” e “Lappin e 
Lapinova”, ambos com temá-
tica sobre a opressão femini-
na que me deixaram curiosa e 
perplexa, cheia de admiração 
por essa escritora genial que, 
no início do século 20, ante-
cipava-se à tantas teorias fe-
ministas e literárias. Mas foi 
quando li Um teto todo seu que 
alguma coisa mudou na mi-
nha cabeça. O tema da lite-
ratura, a forma como escre-

ve um ensaio de tamanha 
grandeza, profundidade, os 
exemplos, as analogias e a 
inovação, foram realmente 
arrebatadora para a minha 
carreira de professora e para 
a minha vida. A modernida-
de de Virginia se utilizan-
do de um quarto, da solidão, 
da independência financei-
ra, fortaleceram ainda mais o 
meu olhar feminista já inicia-
do nos anos 1970, quando da 
leitura de O segundo sexo, de 
Simone de Beauvoir. Quanto 
aos alunos(as), tive a alegria 
de trabalhar com a disciplina 
Literatura Inglesa Moderna 
(assim como a Prof.a Genilda) 
por anos, e pude comparti-
lhar desses conhecimentos e 
dos meus sustos ao ler Virgi-
nia. Sim, eram mais contos, 
por conta da carga horária, 
mas os alunos, juntos comigo, 
também se deleitavam com o 
saber e a maestria dessa escri-
tora. É claro que, quando nos 
deparávamos com um conto 
como “Kew gardens”, tínha-
mos sim, que ter algum back-
ground histórico/teórico para 
melhor compreender as ima-
gens, a sua experimentação 
com o fluxo de consciência e 
estados epifânicos.

Sou grata à Genilda, sou 
gratíssima à Virginia Woolf 
e a sua obra é inesgotável, 
que ainda me deixa emocio-
nada e em estado de espanto, 
mesmo depois de mais de 100 
anos da sua existência.

Parabéns aos que fizeram 
e participaram desse evento.

A volta dos (CDs) que não foram
Não é de hoje que eu registro, aqui, 

o movimento que a mídia física faz nos 
tempos atuais. Na semana passada, o no-
ticiário explorou a alta nas vendas dos 
CDs. O portal Época Negócios, da Globo, 
por exemplo, estampou: “CD volta a cres-
cer: vendas sobem 46% nos EUA, mes-
mo com metade dos jovens comprado-
res sem aparelho” ao noticiar que, só no 
primeiro semestre deste ano, o formato 
vendeu 17,5 milhões de unidades apenas 
no mercado americano — comparando 
com o mesmo período de 2025, foi uma 
alta de 45,7%.

Claro, não é como nos anos 1990, 
quando o consumo de música dava- 
-se por meio físico (streaming ainda era 
coisa de ficção científica) e o compact 
disc reinava nas prateleiras das lojas. 
Mas, para quem coleciona CDs, assim 
como LPs e até fitas K7 (que também 
voltaram a ser consumidas de forma 
bastante expressiva), esse aquecimen-
to é uma ótima notícia.

Ao que parece, a Geração Z está fa-
zendo a roda girar. Uma pesquisa di-
vulgada pelo site The Verge relaciona 
parte dessa alta nas vendas à trans-
formação do CD em objeto de coleção. 
É o caso do fenômeno k-pop BTS (que 
desembarca no Brasil, no fim de outu-
bro): os CDs do grupo são famosos por 
trazerem conceitos visuais complexos, 
livro de fotos, cards e souvenirs irresistí-
veis para os “armys”, como são conhe-
cidos os fãs do BTS.

Isso também explica por que muitos 
dos atuais compradores de CDs, sobre-
tudo a “Gen Z” e até a geração seguinte, 
Alfa, sequer têm aparelho para rodar os 
discos prateados. É o caso de metade de-
les, segundo um levantamento da Lumi-
nate citado pelo The Verge. Ou seja, esse 
público tem o CD na estante, mas, para 
ouvir seu conteúdo, precisa do Spotify, 
Deezer, YouTube e similares.

Essa “volta”, muito citada no títu-
lo das matérias, eu sempre questio-

nei. Quem acompanha os lançamentos 
de discos, sobretudo no exterior, per-
cebe que a mídia nunca esteve morta, 
no máximo, respirando com ajuda de 
aparelhos. Bem antes dessa “volta dos 
que não foram”, eu cheguei a comprar, 
em CD, o registro da turnê Que tal um 
samba?, com Chico Buarque e Mônica 
Salmaso, lançado no fim de 2023, e um 
disco póstumo de João Donato lança-
do em 2024 (Serotonina), para ficar em 
artistas nacionais.

Mas, antes de ser acusado de levia-
no, preciso concordar: lançamentos 
em CDs não são mais tão comuns, em 
especial no Brasil. Ao arrepio da lei, ál-
bum que une Chico César e Zeca Ba-
leiro, lançado em 2024, saiu em vinil, 
mas não saiu em CD. Os mais recentes 
discos de Caetano Veloso (Meu coco, 
2021) e Marisa Monte (Portas, 2021), só 
os tenho em CD porque importei da 
Europa e dos EUA, respectivamente; 
não possuem edições nacionais.

Mesmo entre os artistas estrangei-
ros, as tiragens em CD costumam ser, 
relativamente, pequenas e são fabri-
cadas em um determinado país para 
serem distribuídas pelo mundo. Dis-
ponível no site da Universal Music Bra-
sil por R$ 169,90, a edição importada 
em CD de The boys of Dungeon Lane, 
mais recente álbum de Paul McCart-
ney, vem com selo “made in Germany” 
(“fabricado na Alemanha”), o mesmo 
selo que veio no meu exemplar com-
prado na HMV de Londres em julho 
passado.

Falando em valor, especialistas atri-
buem outro fator à alta nas vendas de 
CD: o produto ainda é muito mais ba-
rato que um LP. A título de exemplo, o 
mesmo The boys of Dungeon Lane, cujo 
CD sai por 13,99 libras no Reino Unido, 
em vinil, de acordo com o site da HMV, 
custa quase três vezes mais, 34,99 li-
bras (sem contabilizar as taxas de im-
portação e envio). Na Amazon Bra-
sil, vejo que uma edição especial com 
vinil verde está à venda por mais de                                 
R$ 1.200 — as demais constam como 
“sem estoque”.

Então, com toda a onda de “compre 
mídia física” martelando no Instagram 
e no TikTok, muitos jovens recorrem ao 
CD, cujo valor cabe na mesada ou no or-
çamento curto, pelo menos nos merca-
dos americano e europeu, já que, sem 
fábricas no Brasil, os CDs lançados hoje 
no país são todos importados. Porém, no 
mercado de usados brasileiro, dá para 
encontrar ótimos exemplares por cerca 
de R$ 40, R$ 50. 

E, ao contrário do LP, que exige uma 
vitrola exclusiva, o CD toca em diver-
sos aparelhos, do videogame aos leitores 
de DVD e de blu-ray, sem falar em dis-
positivos para notebooks e PCs (que pa-
raram de vir com os leitores), que cus-
tam menos de R$ 100. Ou seja, para 
quem quer começar uma coleção hoje, 
o CD é uma ótima opção.
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Colunista colaborador

E u tinha um tio, de excelente bom-humor, 
que, ao menor sinal de uma novidade, 
fazia questão de me advertir: “Você 

ainda não viu nada!”. Geralmente eu ria, mas 
ficava pensativo. No decorrer desse “moderno 
mundo novo”, realmente já vimos de tudo: filhos 
matarem os pais, maridos matarem as esposas, 
crianças e adolescentes buscando a morte por 
influência de outrem... Mas os distintos leitores 
já ouviram falar de “contrato de namoro?” Eu vi 
e ouvi há poucos meses. Assim, impulsionados, 
segundo especialistas, por divorciados e viúvos 
que voltam a relacionar-se após os 50 anos, 
241 contratos de namoro foram registrados em 
2025, o maior número desde que a modalidade 
começou a ser contabilizada pelo Colégio 
Notarial do Brasil.

O contrato de namoro é um documento por 
meio do qual o casal declara formalmente 
que mantém uma relação afetiva, mas 
sem a intenção de constituir união estável 
naquele momento. Embora não impeça 
automaticamente o reconhecimento da união 
estável pela Justiça, o instrumento funciona 
como um elemento de prova da intenção 
manifestada pelas partes. Os números 
aparecem em meio a mudanças na composição 
das famílias brasileiras e dados do IBGE 
mostram que quase um terço dos casamentos 
realizados, atualmente, no país envolve ao 
menos uma pessoa divorciada ou viúva. 

Diferentemente de um sinal de desconfiança 
amorosa, o crescimento desse tipo de acerto 
revela uma mudança de comportamento: 
casais passaram a falar de dinheiro mais cedo 
na relação. Para quem volta a relacionar-se 
após uma separação ou viuvez, a realidade 
costuma ser diferente daquela vivida no 
primeiro casamento. Imóveis, investimentos, 
empresas e filhos de uniões anteriores passam 
a fazer parte da equação, aumentando 
as preocupações relacionadas à herança, 
sucessão e patrimônio.

Ainda não atingiu a faixa de jovens ou 
adolescentes. São pessoas que já passaram 
por um casamento ou união estável, 
construíram patrimônio, criaram filhos e agora 
iniciam uma nova etapa da vida afetiva. 
O contrato de namoro tem sido utilizado, 
justamente, para proporcionar transparência 
e segurança jurídica, preservando direitos, 
evitando conflitos futuros e protegendo tanto 
o casal quanto seus herdeiros. Parece que a 
turma está tentando normalizar a preocupação 
de dinheiro já no começo das relações. Bom ou 
ruim? Pensando pelo lado positivo, o contrato 
de namoro é uma tentativa de trazer essa 
conversa enquanto está tudo bem, ao contrário 
das separações sob muito conflito. 

Observamos, com certa frequência, que 
muitos casais permanecem anos juntos, sem 
casamento ou união estável formalizada, 
compartilhando rotina, viagens, despesas e 
projetos de vida. Quando ocorre o rompimento, 
até nas separações consensuais, dúvidas 
sobre patrimônio e direitos costumam 
ganhar espaço. Muitas vezes se usa da 
discussão patrimonial para machucar o 
outro. Na avaliação de juristas, a procura 
pelo instrumento está mais ligada à proteção 
patrimonial do que a uma mudança na forma 
como os brasileiros encaram o compromisso 
afetivo. Quem faz um contrato de namoro já 
está formalizando alguma coisa. 

A preocupação também aparece entre 
pessoas que já enfrentaram disputas 
patrimoniais decorrentes de divórcios ou 
inventários. De acordo com advogados, muitos 
dos clientes que procuram o documento 
acabaram de passar por uma separação 
ou ainda possuem questões patrimoniais 
pendentes da relação anterior. Geralmente, 
as pessoas temem ter que redividir algo que 
acabou de ser partido, buscando segurança 
jurídica e deixando claro e expresso quais são 
as intenções de ambos naquele relacionamento.

Apesar do crescimento registrado na 
última década, o instrumento ainda é pouco 
conhecido, mas, tudo indica, que a procura 
deve continuar avançando à medida que 
mais brasileiros busquem organizar questões 
patrimoniais e sucessórias antes de iniciar 
uma nova etapa da vida afetiva. Só assim 
os brasileiros deixam de imitar a ficção em 
conhecido programa de humor, onde o comum 
era “casa, separa”...

Fernando 
	  Vasconcelos

Contratos de 
namoro

Escritor | fer.mengo@uol.com.br

CDs voltam? A mídia nunca esteve morta
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Se pássaro fosse 
a cada instante 

gorjeava 
seu amor. 

(Yó Limeira. “Canção de amor”. Para Cáca) 

E dmundo Gaudêncio, médico psiquiatra, escritor 
e poeta campinense, escreveu um belo texto 
com o título “Ausência” (para Mércia Maria). 

Relendo este texto que fala sobre ausência, não uma 
ausência definitiva, apenas temporária, lembrei-me 
de Yó Limeira que passa pelo momento de perda da 
pessoa mais querida de sua vida — o estimado Cáca, 
como ela assim chamava seu marido, uma perda 
para sempre. Assumo o protagonismo de Yó e procuro 
refletir sobre essa fase elegíaca por meio de uma 
carta, como se fosse a própria Yó escrevendo. 

Querido Cáca, 
Fiquei muito triste com sua partida, mas se de 

tudo fica um pouco, como diz o poeta Drummond, 
ficou muito de você nesta casa que moramos durante 
muitos anos. Aqui fomos felizes e não sentíamos 
que a felicidade estava nas pequenas coisas — no 
jasmineiro que sempre floria e atraía passarinhos, na 
presença dos gatinhos que procuravam tornar nossas 
vidas mais alegres, nos dias ensolarados quando nos 
reuníamos no terraço e jogávamos conversa fora. 

Talvez pense que fiquei só, isso não aconteceu, 
você está presente em tudo e em toda a casa, presente 
em  cada cômodo da casa — na cadeira vazia junto 
à mesa onde fazíamos as refeições, lembro-me da 
canção de Sérgio Bittencourt — “Naquela mesa” —, 
dedicada ao pai, em que diz de forma tão poética: 
“Naquela mesa ele sentava sempre / e me dizia 
sempre o que é viver melhor. / Naquela mesa ele 
contava histórias / que hoje na memória eu guardei e 
sei de cor”. 

Você está presente no nosso quarto, seu cantinho 
preferido para dormir e sonhar, vejo o travesseiro que 
ainda guarda o perfume daquela água de colônia de 
que tanto gostava. Suas sandálias permanecem no 
mesmo lugar, talvez aguardando o seu regresso. 

Vejo as marcas de seus dedos nas folhas dos livros 
que gostava de ler, nos escritos começados e às vezes 
inconclusos, parecia que tinha ainda muito tempo 
para terminá-los. Projetos de novos livros sempre 
havia, mas a abulia dos últimos tempos não permitia 
que se concretizassem. Há alguns inéditos que 
poderão ser publicados. 

Lembro-me de sua alegria quando comuniquei que 
estava reunindo os contos destinados às crianças e 
jovens publicados no Correinho das Artes e na revista 
Verdes Anos. Ficaram guardados durante mais de 
vinte anos, mas ainda conservavam o sabor e o saber 
de quem sabia escrever tanto para adultos como para 
crianças. O editor Paulo Aldemir está organizando 
tudo e, certamente breve, sairá um livro póstumo. Você 
não estará mais entre nós, porém onde estiver ficará 
muito feliz com mais esse lançamento. 

Cáca, não estou sozinha, você me acompanha 
em cada passo que dou dentro de casa, sai comigo 
quando vou ao jardim aguar as plantas e dar bom-dia 
ao jasmineiro, sempre tão florido, atraindo borboletas 
e beija-flores. Durante o dia, você me acompanha nos 
passos já cansados durante os pequenos afazeres  
domésticos, está bem pertinho de mim quando me 
sento para ler um novo livro e à noite quando a Lua 
aparece no céu você está ali na minha companhia, 
mas sinto falta do ombro amigo, da palavra solidária.

Cáca, não me deixe assim tão sozinha, 
acompanha-me nos momentos de dor e de saudade. 
Venha me fazer companhia no sono, nas vigílias, nas 
noites insones. Sei que um dia estaremos reunidos 
e partilharemos da salutar e boa convivência que 
nos reuniu durante mais de 50 anos. Repito versos 
de Camões e lamento que “Para tão longo amor, tão 
curta a vida”. 

Um beijo carinhoso de sua 
Yó. 

Réquiem para 
Cláudio Limeira

Baú de 
	  Livros

Neide Medeiros Santos 
Professora e escritora | neidemed@gmail.com

O álbum que Mônica Salmaso lançou 
recentemente, Senhora das canções: um tri-
buto a Elizeth, teve sua semente plantada 
há cerca de seis anos, quando ela se jun-
tou com os músicos da Casa do Choro para 
três shows em homenagem ao centenário 
de Elizeth Cardoso (1920–1990), todos com 
ingressos esgotados. Porém, isso, foi jus-
tamente, na semana em que o mundo pa-
rou em função da pandemia da Covid-19.

A ideia jamais foi deixada para trás, os 
shows ocorreram quando tudo reabriu. O re-
gistro lançado agora foi feito em 2025 em es-
túdio, com afeto de ao vivo, em um único dia. 
Generosamente — são 16 faixas no álbum da 
gravadora Biscoito Fino, que, além das plata-
formas digitais, também está disponível em 
CD, para a alegria dos colecionadores.

Senhora das canções: um tributo a Elizeth 
também é uma obra de músicos. Não à 
toa, o nome deles aparece na capa, ao lado 

de Mônica: Luciana Rabello (cavaquinho), 
Mauricio Carrilho (violão de 7 cordas), Pau-
lo Aragão (violão, direção musical e arran-
jos), Aquiles Moraes (trompete e flugelhorn), 
Magno Júlio (percussão), Marcus Thadeu 
(percussão), turma ligada à Casa do Cho-
ro. Teco Cardoso (flautas) e Nailor Proveta 
(clarinete), que habitualmente tocam com 
ela, também participam.

Mônica já conhecia a turma da Casa do 
Choro há um bom tempo, na verdade. Seu 
primeiro contato foi com a Escola Portátil 
de Música (EPM), projeto da Casa do Cho-
ro de ensino do gênero a jovens e adultos. 
Em um sábado, esteve na Ladeira da Glória, 
no Rio de Janeiro, antigo endereço da insti-
tuição, para conhecer o “bandão”. “Quando 
desci do táxi, ouvi uma polca, parecia que 
ela descia a ladeira. Quando entrei na casa, 
vi os músicos tocando embaixo de uma ár-
vore. Comecei a chorar”, lembra.

“É uma homenagem a Elizeth, mas 
também um disco de encontro com essa 
turma, músicos que são amigos queridos, 

há muito tempo. É um privilé-
gio enorme estar com eles. Esse 

álbum é uma festa da mú-
sica, um banquete musi-

cal”, diz.
Para cantar Eli-

zeth, é preciso ter 
apetite. A cantora ti-

nha uma voz extre-
mamente afinada, ri-

gor estilístico e canções 
difíceis de cantar, feitas 
por grandes composito-
res da música brasileira. 

Mônica confessa que a ho-
menageada não fez parte 

de sua formação — 
Elis Regina, Gal 

Costa,  Mar ia 
Bethânia, Cla-
ra Nunes e Cle-
mentina de Je-
sus cumpriram 
essa função. 

“Tive que 
estudar mesmo. 
Mas adoro fazer 
isso. Elizeth ti-

nha uma técnica 

vocal absurda e muito equilibrada”, opina.
O projeto abre com “Lembre-se”, par-

ceria de dois gênios, Moacir Santos e Vi-
nicius de Moraes, gravada por Elizeth em 
disco dedicado inteiramente ao Poetinha 
em 1963, cinco anos após “Canção do amor 
demais”, no qual ela (quase) lançou a bossa 
nova, já com a lendária batida de João Gil-
berto no violão.

Não esperem uma coletânea dos su-
cessos — Mônica não gravou, por exem-
plo, “Eu bebo, sim” ou “Canção de amor”, 
mas conseguiu abranger uma gama de 
compositores importantes na vida de Eli-
zeth, como Cartola, Tom Jobim, Baden 
Powell, Paulo César Pinheiro e Hermí-
nio Bello de Carvalho.

Mônica conta que as canções escolhidas 
a partir de uma grande lista inicial foram 
“levantando a mão” para entrar no show 
e, posteriormente, no disco. São muitas as 
razões. Por não ser uma cantora de samba, 
ela sente que “Sei lá, Mangueira” é uma que 
ajuda a cantar. “Seresteiro” chamou aten-
ção pela história. “Carta de poeta”, que Eli-
zeth nem sempre cantava por considerá-la 
“difícil”, é bela por demais.

As melodias mais complexas, com 
muitos saltos, Mônica encara, como é 
possível atestar ao longo de sua carreira, 
iniciada nos anos 1990. “Realmente, sou 
chegada a uma melodia. Eu fiz o curso”, 
brinca. “Complicadas mesmo são as gran-
des extensões [de voz]”.

Entre tanta poesia, há uma licença. Três 
músicas do álbum não são do repertório da 
veterana. Duas delas são “Nossa Senhora 
do Silêncio” (Mauricio Carrilho/Paulo Cé-
sar Pinheiro) e “De bem com o amor” (Lu-
ciana Rabello/Paulo César Pinheiro). Tudo 
em casa. Pinheiro era amigo de Elizeth. Lu-
ciana e Carrilho foram músicos da cantora. 
A terceira é o samba “Deixa pra Lá” (Dino e 
Meira, que também tocaram com Elizeth), 
do repertório de Isaurinha Garcia, outra 
cantora do rádio.

Há ainda uma preciosidade: Môni-
ca gravou a única composição conhecida 
de Elizeth, “Se as estrelas falassem”. Nem 
mesmo Elizeth o fez. Porém, há um vídeo 
dela cantando em um programa de TV, ob-
servada por Martinho da Vila e Dona Ivo-
ne Lara, bastante emocionada. 

Cantora lança Senhora das canções, homenagem à estrela da era do rádio

Mônica Salmaso rende 
tributo a Elizeth Cardoso

música

Artigo Carlos Azevêdo Filho
Cronista e professor da UFPB | Especial para A União

O dia de Manéu
A gente trabalha só olhando um 

para o outro. O homem da gerência 
disse que a gente não pode falar en-
quanto faz as coisas, para não atrapa-
lhar o lamento dos filhos ou das viú-
vas. Olho no olho, a gente tem de ser 
rápido. Cada um sabe a sua parte na-
quele fazer. Eu que já fui pedreiro fico 
com o cimento para vedar as peque-
nas lajotas e Manéu, que já foi agricul-
tor, luta com a terra, jogando uma pá 
de cada vez. A terra, obediente, vai fa-
zendo um barulho oco quando bate 
na madeira. A pá faz um som metáli-
co cortando a terra e é nessa hora que 
o povo chora como desesperado. Sem-
pre é nessa hora.

As coroas de flores sofrem com o 
sol, amolecendo, derretendo no calor. 
Um cheiro doce sai delas. No começo 
do serviço eu me enjoava com aquilo, 
mas depois me acostumei. Cada en-
terro é um. Eu não gosto de funeral de 
político porque é aquele tumulto de 
babões e interesseiros. Também não 
gosto de ver criança sendo enterrada, 
me dá um dó. Outro dia foi a partida 
de um imortal da academia. Esse povo 
é besta mesmo, acredita que vestir um 
fardão vai lhe dá vida eterna. Craser-
menegildo Trinindad era o nome es-
quisito dele, morreu abraçado a um 
livro de gramática, o pobre, iludido. 

Parece que foi divirgutulite, uma doen-
ça que dá só em gente letrada.

No dia de Manéu tudo foi diferen-
te. Ele que era só força cavando as ca-
tacumbas foi afracando aos poucos. 
Eu olhava assim como quem não quer 
olhar e via de relance meu amigo meio 
que com a pilha descarregando, já não 
jogava terra com aquela força que ele ti-
nha. Outras vezes, o olho dele me fala-
va uma coisa como um medo silencio-
so, isso eu não entendi logo. Parecia que 
ele estava me falando o que ia acontecer. 
Eu lembro que Manéu pedalava aque-
la barra circular para vir para o traba-
lho e para voltar. Parecia que ia chegar 
na Lua. E eu, cansado, voltava de ôni-
bus mesmo, busu. Esperava uma hora 
para o bicho passar, lotado. 

Eu sei que aqui não é lugar para a 
gente descansar. De nenhuma forma a 
gente pode descansar aqui, nem mor-
to. A pá, as luvas grossas, a bacia de ci-
mento, as lajotas, o carrinho de descer o 
caixão, a floricultura, o carro funerário, 
tudo isso não pode parar. Eu sei. Isso 
aqui parece um campo de futebol. Gra-
ma verdinha, sem as traves e sem bola 
rolando. Não tem cruz, não tem túmulo 
de cimento feito. Tudo é plano, infinito. 
Cada morto ganha uma plaquinha que 
fica no chão. E, depois de enterrado, ele 
fica naquele canto ali, descansando. A 

grama castigada vai morrendo aos pou-
cos e, depois de umas chuvas, vai fican-
do verde de novo. Os socós passeiam 
de tarde comendo insetos. O sol se põe 
todo dia, morrendo ali, no horizonte, 
alaranjado. Mas eu sei que aqui a gen-
te não pode descansar de jeito nenhum.

A mulher de Manéu veio até ao ge-
rente pedir que ele ficasse por aqui, 
para ajudar nas despesas do enterro 
dele. Mas o gerente disse que isso não 
era problema dele, que ela fosse nou-
tro cemitério, no Centro, em Cruz das 
Armas ou no Cristo. Manéu não pode 
descansar aqui, lugar de trabalho não se 
pode descansar nem morto. Por preci-
são a gente veio cair vivo aqui nessas co-
vas, enterrando gente no atacado. Ma-
néu plantava gente no chão e eu fazia a 
alvenaria final. 

Agora estou sozinho aqui, por en-
quanto. Não tenho ninguém para me 
ajudar nessa semana. A vida é quem 
sabe dessas coisas. Talvez eu me emo-
cionasse e não pudesse fazer o servi-
ço direito. A mulher disse que ele dei-
xou a bicicleta para mim, ela falou que 
eu fosse buscar na vila deles, quando 
as coisas ficarem mais calmas. E, logo 
eu, que não sei rodar de bicicleta. Vou 
ter que aprender, para continuar gi-
rando a barra circular vermelha do 
meu amigo.

O escritor Cláudio Limeira morreu no domingo, dia 6

Foto: João Pedrosa/Arquivo A União

Mônica 
Salmaso 
não fez uma 
coletânea de 
sucessos no 
projeto que 
surgiu antes 
da pandemia

Foto: Divulgação

Danilo Casaletti 
Agência Estado
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Grupo lança o álbum Sou, passeando por gêneros 
diversos, como samba, MPB, funk, jazz e soul music

Trio Soul de Brasileiro faz 
mixagem de sons e amizade

Afora os desígnios da fé, igrejas 
costumam ser um bom laboratório 
para músicos iniciantes. Foi lá onde 
os cantores Ge Vieira, Negra Silva e 
José Junior, três jovens nascidos na 
Vila Kennedy, Zona Oeste do Rio 
de Janeiro (RJ), acabaram cruzando 
seus caminhos musicais e forma-
ram o trio Soul de Brasileiro. Com 
mais de uma década de caminhada, 
a tríade de vozes potentes debutou 
no mundo fonográfico com o álbum 
Sou. Disponível nas plataformas di-
gitais, o disco passeia por gêneros 
como soul music, samba, MPB, jazz 
e funk, tudo isso conectado a moti-
vos afro-brasileiros.

Gravado pelo Selo Toca Discos e 
dotado de 11 faixas, o trabalho, que 
conta com participações de Pau-
la Lima, Josiel Konrad e do rapper 
baiano Hiran, versa sobre aspectos 
caros à vida moderna, tais como 
pertencimento, ancestralidade, afe-
to, espiritualidade e resistência.

O encontro entre os três músi-
cos aparece de cara em “De onde 
eu vim”, faixa de abertura em at-
mosfera solar, depositária do coo-
perativismo e do espírito de luta e 
identidade que conduz a vida em 
comunidade: “A gente ajuda o ou-
tro, / a gente reza junto e estende a 
mão”. Já “Oxum Rabanne”, que ga-
nhou videoclipe no último dia 4, 

ativa os trompetes e aclimata, em 
levada de cymbals, o andamento da 
autoestima típica da soul music: “Eu 
tô de posse de uma beleza de arra-
sar [...] / Sou tudo o que preciso”.

“A gente já vinha com um tra-
balho independente há um tempo 
e eu acho que a nossa maturidade 
nos trouxe até o disco Sou”, afirma 
Ge Vieira. O cantor relembra o tem-
po em que sua mãe o levava para a 
igreja católica do bairro, onde tudo 
começou: “Pra que a gente tivesse 
menos tempo de rua e conseguisse 
aproveitar aquela instituição, que 
oferecia teatro, alguns lugares para 
conhecer e a própria música”.

Na faixa “Meio a meio”, a bati-
da sincopada puxa o freio no soul e 
equaliza o ganho nos canais do rap 
e do hip-hop. Em menor frequên-
cia, a pegada pop de “Eu segui”, 
com apoio vocal da cantora e com-
positora Paula Lima, faz lembrar 
o clássico “Baby come back” (escri-
ta, em 1977, por Peter Beckett e J. C. 
Crowley, integrantes do grupo Pla-
yer). Surfando ondas mais român-
ticas, “Descombinar” é a mais len-
ta da sequência, evocando o match 
de quadris entre possíveis aman-
tes: “E pra descombinar / Aquele 
lance que paixão não vai dar / Tu 
vem me amar de novo / Até cansar 
teu corpo”.

Com títulos que falam por si, Sou 
conta ainda com “Aí tem coisa”, “Eu 
sou”, “Só viver”, “Minha vibe”, “Gló-

ria” (um rock politizado) e 
“A gente fecha”. “Tem re-
ferências de Sandra Sá, 
Cassiano, Tim Maia, Fat 
Family, toda essa gen-
te precursora que veio 
antes da gente”, enu-
mera Vieira, ao confes-
sar que muitos ouvin-
tes também identificam 
no álbum uma verten-
te gospel, sobretudo em 
“Eu sou”: “Não foi um 
direcionamento nos-
so ou muito menos foi 
proposital. Eu acho que 
cada pessoa está pegan-
do essa música, que é um 
conceito do álbum, e tra-
zendo para si de alguma 
forma”.

No último sábado (12), 
o grupo apresentou-se no 
Palco Favela do Rock in Rio, 
vitrine que oportuniza ao trio 
prospectar shows em outros es-
tados do país. Mixando música e 
amizade, Ge Vieira assim reflete 
sobre a trajetória do Soul de Bra-
sileiro até aqui: “A gente passou 
por bastante coisa. Às vezes coisas 
muito difíceis, às vezes coisas ma-
ravilhosas, como em toda carreira. 
Mas eu acho que o saldo disso tudo 
foi três artistas maduros querendo 
o melhor da vida e para suas vivên-
cias. Eu acho que isso acabou refle-
tindo em Sou”.

Em Cartaz

Programação de 10 a 16 de setembro, nos 
cinemas de João Pessoa, Campina Grande, 
Patos, Guarabira e Remígio.

* Até o fechamento desta edição, o Cine 
Vieira, em São Bento, não havia divulgado sua 
programação.

estreias

código: vingança (Mutiny). Reino 
Unido/ EUA, 2026. Dir.: Jean-François Richet. 
Elenco: Jason Statham, Chaneil Kular. Poli-
cial. Em busca de vingança, ex-policial invade 
barco para desbaratar operação de tráfico 
humano. 1h35. 16 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 
3: dub.: 14h, 16h20, 19h, 21h20. CINÉPOLIS 
MANGABEIRA: sala 2: dub.: 19h, 21h15. CI-
NESERCLA TAMBIÁ: sala 2: dub.: 19h, 21h. 
Campina Grande: CINESERCLA PARTAGE: 
sala 4: dub.: 19h, 21h. Patos: CINE GUEDES: 
sala 1: dub.: 19h10, 21h. PATOS MULTIPLEX: 
sala 4: dub.: 19h. Guarabira: CINEMAXXI 
CIDADE LUZ: sala 3: dub.: 21h25. 

da magia à sedução: feitiço dE 
amor (Practical Magic 2). EUA, 2026. Dir.: 
Susanne Bier. Elenco: Sandra Bullock, Nicole 
Kidman, Dianne Wiest. Stockard Channing, 
Maisie Williams, Joey King. Comédia/ roman-
ce. Família de bruxas enfrenta a maldição de 
não ter amor. 1h50. 12 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG: sala 
2: dub.: 18h30; leg.: 21h15. CINÉPOLIS MA-
NAÍRA: sala 1: dub.: 20h30; sala 6: leg.: 12h30, 
15h15, 18h30, 21h30. CINÉPOLIS MANGABEI-
RA: sala 4: dub.: 12h30, 15h15, 18h30, 21h30. 
CINESERCLA TAMBIÁ: sala 4: dub.: 18h10, 
20h40. Campina Grande: CINESERCLA PAR-
TAGE: sala 3: dub.: 18h10, 20h40. Patos: CINE 
GUEDES: sala 3: dub.: 18h35, 21h. PATOS 
MULTIPLEX: sala 3: dub.: 17h30, 20h30.  Gua-
rabira: CINEMAXXI CIDADE LUZ: sala 1: 
dub.: 18h20, 21h. Remígio: CINE RT: dub.: ter.: 
20h30; qua.: 14h. 

A MARAVILHOSA ÁRVORE ENCANTADA 
(The Magic Faraway Tree). Reino Unido/ EUA/ 
França, 2026. Dir.: Ben Gregor. Elenco: Andrew 
Garfield, Claire Foy, Judi Dench. Aventura/ 
infantil. Crianças descobrem uma árvore 
mágica que as transporta para mundos fan-
tásticos. 1h50. Livre. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG: sala 
1: dub.: 15h15, 17h40. CINÉPOLIS MANAÍRA: 
sala 8: dub.: 14h, 16h40, 19h10. CINESERCLA 
TAMBIÁ: sala 2: dub.: 16h50. Campina Gran-
de: CINESERCLA PARTAGE: sala 4: dub.: 
16h50. Remígio: CINE RT: dub.: ter.: 16h10; 
qua.: 18h30. 

pré-estreia

a ilha esquecida (Forgotten Island). 
EUA, 2026. Dir.: Joel Crawford e Januel P. Mer-
cado. Aventura/ animação. Duas amigas vão 
parar em mundo místico onde podem perder 
suas memórias. 1h49. 6 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 1: 
dub.: 12h45, 15h20, 17h50.CINÉPOLIS MANGA-
BEIRA: sala 2: dub.: 14h, 16h30. CINESERCLA 
TAMBIÁ: sala 4: dub.: 16h. Campina Grande: 
CINESERCLA PARTAGE: sala 3: dub.: 16h. Pa-
tos: CINE GUEDES: sala 3: dub.: 15h45. PATOS 
MULTIPLEX: sala 3: dub.: 15h10. Guarabira: 
CINEMAXXI CIDADE LUZ: sala 1: dub.: 16h. 
Remígio: CINE RT: dub.: ter.: 18h30; qua.: 16h10. 

reapresentação

AKIRA (Akira). Japão, 1988. Dir.: Katsuhiro 
Otomo. Ficção científica/ animação. Numa 
Tóquio futurista, adolescente motoqueiro é 
transformado em ameaça psíquica por projeto 
militar. 2h04. 14 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: qua.: 15h.

CONTINUAÇÃO

Acampamento Miasma (Teenage sex 
and death at Camp Miasma). EUA, Canadá, 
2026. Dir.: Jane Schoenbrun. Elenco: Hannah 
Einbinder, Gillian Anderson, Amanda Fix. Dra-
ma/ terror. Cineasta fica obcecado com a esco-
lha da “final girl” de seu filme de terror, e as duas 
concorrentes caem em frenesi psicossexual. 
1h46. 18 anos.

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: leg.: ter.: 
18h10. 

AUTHENTIC GAMES – O FILME: NO IM-
PÉRIO DESCONECTADO. Brasil, 2026. Dir.: 
Bruno Murinho. Elenco: Marco Túlio, Andrei 
Soares, Cauê Bueno , Thay Bergamim. Aventu-
ra/ animação. Gamer é sequestrado para um 
reino sombrio e se torna um boneco e vai tentar 
derrotar o vilão. 1h11. 6 anos. 

João Pessoa: CINESERCLA TAMBIÁ: sala 6: 
dub.: 13h30. Campina Grande: CINESERCLA 
PARTAGE: sala 1 (laser): 13h30. 

colegas e o herdeiro. Brasil, 2026. 
Dir.: Marcelo Galvão. Elenco: Ariel Goldenberg, 
Rita Pokk, Rafaela Fontanelli. Comédia/ aven-
tura. Ator com síndrome de Down acredita que 
é o legítimo herdeiro de um hotel no Uruguai e 
parte para lá com amigos enfrentando outro 
pretendente à posse. 1h25. 12 anos. 

João Pessoa: CINESERCLA TAMBIÁ: sala 
4: dub.: 14h15. Campina Grande: CINESERCLA 
PARTAGE: sala 3: dub.: 14h15. 

coyote vs. acme (Coyote vs. Acme). 
EUA, 2026. Dir.: Dave Green. Elenco: Will Forte, 
John Cena, Lana Condor. Comédia/ anima-

ção. O Coiote processa a megacorporação 
Acme pelas seguidas e desastrosas falhas do 
equipamentos que ele usa na sua incansável 
perseguição ao Papa-Léguas. 1h41. Livre. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG: sala 
2: dub.: 16h15. CINESERCLA TAMBIÁ: sala 3: 
dub.: 15h20. Campina Grande: CINESERCLA 
PARTAGE: sala 5: dub.: 15h40. 

A DIVINA SARAH BERNHARDT (Sarah 
Bernhardt, la divine). França/ Bélgica, 2024. Dir.: 
Guillaume Nicloux. Elenco: Sandrine Kiberlain, 
Laurent Lafitte. Drama. Lendária atriz do teatro 
francês do fim do século 19 vive intenso romance 
e problemas de saúde. 1h38. 16 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: leg.: ter.: 20h20.

Homem-Aranha: Um novo dia (Spi-
der-Man: brand new day). EUA/ Canadá/ Reino 
Unido/ Alemanha, 2026. Dir.: Destin Daniel Cret-
ton. Elenco: Tom Holland, Zendaya, Sadie Sink, 
Mark Ruffalo. Aventura. A pressão desencadeia 
mudanças físicas assutadoras no Homem-Ara-
nha, enquanto enfrenta misteriosa ameaça que 
domina mentes. 2h25. 12 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG: sala 3 
(Atmos): dub.: 14h30, 17h30; leg.: 20h30. CINÉPO-
LIS MANAÍRA: sala 4: dub.: 13h30, 16h45, 20h; 
sala 6: dub.: 13h15, 16h30, 19h45; sala 9 (macro
-XE): dub.: 12h50, 15h40, 18h45, 22h. CINÉPOLIS 
MANGABEIRA: sala 1: dub.: 12h, 15h30, 18h45, 
22h. CINESERCLA TAMBIÁ: sala 3: dub.: 19h30; 
sala 6 (laser): 15h, 17h45, 20h30. Campina Gran-
de: CINESERCLA PARTAGE: sala 2 (laser): dub.: 
15h, 17h45, 20h30. Patos: CINE GUEDES: sala 
1: dub.: 16h35. PATOS MULTIPLEX: sala 1: dub.: 
15h, 19h55. Guarabira: CINEMAXXI CIDADE 
LUZ: sala 3: dub.: 15h30, 18h30. 

UMA INFÂNCIA ALEMÃ (Amrum). Ale-
manha, 2025. Dir.: Fatih Akin. Elenco: Jasper 
Billerback, Laura Tonke. Drama. Na Alemanha, 
o final iminente da 2ª Guerra atinge um menino 
e sua família. 1h33. 14 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: leg.: ter.: 
16h20.

LISTA DE DESEJOS PARA SUPERAGÜI. 
Brasil, 2026. Dir.: Pedro Giongo. Documentário. 
Moradores de uma ilha de pescadores falam 
sobre o que desejam. 1h12. 12 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: qua.: 19h30.

MINHA MELHOR AMIGA. Brasil, 2026. 
Dir.: Susana Garcia. Elenco: Ingrid Guimarães, 
Monica Martelli. Comédia. Amigas resolvem 
viajar juntas para visitar as filhas no exterior. 
2h05. 12 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG: sala 
4: 13h45, 16h20, 19h, 21h30. CINÉPOLIS MA-
NAÍRA: sala 2: 14h15, 17h, 19h40, 22h15; sala 
5: 12h50, 15h40, 18h20, 21h; sala 7: 13h10, 16h, 
18h50, 21h30; sala 11 (VIP): 13h50, 16h50, 19h50. 
CINÉPOLIS MANGABEIRA: sala 3: 12h15, 15h, 
17h45, 20h30; sala 5: 13h, 15h40, 18h20, 21h. 

CINESERCLA TAMBIÁ: sala 5 (laser): 16h10, 
18h30, 20h50. Campina Grande: CINESERCLA 
PARTAGE: sala 1 (laser): 16h10, 18h30, 20h50. 
Patos: CINE GUEDES: sala 2: 15h30, 18h40, 
21h. PATOS MULTIPLEX: sala 4: 15h45, 21h. 
Guarabira: CINEMAXXI CIDADE LUZ: sala 2: 
16h05, 18h45, 21h15. Remígio: CINE RT: dub.: 
ter.: 14h; qua.: 20h30. 

NÃO EXISTE ALMOÇO GRÁTIS. Brasil, 
2026. Dir.: Pedro Charbel e Marcos Nepomuce-
no. Documentário. Líderes de cozinha solidária 
preparam comida para centenas de pessoas na 
posse do presidente. 1h14. Livre. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: qua.: 17h10.

A Odisseia (The odyssey). Reino Unido, 
EUA, 2026. Dir.: Christopher Nolan. Elenco: Matt 
Damon, Tom Holland, Anne Hathaway, Robert 
Pattinson, Lupita Nyong’o, Samantha Morton, 
Zendaya, Charlize Theron. Aventura. Após a 
Guerra de Troia, herói grego tenta voltar para 
casa, enfrentando criaturas míticas, enquanto 
sua esposa resiste às investidas de pretenden-
tes. 2h52. 12 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG: sala 
1: leg.: 20h. Campina Grande: CINESERCLA 
PARTAGE: sala 5: dub.: 20h.

patrulha canina – uma aventura 
dino (Paw Patrol – The Dino Movie). Canadá/ 
EUA, 2026. Dir.: Cal Brunker. Aventura/ comédia/ 
animação. A Patrulha Canina descobre uma 
ilha habitada por dinossauros e tenta defendê-la 
de uma mineração. 1h28. Livre. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG: sala 1: 
dub.: 13h. Patos: CINE GUEDES: sala 1: dub.: 
15h. 

PRESSÃO (Pressure). Reino Unido/ França/ 
EUA, 2026. Dir.: Anthony Maras. Elenco: Andrew 
Scott, Brendan Fraser. Guerra/ drama. Na 2ª 
Guerra, meteorologista tenta apontar a bre-
cha de bom tempo que permitirá aos exércitos 
aliados o desembarque da Normandia. 1h40. 
14 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 
8: leg.: 21h40. 

sobrenatural: agora entre nós     
(Insidious Out of the Further). Austrália/ EUA, 
2026. Dir.: Jacob Chase. Elenco: Amelia Eve, 
Lynn Shaye. Terror. Mulher descobre que atra-
vés dela demônios estão vindo à Terra. 1h46. 
14 anos. 

João Pessoa: CINESERCLA TAMBIÁ: sala 3: 
dub.: 17h25. Campina Grande: CINESERCLA 
PARTAGE: sala 5: dub.: 17h50. 

O SORVETEIRO   (Ice Cream Man). EUA/ 
Canadá/ Reino Unido/ França/ Japão, 2026. Dir.: 
Eli Roth. Elenco: Charlie Zeltzer, Ari Millen, Eli 
Roth. Terror. Cidade vira um caos quando um 
sorveteiro transforma crianças em assassinas. 
1h26. 18 anos. 

Patos: PATOS MULTIPLEX: sala 1: 17h55. 

TOY STORY 5 (Toy Story 5). EUA, 2026. Dir.: 
Andrew Stanton. Aventura/ comédia/ animação. 
A chegada de um tablet ameaça brinquedos 
e as interações sociais da dona deles. 1h42. 
6 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG: sala 2: 
dub.: 14h. 

CONTINUAÇÃO

ETERNO MENINO DE ENGENHO. Fotogra-
fias raras de José Lins do Rego.

João Pessoa: MUSEU JOSÉ LINS DE REGO 
(Espaço Cultural, R. Abdias Gomes de Almei-
da, no 800, Tambauzinho). Visitação até 30/9. En-
trada franca. 

exposição sesc em artes visuais: 
fotografia. Exposição coletiva com o eixo 
curatorial “Sesc Gravatá: território vivo – fotogra-
fia, natureza e sustentabilidade” e obras de Al-
lan Luna, Antônio David, Cacio Murilo, Danielly 
Inô, Laura Lujan, Juliana Nogueira, Felipe Ca-
bral, Fotossintética, Nínive e Vanessa Pessoa, 
com curadoria de Karla Noronha.

João Pessoa: SESC CABO BRANCO (Av. 
Cabo Branco, no 2.788, Cabo Branco, João Pes-
soa). Visitação até 19/9. Entrada franca.

exposição sesc em artes visuais: 
pintura em aquarela. Exposição coleti-
va com o eixo curatorial “A vida acontece com 
o Sesc do litoral ao sertão” e obras de Antônio 
Cláudio Massa, Danielle Freitas, Jade Carneiro, 
Jonathan Guedes, Kleber Johnny, Lohanna Oli-
veira, Laila Alvarenga, Logan, Pedro Callado e 
Rogéria Gaudencio.

Guarabira: SESC GUARABIRA (R. José 
Maurício da Costa, 148). Entrada franca.

FRANKLEYSON BRASILEIRO. Exposição 
A interpretação dos sonhos, com 30 telas em óleo 
sobre tela, além de uma escultura e uma másca-
ra, ambas em papel machê.

João Pessoa: CARAVELA CULTURAL (Av. 
General Osório, no 63, Centro). Visitação: quarta 
(18h à 0h), quinta (19h à 1h), sexta (19h às 2h) e sá-
bado (17h às 3h), até 30/9. Entrada franca.

pedro callado. Exposição Passarada, 
com 20 quadros sobre a diversidade aviária do 
Nordeste brasileiro.

João Pessoa: ESTAÇÃO CABO BRANCO 
(Av. João Cirillo da Silva, Altiplano Cabo Bran-
co). Visitação: de terça a sexta (9h às 18h); sába-
do e domingo, (10h às 18h), até setembro. Entra-
da franca.    

Daniel Abath 

abathjornalista@gmail.com
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Os três artistas da 
periferia carioca 

apresentaram-se no 
Rock in Rio



A Just iça 
Eleitoral da Pa-
raíba alcançou, 
ontem, a mar-
ca de 99,8% dos 
processos jul-
gados e anota-
dos no Cadas-

tro Nacional de Candidaturas 
(Cand). Ao todo, foram conta-
bilizados 489 processos. Des-
se total, 40 são Demonstrati-
vos de Regularidade de Atos 
Partidários (Draps) e 449 são 
Requerimentos de Registro de 
Candidatura (RRCs).

Entre os 40 Draps, 39 fo-
ram deferidos e um foi inde-
ferido. Já entre os 449 RRCs, 
397 foram deferidos, 25 cor-
respondem a renúncias, 24 fo-
ram indeferidos, um foi can-
celado e dois permanecem 
pendentes.

O secretário informou que, 
atualmente, há apenas dois 
pedidos de registro de can-
didatura em substituição que 
ainda não foram julgados. Um 
deles foi apresentado na sex-
ta-feira (11) e o outro, ontem. 
Portanto, são requerimentos 
recentes, que ainda estão em 
tramitação e serão analisados 

pelo tribunal, observados os 
procedimentos e prazos pre-
vistos na legislação eleitoral.

O secretário Judiciário e 
da Informação, Marinaldo 
Gonçalves, avaliou a impor-
tância da finalização dos jul-
gamentos. “É a conclusão de 
uma etapa muito importante 
das Eleições 2026. O TRE-PB 
analisou, dentro de um prazo 
bastante curto, praticamente 
500 pedidos de registro, veri-
ficando se partidos e candida-

tos atendem às exigências da 
legislação eleitoral. Concluir 
esse trabalho dentro do pra-
zo traz segurança para a con-
tinuidade do processo elei-
toral e demonstra o esforço 
conjunto dos desembargado-
res eleitorais, de seus gabine-
tes e desta Secretaria Judiciá-
ria e da Informação”, afirmou.

Marinaldo ressaltou, con-
tudo, que, após as decisões no 
estado, ainda cabe recurso ao 
Tribunal Superior Eleitoral 

(TSE). “Concluir os julgamen-
tos no TRE-PB não significa 
que todos os processos este-
jam definitivamente encer-
rados. Alguns candidatos 
podem continuar com seus 
registros sub judice enquanto 
aguardam a decisão da ins-
tância superior”, explicou.

Repercussão 
Durante o processo de jul-

gamento, alguns casos especí-
ficos despertaram maior aten-

ção pública e mobilizaram os 
órgãos de imprensa. De acor-
do com Marinaldo, é natural 
que determinados processos 
despertem maior interesse 
por envolverem candidatos 
conhecidos, gestores e ex-ges-
tores de grandes municípios 
do estado ou questões rele-

vantes para o cenário político. 
“Contudo, as decisões da Jus-
tiça Eleitoral são tomadas com 
base no conteúdo dos autos e 
na legislação eleitoral, de for-
ma técnica e imparcial, inde-
pendentemente da repercus-
são política ou midiática de 
cada caso”, ressaltou.

Para quem depende do Be-
nefício de Prestação Conti-
nuada (BPC), a concessão do 
subsídio pode representar a 
garantia de uma renda mí-
nima para viver com digni-
dade. No entanto, o caminho 
até o acesso ao direito é mar-
cado por dúvidas, exigências 
documentais e falta de infor-
mação. Diante desse cenário, 
oferecer orientação correta 
desde o primeiro atendimento 
nos municípios tornou-se um 
dos principais desafios da as-
sistência social.

Com o objetivo de alinhar 
procedimentos e capacitar as 
equipes dos municípios, a Fe-
deração das Associações de 
Municípios da Paraíba (Fa-
mup) promoveu, na manhã de 
ontem, o seminário “A articu-
lação entre Assistência Social 
e Previdência: o papel do Cras 
no acesso ao BPC”. O encontro 
reuniu gestores e técnicos da 
área no auditório do Shopping 
Sebrae, em João Pessoa.

A iniciativa atendeu a uma 
demanda apresentada pelos 
próprios municípios e teve 
como foco a capacitação dos 
profissionais dos Centros de 
Referência de Assistência So-
cial (Cras), a fim de qualificar 
as orientações prestadas às fa-
mílias e os encaminhamen-
tos ao Instituto Nacional do 
Seguro Social (INSS). Embo-
ra seja operacionalizado pelo 
INSS, o BPC integra a políti-
ca de assistência social. Aos 
Cras, cabe orientar a popu-
lação, apoiar a inscrição ou a 
atualização no Cadastro Úni-
co e encaminhar os usuários 
aos canais responsáveis pelo 
requerimento. 

Segundo Sofia Ulisses, res-
ponsável técnica da Famup, a 

capacitação buscou fortalecer 
a atuação das equipes na iden-
tificação e na orientação das 
pessoas que podem ter direi-
to ao benefício. “Esperamos 
que os municípios compreen-
dam suas funções, sobretudo 
o papel técnico dos Cras nos 
territórios, e construam estra-
tégias mais fortes para identi-
ficar as famílias e as pessoas 
que deveriam ter acesso ao 
BPC, além de orientá-las so-
bre a atualização do Cadastro 
Único”, afirmou.

Atendimento na ponta
Ao longo do dia, foram dis-

cutidos temas relacionados à 
rotina dos Cras, como acolhi-
mento, orientação das famílias, 
Cadastro Único, encaminha-
mentos e acompanhamento 
dos usuários. Também foram 
abordadas as etapas do reque-
rimento do BPC, principais 
pendências e motivos de inde-
ferimento, além de situações 
enfrentadas diariamente pe-
las equipes.

As palestras foram condu-
zidas pela coordenadora-geral 
de Serviços Previdenciários e 
Assistência Social do INSS, Fá-
tima Brasil, e pela assistente 
social Cristiana Barreto, ges-
tora de uma agência da Pre-
vidência Social no interior do 
Ceará. Fátima Brasil destacou 
que as duas políticas possuem 
atribuições distintas, mas pre-
cisam atuar de maneira inte-
grada no atendimento aos re-
querentes e beneficiários.

“No BPC, a Assistência So-
cial e a Previdência Social se 
encontram. O importante é 
essa articulação entre as duas 
políticas, para que cada uma 
reconheça o seu papel e, jun-
tas, possam atuar para que o 
requerente e os usuários da As-
sistência Social tenham acesso, 
com dignidade e direito, ao be-
nefício. Quanto mais articula-
das e afinadas essas políticas 
estiverem, mais próximo do ci-
dadão conseguiremos chegar e 
mais célere será o acesso a esse 
direito”, comentou.

Ao compartilhar experiên-
cias do atendimento direto ao 
público, Cristiana Barreto des-
tacou que a troca de conhe-
cimentos pode aproximar as 
equipes dos Cras e do INSS e 
contribuir para a orientação 
dos requerentes. “Eu fico no 
balcão, onde chegam as princi-
pais demandas e dificuldades. 
Espero poder contribuir com 
essa experiência para aprimo-
rar o nosso trabalho e garan-
tir o acesso gratuito às pessoas 
que necessitam desse benefício 
tão precioso para a Assistência 
Social”, frisou.

Desafios
Na prática municipal, os 

entraves vão desde a falta de 
agências do INSS em cidades 
menores — o que exige o des-
locamento dos usuários — 
até a necessidade de acompa-
nhar as constantes mudanças 
nas regras federais. Para a se-
cretária de Assistência So-
cial de Itaporanga, Naura Ney 
Lima, reunir a rede é funda-

mental para unificar o discur-
so técnico. 

“A gente, que trabalha real-
mente lá na ponta, sabe a di-
ficuldade que o Cras tem de 
fazer essa articulação com o 
INSS. Reunir secretários e téc-
nicos foi uma iniciativa bri-
lhante, para que possamos fa-
lar uma linguagem só e fazer 
com que nossos usuários se-
jam atendidos com mais qua-
lidade”, celebrou.

A falta de informação en-
tre os usuários é outro obstá-
culo frequente. Representando 
o Cras de São Miguel de Taipu, 
Maria Tamires Ferreira ressal-
tou a importância da atuali-
zação constante frente às no-
vas regras, como a inclusão de 
rendimentos do Bolsa Família 
no cálculo de renda per capita 
para o BPC.

“Esse seminário represen-
ta conhecimento e atualiza-
ção. Na conjuntura atual, BPC 
e Cras precisam caminhar ar-
ticulados. A falta de informa-
ção ainda é a maior dificulda-

de, e as famílias nos procuram 
com muita angústia devido às 
mudanças. No Cras, trabalha-
mos para repassar essas no-
vas orientações do Governo 
Federal de forma clara”, rela-
tou Tamires.

A expectativa da Famup 
é que as orientações compar-
tilhadas durante o seminário 
sejam incorporadas à rotina 
dos Cras, tanto na identifica-
ção de idosos e pessoas com 
deficiência que podem ter di-
reito ao benefício quanto na 
atualização cadastral e no en-
caminhamento adequado dos 
requerimentos.
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Seminário orientou profissionais da assistência social, visando aprimorar a concessão do benefício à população

Famup capacita gestões municipais
acesso ao bpc

Eliz Santos 

elizsantos17@gmail.com

Agenda dos Candidatos

QQ Camilo Duarte (PCO)
A agenda não foi divul-
gada até o fechamento 
desta edição

QQ Cícero Lucena (MDB)
A agenda não foi divul-
gada até o fechamento 
desta edição

QQ Efraim Filho (PL)
10h – Gravação do guia 
eleitoral
12h30 – Entrevista na 
Rádio Correio e na TV 
Correio
16h – Entrevista no Sin-
dicato dos Médicos da 
Paraíba
19h – Reunião em 
Bayeux

QQ Lucas Ribeiro (PP)
9h – Sabatina com o trade 
turístico
12h30 – Agenda adminis-
trativa em João Pessoa
17h11 – Caminhada no 
bairro Castelo Branco, em 
João Pessoa
19h11 – Caminhada no 
bairro Jardim Cidade Uni-
versitária, na capital

QQ Pedro Coutinho (DC)
A agenda não foi divulga-
da até o fechamento desta 
edição

QQ Yuri Ezequiel (UP)
A agenda não foi divulga-
da até o fechamento desta 
edição

Confira as agendas dos postulantes a governador:

Dos 449 requerimentos de registro de candidaturas, 24 foram indeferidas pelo tribunal
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Esse seminário 
representa 
conhecimento 
e atualização. 
A falta de 
informação 
ainda é a maior 
dificuldade, e 
as famílias nos 
procuram com 
angústia

Maria Tamires Ferreira

“

Entre os temas abordados, estão o acolhimento e a orientação das famílias e a inscrição e atualização do Cadastro Único
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TRE-PB alcança marca de 99,8% dos processos julgados
cadastro de candidaturas



A Associa-
ção Brasilei-
ra de Comuni-
cação Pública 
(ABCPública) 
lançou a Car-
ta-Compromis-
so em Defesa da 

Comunicação Pública nas Eleições 
de 2026. O documento convida 
partidos e candidatos a assu-
mir 14 compromissos voltados 
à transparência, à ética e ao di-
reito à informação. O principal 
objetivo é colocar o tema de 
forma permanente na agenda 
política e no debate eleitoral.

O documento é um dos ei-
xos centrais do 4o Congres-
so Brasileiro de Comunicação 
Pública (ComPública 2026), 
que será realizado de amanhã 
até sexta-feira (18), na Câmara 
dos Deputados, em Brasília. O 
tema da carta conecta-se dire-
tamente ao mote do encontro: 
“Uma agenda para a cidada-
nia”. Com mais de 1.800 ins-
critos, o evento também mar-
ca a celebração dos 10 anos da 
associação.

Durante o congresso, os 
14 eixos práticos da carta es-
tarão em destaque nas mesas 
de abertura e nos debates so-
bre integridade da informa-
ção, direito à comunicação, 
estratégias eleitorais e papel 
ético dos órgãos oficiais. A 
programação inclui mesas-
-redondas, minicursos, apre-
sentações de artigos científi-
cos e relatos de experiências.

Foco no cidadão 
A vice-presidente de Re-

lações Legislativas e Gover-
namentais da ABCPública e 
servidora do Senado Fede-
ral, Rachel Gonçalves, desta-
ca que esta é a terceira edição 
da iniciativa. “A comunicação 
pública é aquela feita para o 
cidadão e pelas instituições e 
órgãos públicos. Mas a ques-
tão principal é: a serviço de 
quem essa comunicação está? 
A comunicação pública traz 
justamente o cidadão para o 
centro do debate, das discus-
sões e para o centro da infor-
mação, inclusive”, explica.

Segundo Rachel, a comu-
nicação das instituições — in-
clusive da Câmara dos De-

putados e do Senado Federal 
— deve priorizar o interesse 
coletivo e a participação so-
cial. “O objetivo é fazer com 
que toda a comunicação des-
ses órgãos públicos seja feita 
única e exclusivamente com o 
interesse no cidadão, chaman-
do esse cidadão à participa-
ção, não tratando esse cidadão 
simplesmente como um recep-
tor de informação”, pontua.

Ela ressalta que, na prá-
tica, muitos órgãos ainda 
priorizam a autopromoção 
de gestores e políticos. “Se 
a gente entender a comuni-
cação como um direito hu-
mano, vai entender que a co-
municação pública é um ator 
fundamental para que todo 

cidadão consiga exercer ple-
namente a cidadania e parti-
cipar do processo democráti-
co”, argumenta.

Política de Estado 
A dirigente defende que 

os candidatos incluam a co-
municação pública em seus 
planos de governo, ao lado 
de pautas como segurança, 
saúde e educação. “A comu-
nicação pública tem que es-
tar como política de Estado, e 
não de governo. Que saia ges-
tor, entre gestor, mas aqueles 
princípios daquela comunica-
ção sejam exercidos, indepen-
dentemente de quem esteja 
naquele momento”, aponta.

Para Rachel, a carta for-

talece o controle social de-
mocrático: “Quem for elei-
to, a gente vai poder dizer: 
‘Está faltando transparência 
e clareza, mas você assinou 
lá atrás uma carta de com-
promisso’”.

A vice-presidente lembra, 
ainda, avanços legislativos re-
centes, como a aprovação da  
Política Nacional de Lingua-
gem Simples, pelo Congresso 
Nacional. “Linguagem sim-
ples não é só trocar uma pala-
vra por outra. É pensar na ar-
quitetura da informação, no 
design do documento e tam-
bém na linguagem”, afirma. 
Ela cita, por fim, a Lei de Aces-
so à Informação (LAI), a Lei 
Geral de Proteção de Dados 

Pessoais (LGPD) e destaca a 
tramitação de um projeto na 
Câmara que prevê uma lei ge-
ral para a comunicação públi-
ca, com diretrizes para todas 
as esferas governamentais.

Inteligência artificial 
Rachel Gonçalves acredi-

ta que a inteligência artifi-
cial (IA) representa um gran-
de desafio e está diretamente 
ligada ao enfrentamento da 
desinformação. “A própria 
forma de busca das pessoas 
está mudando. Muitas vezes, 
em vez de usar um buscador, 
ela já vai direto para um robô 
de conversa [chatbot]. A IA dá 
ferramentas para impulsio-
nar a desinformação, mas, 
da mesma forma que existe o 
uso ruim, existe o bom uso da 
ferramenta”, adverte.

Segundo a dirigente, as re-
presentações da ABCPública 
nos estados atuarão para dar 
capilaridade ao documento 
junto a diretórios e candida-
tos em todo o país: “A ideia é 
que a carta chegue a todo o 
Brasil. Porque o Brasil não é 
apenas Brasília”, finaliza.
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Documento convida candidatos a assumir 14 compromissos com a transparência, a ética e o direito à informação

Entidade defende pauta nas eleições
comunicação pública

Agência Câmara
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Foco da 
comunicação 
pública é o 
interesse do 
cidadão, afirma 
a integrante da 
ABCPública

Rachel Valença argumenta que o tema deve ser objeto de uma política de Estado, sem risco de mudar de acordo com as gestões
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A Polícia Federal (PF) de-
flagrou, ontem, a terceira fase 
da Operação Transparência, 
que investiga suspeitas de 
corrupção, lavagem de di-
nheiro e tráfico de influência 
junto a tribunais superiores. 

A advogada Valéria Ro-
drigues Linhares, filiada ao 
PSD e ex-candidata a depu-
tada distrital no Distrito Fe-
deral também está entre os 
alvos da operação. 

Em nota, a defesa do de-
putado afirmou que ele está 
seguro de que “os fatos se-
rão devidamente esclareci-
dos no devido processo le-
gal, com a demonstração de 
que nenhuma irregularida-
de foi cometida”.

O ministro Flávio Dino, 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF), levantou o sigilo da de-
cisão em que autorizou a PF a 
realizar buscas em endereços 
do deputado Cezinha.

O documento descreve as 
suspeitas de que o parlamen-
tar prometia acesso e influên-
cia sobre ministros da Corte 
em troca de dinheiro. 

Na decisão, Dino destacou 
a suspeita de que o deputado 
“aparenta utilizar a ascendên-
cia de sua função parlamen-
tar para incutir em terceiros 
a percepção de influência so-
bre magistrados de Tribunais 
Superiores”. O congressista é 
investigado por tráfico de in-
fluência, corrupção e lavagem 
de dinheiro. 

Em relatório parcial cita-
do por Dino, a PF apresenta 
mensagens encontradas em 
celular de terceiros nas quais 
a advogada Valéria Rodri-
gues Linhares, esposa do par-
lamentar, aparece negocian-
do a influência do deputado 
sobre ministros de tribunais 
superiores, incluindo do pró-
prio Supremo. 

As mensagens foram en-
contradas no celular apreen-
dido da advogada Mariân-
gela Fialek, servidora da 
Câmara dos Deputados que 
é investigada pela PF como 
responsável pela liberação de 
emendas parlamentares do 
chamado “orçamento secre-
to” – emendas ao orçamento 
do Governo Federal que não 
permitiam identificar o parla-
mentar responsável pela indi-
cação nem o destinatário final 
dos recursos. 

Em conversas extraídas 
de seu celular, Mariângela 
negocia com Valéria contra-
tos de honorários advocatí-
cios em troca de que Cezinha 
de Madureira entre em conta-
to e faça pedidos a ministros 
de tribunais superiores rela-
cionadas a causas específicas. 

Nas conversas, são men-
cionados os ministros do STF 
Nunes Marques, André Men-
donça e Gilmar Mendes. A PF, 
contudo, afirmou não haver 
nenhum elemento que indi-
que “solicitação, aceitação ou 
recebimento de vantagem in-
devida por integrante do Po-
der Judiciário”. 

No relatório, os inves-

tigadores afirmam que “os 
magistrados nominalmente 
referidos nos diálogos com-
parecem nestes autos exclu-
sivamente como destinatá-
rios cogitados da influência 
anunciada pelos investigados 
— vale dizer, como elemento 
descritivo do tipo penal —, e 
jamais como suspeitos”.

Ainda segundo as men-
sagens, teriam sido negocia-
das vantagens indevidas de 
até R$ 2 milhões em troca da 
comprovação de que o depu-
tado teria tratado dos assun-
tos com os ministros relato-
res de casos específicos no 
Supremo. 

Apreensão
Na mesma decisão, Dino 

trouxe para si a relatoria de 
um processo judicial que tra-
ta da apreensão no Aeroporto 
de Congonhas, em São Paulo, 
de R$ 510 mil em espécie de 
posse de Valéria Rodrigues 
Linhares, em 25 de agosto. Na 
ocasião, a defesa da advogada 
alegou se tratar de pagamen-
tos por serviços de advocacia. 

No pedido para novas di-
ligências de busca e apreen-
são tendo a advogada e seu 
marido como alvo, a PF des-
tacou que as medidas seriam 
necessárias diante dos indí-
cios de que as vantagens inde-
vidas eram pagas “por trans-
porte físico de numerário”, o 
que dificultaria a colheita de 
provas por meio do sistema 
bancário, sendo necessário 
buscar registros informais 
dos pagamentos. 

Os gabinetes dos minis-
tros Cristiano Zanin e Gilmar 
Mendes confirmaram, ontem, 
ter recebido da Polícia Federal 
(PF) a íntegra do material ex-
traído do celular apreendido 
do banqueiro Daniel Vorcaro, 
dono do antigo Banco Master. 
O material foi entregue após 
os ministros terem enviado 
ofícios à PF determinando a 
entrega dos dados, depois de 
o ministro André Mendon-
ça, relator do caso Master no 
Supremo, ter resistido na li-
beração. 

No domingo (13), Men-
donça alegou que disponibi-
lizar o material colocaria em 
risco investigações em curso 
e “somente contribuiria para 
tumultuar” um julgamento 
sobre a ligação entre Vorcaro 
e o ministro do STF Alexan-
dre de Moraes. 

A entrega da íntegra do 
material foi requerida na se-
mana passada por Zanin e 
Gilmar Mendes. Eles alegam 
que precisam analisar todas 
as mensagens enviadas por 
Vorcaro, e não apenas o re-
corte feito pelos investigado-
res da PF, antes de participar 
do julgamento. 

Moraes também cobrou 
que Fachin determinasse a 
remessa do espelhamento 

do celular de Vorcaro a to-
dos os ministros do Supre-
mo, afirmando que “não cabe 
ao relator escolher quais os 
documentos acessíveis ao co-
legiado para realizar seu jul-
gamento”.

Mendonça, por sua vez, 
alegou que o acesso ao ma-
terial não seria necessário ao 
julgamento, que possui aces-
so “exatamente do mesmo 
conjunto de elementos de in-
formação franqueado aos de-

mais pares que irão participar 
da referida sessão”.

Julgamento
Hoje, o plenário do STF 

tem marcado o julgamento 
de um relatório da PF, segun-
do o qual Vorcaro enviou 52 
mensagens a Moraes, com 
quem aparentava ter relação 
próxima, de 2023 a 17 de no-
vembro de 2025, data em que 
o banqueiro foi preso preven-
tivamente. 

Nas mensagens, Vorca-
ro aparenta ter enviado para 
a apreciação de Moraes um 
contrato de R$ 131 milhões 
do Master com o escritório 
da advogada Viviane Barci de 
Moraes, esposa do ministro. 
Em outro trecho, o banquei-
ro busca informações sobre 
uma operação iminente para 
prendê-lo. 

Até o momento, Moraes 
nega qualquer contato com 
Vorcaro. A PF informou que 

as respostas do interlocutor 
ao banqueiro não puderam 
ser recuperadas. 

A Corte definiu que Men-
donça deverá participar da 
sessão plenária, mas a par-
ticipação de Moraes não foi 
confirmada. A Constituição 
e o regimento interno pre-
veem a competência exclu-
siva do plenário para pro-
cessar e julgar ministros da 
Corte, mas não trazem deta-
lhes sobre os procedimentos 
a serem adotados. 

Entenda
O plenário do STF deverá 

decidir, no julgamento mar-
cado para hoje, se abre ou 
não uma investigação sobre 
a ligação entre Vorcaro e Mo-
raes. Os ministros deverão 
decidir sobre um pedido da 
Procuradoria-Geral da Re-
pública (PGR) para que o re-
latório da PF sobre o tema seja 
anulado. O órgão alega que a 
produção do documento foi 
irregular, pois Mendonça não 
comunicou à presidência do 
Supremo nem pediu aval do 
plenário antes de autorizar o 
avanço das investigações con-
tra um colega. 

Ao retirar o sigilo sobre o 
relatório da PF com citação 
a Moraes, o relator do caso 
Master pediu que o plenário 
decidisse sobre a abertura de 
investigação sobre o ministro. 

Em reposta, Moraes divul-
gou o que definiu ser um “re-
latório de inteligência” da PF 
a partir do qual Mendonça 
poderia estar direcionando as 
investigações da Compliance 
Zero de modo a atingir desa-
fetos políticos. 

O documento, contudo, 
não é assinado nem traz o 
timbre da corporação, além 
de trazer na capa o alerta de 
que o material foi produzido 
como uma conjectura e “sem 
valor probatório”. 

Moraes pediu a Fachin a 
abertura de investigação con-
tra Mendonça por suspeita de 
abuso de autoridade, impro-
bidade administrativa e cri-
me de responsabilidade. O 
presidente do Supremo mar-
cou o julgamento deste pedi-
do para 23 de setembro. 
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Documento foi entregue após Gilmar Mendes e Cristiano Zanin terem enviado ofícios à Polícia Federal

Ministros recebem íntegra de material
celular de banqueiro

Felipe Pontes 

Agência Brasil

André Richter 

Agência Brasil
Da Redação 

com agências
O Supremo Tribunal Fe-

deral (STF) divulgou, na 
noite de ontem, o rito que 
será adotado durante a ses-
são de hoje, na qual será 
analisado o relatório da Po-
lícia Federal sobre as con-
versas entre o ministro 
Alexandre de Moraes e o 
banqueiro Daniel Vorcaro. 
De acordo com o procedi-
mento definido pelo presi-
dente do STF, ministro Ed-
son Fachin, a sessão será 
aberta às 10h.

Em seguida, a secretá-
ria da sessão fará a leitura 
da ata da sessão anterior da 
Corte, e Fachin realizará as 
saudações de praxe a todos 
os ministros.

O ministro chamará o 
processo para julgamento e 

passará a palavra ao minis-
tro André Mendonça, que 
fará a leitura do relatório. O 
caso chegou a Fachin após 
Mendonça, relator do Caso 
Master, informar sobre pos-
síveis conversas entre Mo-
raes e Daniel Vorcaro.

Depois, a palavra será 
dada à Procuradoria-Geral 
da República (PGR). Após a 
manifestação da procurado-
ria, a votação será iniciada.

O STF não confirmou se 
Alexandre de Moraes po-
derá participar da sessão.

O plenário também 
é composto pelos minis-
tros Cristiano Zanin, Flá-
vio Dino, Nunes Marques, 
Luiz Fux, Cármen Lúcia e 
Gilmar Mendes.

A participação de Dias 
Toffoli também não está 
confirmada. No início deste 
ano, Toffoli declarou-se im-

pedido de participar de jul-
gamentos sobre o caso Mas-
ter após a imprensa revelar 
que o ministro é dono de 
um resort que foi compra-
do por um fundo de inves-
timentos ligado ao banco. 

Mais cedo, o STF confir-
mou que a sessão da Cor-
te terá transmissão ao vivo 
pela TV Justiça e pela in-
ternet.

Deputado Cezinha de Madureira 
é alvo de ação da Polícia Federal

Operação Transparência
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Membros da Corte alegam que precisam analisar todas as mensagens enviadas por Vorcaro

O primeiro a falar depois da abertura, feita pelo presidente, será o ministro André Mendonça
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No domingo, 
Mendonça 
alegou que 
disponibilizar 
o material 
colocaria 
em risco 
investigações 
em curso

n 

O Supremo, 
no entanto, 
não confirmou 
se Alexandre 
de Moraes 
poderá 
participar da 
sessão

STF define rito de sessão que analisará 
conversas de Moraes e Vorcaro hoje



O presidente chinês, Xi 
Jinping, ofereceu, no domin-
go (13), o apoio da China para 
acelerar o desenvolvimento 
tecnológico e industrial dos 
países que integram o Brics, 
com ênfase especial na inteli-
gência artificial (IA), uma área 
cujo domínio é objeto de uma 
disputa acirrada com os Esta-
dos Unidos.

Xi apresentou a proposta 
durante seu discurso na se-
gunda e última sessão da cú-
pula de líderes do Brics, reali-
zada neste fim de semana em 
Nova Déli, onde o líder chi-
nês propôs cinco iniciativas 
de cooperação para impulsio-
nar o crescimento do chama-
do “Sul Global” nas áreas de 
IA, comércio e investimento, 
indústria digital, manufatura 
inteligente e desenvolvimento 
de talentos, segundo a agência 
de notícias oficial Xinhua.

Entre as propostas do lí-
der da segunda maior econo-
mia do mundo, destacam-se 

a de ajudar os países do blo-
co a implementar modelos de 
linguagem aberta que permi-
tam estabelecer uma zona de 
IA “aberta e inclusiva” para 
os Brics, construir fábricas in-
teligentes, habilitar uma pla-
taforma em nuvem para a in-
dústria digital dos membros 
do bloco e formar jovens ta-
lentos em inovação e tecnolo-
gia avançada.

Segundo Xi, o 15o Plano 
Quinquenal aprovado neste 
ano não é apenas o roteiro para 
o desenvolvimento da Chi-
na, mas também “uma lista 
de oportunidades de coopera-
ção para o mundo”, com a qual 
o gigante asiático continua-
rá promovendo “o desenvol-
vimento de alta qualidade”, a 
abertura de alto nível, a inicia-
tiva das Novas Rotas da Seda 
e “criando prosperidade junto 
com outros países do mundo”.

Nessa mesma sessão, o pri-
meiro-ministro da Índia, Na-
rendra Modi, havia advertido 
que o uso da tecnologia e de 
minerais críticos como armas 

geopolíticas pode abalar a coe-
são do bloco, em plena corrida 
pelo desenvolvimento tecnoló-
gico mundial.

Ele também afirmou que os 
Brics, e sobretudo as maiores 
economias do grupo, devem 
manter as cadeias de abasteci-
mento estáveis e sem obstácu-
los, bem como promover a in-
tegração dos mercados.

“Um mundo sem regras é 
como um cruzamento sem se-
máforos, onde o caos e a desor-
dem seriam inevitáveis”, afir-
mou Xi, o qual defendeu que 
as regras globais sejam estabe-

lecidas por consenso comum e 
aplicadas com igualdade e sem 
dois pesos e duas medidas.

No ano que vem, a China 
assumirá da Índia a presidên-
cia do Brics, que reúne Brasil, 
Rússia, Índia, China, África do 
Sul, Egito, Etiópia, Irã, Arábia 
Saudita, Emirados Árabes e 
Indonésia.

Essa foi a primeira viagem 
de Xi à Índia em sete anos, 
uma visita que incluiu um 
encontro com Modi e que re-
presenta um novo passo na 
normalização das relações bi-
laterais iniciada em 2024. 

O Mercosul iniciou for-
malmente, ontem, as nego-
ciações para expandir e atua-
lizar seu acordo comercial 
com a Índia, a sexta maior 
economia do mundo, disse o 
ministro das Relações Exte-
riores do Uruguai, Mario Lu-
betkin, em entrevista à Agên-
cia EFE em Nova Déli. 

O Mercosul, integrado 
por Brasil, Argentina, Para-
guai e Uruguai, quer expan-
dir de 450 para três mil os 
produtos com reduções tari-
fárias em virtude do acordo 
comercial que entrou em vi-
gor em 2009. 

O objetivo é “que Índia 
e Mercosul sejam parceiros, 
não apenas uma zona de li-
vre comércio, um cenário 
muito próximo, em muitos 
aspectos, como estão ocor-
rendo hoje os acordos co-
merciais”, afirmou Lubet-
kin, além de acrescentar que 
espera que as negociações 
cheguem a um novo acor-
do estratégico em questão 
de meses. 

O Mercosul, atualmente, 
concede preferências à Ín-
dia em produtos como têx-
teis, farmacêuticos e alguns 
eletrodomésticos; enquan-
to a Índia faz o mesmo com 
produtos agroindustriais, pe-
troquímicos e minerais, en-
tre outros. 

Os setores para os quais 
o acordo vai se expandir, ga-
rantiu Lubetkin, dependerão 
das negociações. O chanceler 
afirmou, também, que Uru-
guai, que preside o Mercosul 
até dezembro, pretende ace-
lerar as negociações comer-
ciais do bloco com Canadá 
e Emirados Árabes Unidos, 
além de realizar a imple-
mentação do recém-assina-
do acordo comercial com a 
União Europeia. 

No Uruguai 
Para além do Mercosul, a 

visita do ministro uruguaio 
ao gigante asiático ocorre 
em um momento de estrei-
tamento de laços entre Nova 
Déli e Montevidéu, com vis-
tas a aumentar o comércio 
bilateral. 

O presidente uruguaio, 
Yamandú Orsi, reuniu-se 
com o primeiro-ministro in-
diano, Narendra Modi, em 
julho de 2025 em paralelo da 
Cúpula do Brics no Rio de Ja-
neiro, um encontro que deu 
margem à abertura da pri-
meira embaixada indiana 
em Montevidéu na última 
semana. 

Ambos os países esta-
beleceram um roteiro para 
aprofundar relações que no 
âmbito comercial bilateral 
representaram US$ 238,44 

milhões em 2025. “Para a Ín-
dia está claro tudo o que o 
Uruguai pode representar 
do ponto de vista de empre-
sas indianas que desembar-
quem [no país], como foi o 
grupo Tata, que se desenvol-
veu a partir dali para o res-
tante da América Latina. O 
nosso mercado é um merca-
do de 3,5 milhões de pessoas, 
portanto trata-se de atender 
o mercado local, mas trata-
se também de atender a par-
tir do nosso país um cenário 
regional”, declarou Lubetkin. 

Segundo o chanceler, a 
estabilidade jurídica e ener-
gética do Uruguai oferece à 
Índia oportunidades adicio-
nais nos setores de informáti-
ca, tecnologia, farmacêutico e 
alimentício.  “Nós queremos 
Bollywood lá”, acrescentou 
Lubetkin, destacando que as 
condições do Uruguai como 
locação já levaram a Netflix 
a começar a produzir séries 
no país. 

Aproximação 
De acordo com o chan-

celer uruguaio, a aproxima-
ção com a Índia faz parte de 
uma estratégia mais ampla 
de relacionamento com eco-
nomias emergentes em Áfri-
ca e Ásia, inclusive com os 
Brics, embora sem que se con-
temple a adesão do Uruguai 
a este último grupo. 

Líderes dos Brics reuni-
ram-se neste fim de semana 
em Nova Délhi, onde emi-
tiram uma declaração con-
junta pedindo prioridade à 
diplomacia para resolver os 
conflitos e o exercício da má-
xima moderação na guerra 
no Oriente Médio. 

Perguntado sobre a au-
sência de menção no docu-
mento à guerra entre Ucrânia 
e Rússia, um dos membros 
fundadores dos Brics, Lube-
tkin respondeu que a decla-
ração é satisfatória apesar de 
seus “pontos fracos”. 

“O fato de se falar um 
pouquinho de paz nesse do-
cumento — e tínhamos os 
iranianos, os Emirados e a 
Arábia Saudita — é algo que 
até agora não havia sido al-
cançado [...] É suficiente? 
Não, absolutamente não. E 
eu acredito que não há outro 
caminho que não seja, final-
mente, o caminho da políti-
ca e o caminho do diálogo”.
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Chanceler uruguaio afirma que objetivo é que o país seja parceiro do grupo, não apenas uma zona de livre comércio

Mercosul expandirá acordo com Índia
em negociação

Agência EFE

O presidente dos Estados 
Unidos, Donald Trump, res-
saltou, ontem, que o petróleo 
está voltando a fluir pelo Es-
treito de Ormuz e disse que ou-
tros países deverão reembolsar 
Washington pelos custos rela-
cionados ao conflito com o Irã.

Em publicação na Truth 
Social, Trump afirmou que 
os EUA estão agindo “muito 
mais pelos outros do que por 
nós mesmos” e criticou paí-
ses que, segundo ele, não aju-
daram Washington durante 

a crise. “Os países do mundo, 
que não nos ajudaram em ab-
solutamente nada, deveriam e 
vão reembolsar os Estados Uni-
dos quando essa farsa de guer-
ra acabar”, escreveu.

Em outra postagem, o re-
publicano voltou a atribuir ao 
governo do ex-presidente Joe 
Biden a responsabilidade pela 
alta de preços nos Estados Uni-
dos e afirmou que, com exceção 
temporária do petróleo, os pre-
ços estão caindo “fortemente”.

Trump também previu que 
a cotação do petróleo deverá re-
cuar de forma acentuada ao fim 

da guerra com Teerã. “O petró-
leo vai cair como uma pedra as-
sim que o conflito militar com 
o Irã acabar, e isso não vai de-
morar”, escreveu.

Pouco antes, em outra pu-
blicação, o republicano frisou 
que a alta dos preços do die-
sel era causada “principalmen-
te” pela guerra entre Rússia e 
Ucrânia, e não pela operação 
militar contra o Irã.

O presidente acrescentou 
que o petróleo chegou a ser ne-
gociado a preços mais altos du-
rante o governo Biden do que 
atualmente, e voltou a defen-

der a atuação americana con-
tra o programa nuclear irania-
no, reafirmando que os EUA 
impediram Teerã de obter uma 
arma nuclear.

Na manhã de ontem, o se-
cretário de Energia dos EUA, 
Chris Wright, demonstrou con-
fiança com um aumento dos flu-
xos de petróleo pelo Estreito de 
Ormuz nas próximas semanas. 
O trabalho de reparo em um 
oleoduto saudita atingido por 
ataques, por outro lado, deve de-
morar semanas, o que prejudica 
os fluxos da commodity pelo Mar 
Vermelho, evitando Ormuz.

Trump diz que cobrará reembolso de países
petróleo em Ormuz

Agência Estado

Uma pessoa morreu e 
outras 25 estão desapare-
cidas depois que uma em-
barcação com 77 migran-
tes a bordo naufragou, 

ontem, ao sul da ilha gre-
ga de Creta, no Mediter-
râneo Oriental, informou 
à Agência EFE um porta-
voz da Guarda Costeira da 
Grécia.  “Foram resgatadas 
51 pessoas com vida e um 

corpo foi recuperado”, dis-
se o porta-voz. 

O acidente ocorreu on-
tem, a cerca de 39 milhas 
náuticas ao sul da pequena 
ilha grega de Gavdos, situa-
da a poucos quilômetros ao 

sul da Ilha de Creta. 
Segundo os depoimen-

tos dos resgatados, havia 
um total de 77 pessoas na 
embarcação, razão pela 
qual a Guarda Costeira con-
tinua com a operação de 

busca e resgate na região. 
Os resgatados estão 

sendo levados para Cre-
ta para identificação e re-
gistro, enquanto, até o mo-
mento, sua procedência, 
idade ou gênero permane-

cem desconhecidos. 
Desde ontem, domingo, 

as autoridades gregas res-
gataram 353 migrantes ao 
sul de Creta, em seis ope-
rações distintas, informou 
a Guarda Costeira.

Naufrágio com migrantes deixa um morto e 25 desaparecidos
na Grécia

Agência EFE

Agência EFE

China oferece apoio tecnológico ao Brics
em Nova Déli

Trump: “Os países que não nos ajudaram em nada deveriam e vão reembolsar os EUA quando essa farsa de guerra acabar”
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Uruguai, que 
preside o Mercosul 
até dezembro, 
pretende acelerar 
as negociações 
com Canadá e 
Emirados Árabes 
Unidos

Xi apresentou a proposta na cúpula de líderes do grupo
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Não há dúvida sobre a importância dos centros 
históricos para o turismo brasileiro. O país é 
rico, de norte a sul, em história, cultura e arte, 

fato que, por si só, alavanca a exploração econômica 
de seus centros, valorizando casarios, igrejas, praças 
e a própria origem das ocupações.

Com João Pessoa não é diferente, em que pesem 
décadas de tentativas frustradas de transformar a 
região central e o Varadouro em rotas de visitação 
e desenvolvimento. Recife, Salvador e São Luís 
conseguiram esse feito, de modo que hoje não há 
como visitá-las sem aprender sobre suas origens e 
o consequente desfruto dos ambientes de hotelaria, 
bares e restaurantes que consolidaram seus centros 
como produtos turísticos.

Com o retrofit como modelo a perseguir, o 
anúncio que consolida essa perspectiva otimista 
em João Pessoa tem o nome de Vila Galé, grupo 
português que instalará seu primeiro hotel na 
capital paraibana, no antigo Colégio Diocesano 
Pio XII, ao lado do Centro Cultural São Francisco. O 
empreendimento, de cinco estrelas, prevê ao menos 
80 apartamentos, spa, piscinas, restaurantes e clube 
infantil, com investimento estimado em R$ 80 milhões 
e cerca de 360 empregos a serem gerados. 

O movimento não se resume a um hotel. Segundo 
o setor, uma bandeira do porte do Vila Galé tende 
a produzir efeito indutor, atraindo outras redes e 
novos investimentos privados. É o caso da Casa 
Zero 83, projeto de inovação social e economia 
criativa que escolheu um casarão histórico para sua 
expansão, sinal de que a vocação do Centro passa 
a incluir também entretenimento e cultura, não só 
hospedagem. O mercado já percebe a virada e a 

convicção que o Centro 
deixa de ser lido como 
herança do passado 
e passa a ser tratado 
como ativo imobiliário 
estratégico.

Percebe-se a 
renovação de um 
movimento mais 
concreto em torno dos 
bairros do Centro. 
O grande número 
de novos residentes 
vindos de outras 
regiões talvez venha 
contribuindo para a 
difusão da importância 
da preservação e da 
exploração sustentável 
do Centro Histórico. 
É um movimento que 
independe de discurso 

político, considerando que investir no resgate de 
nossas tradições atende ao interesse de turistas que, 
cada vez mais, buscam conhecer a história da capital 
paraibana.

O Centro não está morto, como eventualmente 
propagado. O Varadouro, com seus prédios históricos 
e o Porto do Capim, não desaparecerá, espera 
tão somente pela atenção do poder público para 
planejar as ações de infraestrutura essenciais ao 
soerguimento. As avenidas Duque de Caxias e 
General Osório preparam-se para modelar, em 
definitivo, a nova região central de João Pessoa.

Como imaginar o fim de uma região ocupada 
por poderes constituídos, praças e monumentos, 
outrora por hotéis, bares e restaurantes, pelas mais 
belas igrejas e casarões que remetem à história 
da sociedade local? O Centro Histórico precisa 
ser lapidado como uma joia rara, dado seu valor 
e potencial turístico. Essa obrigação é de todos os 
que pensam o nosso torrão, e não apenas do poder 
público que é comumente alvo das lamentações 
relacionadas ao abandono e em razão da não 
mudança do status atual. O Centro Histórico 
avançará pela riqueza que o preserva e, agora, 
também pelo capital que nele acredita.

Mercado
	  	  Imobiliário

Glauco Morais
gaamorais@terra.com.br | Colaborador

O Centro que 
virou ativo

“O Centro deixa 
de ser lido 
como herança 
do passado 
e passa a 
ser tratado 
como ativo 
imobiliário 
estratégico
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14%

Inadimplência nas operações caiu 1,09% em julho, ante o mesmo mês em 2025

Na PB, carteira de crédito 
habitacional atinge R$ 24 bi

avanço de 16%

O crédito habitacional des-
tinado a pessoas físicas na Pa-
raíba chegou a R$ 24,05 bi-
lhões, o maior valor da série 
histórica do Banco Central do 
Brasil (BC), em julho de 2026. 
O montante representa cresci-
mento de 16% em relação aos 
R$ 20,73 bilhões registrados 
há um ano. Ao mesmo tempo 
que a carteira avançou, a taxa 
de inadimplência das opera-
ções caiu para 1,09%, também 
a menor marca da série.

Artur da Silva Figueiredo, 
assessor de Ciclo de Crédito 
da Central Sicredi Nordeste, 
destaca que o resultado ocorre 
mesmo em um cenário de juros 
elevados, que encarece os finan-
ciamentos e aumenta o custo 
das operações para as famílias. 
“O crédito imobiliário tem uma 
característica diferente de ou-
tras modalidades, porque está 
diretamente ligado a uma ne-
cessidade de longo prazo das 
famílias. Mesmo em cenários de 
juros mais elevados, existe uma 
demanda que permanece, seja 
para aquisição da moradia, seja 
para substituição ou ampliação 
do imóvel”, explica.

O crescimento ocorre mes-
mo com a poupança perden-
do força como fonte de recur-
sos para o crédito habitacional. 
Ainda assim, os financiamen-
tos imobiliários com recursos 
da poupança movimentaram 
R$ 1 bilhão na Paraíba no pri-
meiro semestre de 2026, alta 
de 29% em comparação ao que 
foi registrado no mesmo perío-
do de 2025, segundo dados da 
Associação Brasileira de Cré-
dito Imobiliário e Poupança 
(Abecip).

“Nos últimos anos, a estru-
tura de funding do crédito imo-

Financiamentos imobiliários com recursos da poupança somaram R$ 1 bilhão no estado

biliário passou por uma diver-
sificação. Além da poupança, 
recursos do FGTS [Fundo de 
Garantia do Tempo de Servi-
ço] e instrumentos como LCIs 
[Letra de Crédito Imobiliário] 
e CRIs [Certificado de Recebí-
veis Imobiliários] passaram a 
ter uma participação importan-
te. Isso amplia as possibilida-
des de captação e permite que 
o mercado continue atendendo 
à demanda por financiamento”, 
afirma Figueiredo.

Para o sócio da Eco Constru-
tora, Carlos Feitosa, esses núme-
ros revelam a saúde do principal 
motor do mercado. “O financia-
mento transforma a demanda 
reprimida em venda concreta 
ao diluir o valor do imóvel em 
parcelas compatíveis com a ren-
da, permitindo que o cliente que 
hoje aluga possa se tornar pro-
prietário. Em um mercado que 
ainda enfrenta um déficit habi-
tacional elevado, o financiamen-
to é uma ponte entre o desejo 

pelo imóvel próprio e a realida-
de financeira do brasileiro”, afir-
ma Feitosa.

Cooperativismo
Esse movimento também 

aparece nas cooperativas de 
crédito e ajuda a explicar o 
avanço no estado. Na Paraíba, 
a carteira imobiliária do Sicre-
di cresceu 40% em 12 meses, 
alcançando R$ 22,1 milhões 
em julho de 2026. A coopera-
tiva alcançou esses números 
ao permitir financiamento de 
até 90% do valor de imóveis re-
sidenciais em operações com 
prazos de até 35 anos, seguin-
do um sistema de amortização 
constante, em que o valor das 
parcelas tende a diminuir ao 
longo do tempo. 

O crescimento do mercado 
também está entre as estraté-
gias do Sicredi para os próxi-
mos anos. A instituição proje-
ta multiplicar por mais de 10 
vezes sua carteira de crédito 

imobiliário até 2029. “O crédi-
to imobiliário é uma operação 
de longo prazo e, por isso, tem 
potencial de gerar um relacio-
namento mais duradouro. O 
associado que contrata um fi-
nanciamento pode utilizar ou-
tros produtos e serviços finan-
ceiros da instituição ao longo 
desse período”, explica o espe-
cialista.

Segundo o assessor de Ci-
clo de Crédito, o financiamen-
to também pode ser utilizado 
por associados que pretendem 
adquirir imóveis residenciais 
como parte de uma estratégia 
patrimonial. “Para quem bus-
ca diversificar o patrimônio, 
o imóvel residencial pode ser 
uma alternativa de investimen-
to. O financiamento permite 
preservar parte da liquidez fi-
nanceira e, ao mesmo tempo, 
estruturar a aquisição de um 
bem que pode fazer parte do 
planejamento patrimonial e 
sucessório”, afirma Figueiredo.

A Prefeitura de João Pes-
soa, por meio da Secretaria da 
Receita Municipal (Serem) e 
da Procuradoria-Geral do Mu-
nicípio (Progem), lançou um 
edital para ampliar o período 
para regularização de débitos 
do Imposto Sobre Serviços de 
Qualquer Natureza (ISS), ofe-
recendo descontos de até 90% 
nos juros e de até 80% nas mul-
tas, de acordo com a moda-
lidade do crédito e a forma 
de pagamento. A adesão deve 
acontecer até 9 de novembro e 
os pagamentos concluídos até 
28 de dezembro deste ano.

O edital conjunto Serem/
Progem no 01/2026 que esta-
belece as condições especiais 
para a regularização foi publi-
cado no Diário Oficial do Mu-
nicípio na edição no 1.087. A 
iniciativa busca proporcio-
nar uma alternativa para a 
regularização de débitos tri-
butários, conciliando a recu-

peração de créditos munici-
pais com a possibilidade de os 
contribuintes ficarem em dia 
em relação à situação fiscal. 
O edital destaca, entre seus 
fundamentos, a eficiência, a 
transparência, a isonomia e a 
preservação das informações 
protegidas por sigilo.

Pode aderir ao edital os 
contribuintes com créditos ins-
critos ou não em Dívida Ativa, 
constituídos ou em constitui-
ção, em situações como servi-
ços de concretagem, institui-
ções financeiras e créditos de 
ISS em geral, nas condições es-
tabelecidas no edital.

Descontos
Os descontos variam de 

acordo com as situações, mas 
não são aplicados ao valor ori-
ginário do ISS ou da correção 
monetária e nem sobre custas 
judiciais, despesas processuais 
e outros encargos: para os cré-

ditos relacionados a serviços 
de concretagem e para os cré-
ditos de ISS bancário, o paga-
mento à vista garante descon-
to de 90% nos juros e 80% na 
multa e, no pagamento parce-
lado, 80% de redução nos juros 
e 70% de redução nas multas. 

Já para os créditos de ISS 
em geral, os descontos no pa-
gamento à vista são de 80% 
nos juros e 70% nas multas e, 
nos pagamentos parcelados, 
de 70% nos juros e 60% nas 
multas.

Como solicitar
Nas modalidades que de-

pendem de processo admi-
nistrativo, ou seja, relativos 
a serviços de concretagem, 
quando houver controvérsia 
relacionada à dedução, à ex-
clusão ou ao abatimento de 
materiais da base de cálcu-
lo do ISS, bem como a insti-
tuições financeiras, bancos e 

atividades bancárias e finan-
ceiras, o contribuinte deverá 
apresentar requerimento in-
dividual por meio da plata-
forma eletrônica 1Doc/João 
Pessoa, utilizando o assunto 
“Transação Tributária — Edi-
tal no 01/2026”.

O pedido deverá identi-
ficar os créditos que serão 
transacionados, os respecti-
vos processos, inscrições, au-
tos de infração ou demais ele-
mentos pertinentes, além de 
indicar a modalidade de pa-
gamento pretendida (à vista 
ou parcelada) e demonstrar o 
enquadramento do débito nas 
condições do edital.

Para a modalidade previs-
ta no art. 7o do edital, referen-
te aos créditos de ISS em geral, 
a adesão ocorrerá eletronica-
mente, mediante confirma-
ção da transação no portal da 
Receita de João Pessoa e paga-
mento exclusivamente via Pix.

Contribuinte ganha mais tempo para quitar ISS
regularização
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Reunião do Comitê de Política Monetária que definirá a taxa básica de juros está prevista para começar hoje

Mercado projeta corte para 13,75%
selic

Pedro Peduzzi 

Agência Brasil

Patricia Lara 

Agência Estado

Flavia Said 

Agência Estado

Gabriela da Cunha 

Agência Estado

O mercado financeiro 
tem a expectativa de que o 
Comitê de Política Mone-
tária (Copom) reduza em 
0,25 ponto percentual (p.p.) 
a taxa básica de juros (Selic) 
em reunião prevista para 
esta semana. Atualmente, a 
taxa está em 14%, devendo 
baixar para 13,75%.

A projeção consta do Bole-
tim Focus, divulgado, ontem, 
pelo Banco Central. Para os 
analistas, a Selic deverá fe-
char 2026 nesses mesmos 
13,75%. O próximo encon-
tro do Copom para definir a 
taxa está prevista para acon-
tecer hoje e amnhã.

Com relação aos demais 
índices projetados pelo mer-
cado financeiro por meio 
desse boletim, foram obser-
vadas tendências de queda 
para a inflação de 2026 (para 
4,90%) na comparação com 
a semana anterior, que es-
tava em 5%.

Há quatro semanas, o 
mercado financeiro proje-
tava uma inflação de 5,02% 
ao fim do ano.

Produto Interno Bruto
Em relação à economia, 

o mercado trabalha com a 
projeção de crescimento de 
1,89% em 2026. Na semana 
passada, a expectativa do 
mercado era que o Produ-
to Interno Bruto brasileiro 
(PIB, a soma dos bens e ser-
viços produzidos no país) 
fecharia o ano em 1,93%; 
e, há quatro semanas, em 
1,98%.

Para 2027, o Boletim Focus 
projeta que a economia do 
país crescerá 1,45%. Já o Ín-
dice Nacional de Preços ao 
Consumidor Amplo (IPCA, 
que é a referência oficial da 

inflação no país), deverá fi-
car em 4,30% ao fim do ano 
que vem.

As projeções do merca-
do relacionadas ao câmbio 
permanecem estáveis, com 
o dólar fechando 2026 cota-
do a R$ 5,20 — cotação que 
vem sendo projetada há 13 
semanas consecutivas.

Metas
Para alcançar a meta de 

inflação, o Banco Central 
(BC) usa como principal ins-
trumento a taxa básica de 
juros, definida atualmente 
em 14% ao ano pelo Comitê 
de Política Monetária (Co-
pom) do BC. Na última reu-
nião, em agosto, o colegiado 
reduziu a Selic em 0,25 pon-
to percentual, pela quarta 
vez seguida.

De junho de 2025 a mar-
ço deste ano, a Selic ficou em 
15% ao ano, o maior nível 
em quase 20 anos. O Copom 
voltou a cortar os juros na 
reunião de março, em cená-
rio de queda da inflação. No 
entanto, a guerra no Orien-
te Médio, que se refletiu no 
aumento dos preços de com-
bustíveis e de alimentos, di-
ficulta a queda da taxa.

Pioras na situação atual e nas expectativas para os próximos seis meses justificam a percepção do segmento 

Pesquisa divulgada 
pela Confederação Nacio-
nal da Indústria (CNI), on-
tem,  mostra que o setor está 
há 21 meses sem confiança 
no segmento industrial e na 
economia brasileira, o maior 
período já registrado desde 
2015 e 2016. A queda é ex-
plicada pela piora tanto da 
avaliação sobre as condições 
atuais quanto das expecta-
tivas para os próximos seis 
meses, com destaque para 
a piora mais acentuada na 
percepção sobre a economia.

O Índice de Confiança 
do Empresário Industrial 
(Icei) recuou 1,4 ponto em 
setembro, de 46,3 para 44,9 

pontos. Com esse resulta-
do, o Icei segue abaixo da li-
nha divisória de 50 pontos, 
o que sinaliza pessimismo 
dos empresários.

“Essa queda foi genera-
lizada, verificada em todos 
os componentes do índice, 
tanto a avaliação das con-
dições correntes quanto as 
expectativas”, afirmou o ge-
rente de Análise Econômica 
da CNI, Marcelo Azevedo. 
“Chama a atenção a questão 
da avaliação da economia 
brasileira. O índice mostrou 
uma forte queda, apesar de 
já estar bem abaixo da linha 
divisória de 50 pontos”.

O Índice de Condições 
Atuais retrocedeu em 2,5 
pontos, de 42,7 para 40,2 
pontos. O gerente da CNI 

sustenta que a baixa refle-
te uma deterioração na per-
cepção acerca da economia 
brasileira, que caiu 3,6 pon-
tos, de 36,6 em agosto para 
33 em setembro. A avaliação 
sobre as condições das em-
presas também apresentou 
queda de 1,9 ponto, de 45,7 
para 43,8.

O pessimismo também 
se traduz no Índice de Ex-
pectativas, que cedeu em 0,9 
ponto e foi de 48,1 para 47,2. 
A avaliação dos empresá-
rios sobre o futuro da eco-
nomia brasileira, antes em 
39,7 pontos, agora está em 
39,1, ou seja, 0,6 ponto a me-
nos. As perspectivas para 
as empresas pioraram em 1 
ponto: de 52,3 para 51,3.

Marcelo Azevedo des-

tacou os baixos resultados 
ao longo do ano. “Mesmo 
quando houve algumas me-
lhoras desses índices em 
meses de 2026, foram pon-
tuais e não mudaram mui-
to o quadro. Continuou sen-
do uma falta de confiança 
disseminada entre os em-
presários industriais. Esse 
prolongado período tende 
a formar posições mais fir-
mes dos empresários com 
relação a contratações, in-
vestimentos e produção”, 
explicou.

Para esta edição da pes-
quisa, a CNI consultou 1.186 
empresas, sendo 475 peque-
nas, 441 médias e 270 gran-
des, de 1o e 8 de setembro 
de 2026.

Indústria completa 21 meses sem confiança
cni

Tendência
Boletim Focus, 

divulgado pelo Banco 
Central, reduz para 
4,90% a previsão de 

inflação em 2026; 
estimativa anterior 

era de 5%
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O crescimento do Pro-
duto Interno Bruto (PIB) do 
G20 desacelerou ligeiramen-
te para 0,7% no segundo tri-
mestre, ante os três meses 
anteriores, segundo levan-
tamento preliminar divul-
gado pela Organização para 
a Cooperação e Desenvolvi-
mento Econômico (OCDE), 
ontem.

O resultado mostrou uma 
leve desaceleração ante o de-
sempenho de 0,8% do trimes-
tre anterior. Esse resultado 
refletiu um cenário misto en-
tre os países do G20 para os 
quais havia dados disponí-
veis, com a maioria registran-
do uma desaceleração.

Entre as economias do 
G20 com dados disponíveis, 
a contração na Arábia Saudi-
ta se aprofundou, com o PIB 
caindo 4,8% no segundo tri-
mestre de 2026, após uma 
queda de 1,4% no primei-
ro trimestre. “Isso refletiu, 
principalmente, uma redu-
ção acentuada nas ativida-
des ligadas ao petróleo”, ob-
servou a OCDE.

O PIB também contraiu 

na África do Sul, recuando 
0,2% no segundo trimestre, 
após crescer 0,4% no primei-
ro. Na Coreia, o crescimen-
to do PIB desacelerou de for-
ma acentuada, passando de 
1,8% no primeiro trimestre 
para 0,6% no segundo, refle-
tindo sobretudo o crescimen-
to mais fraco das exportações 
e do consumo privado. O rit-
mo de crescimento também 
diminuiu no Brasil (de 1,1% 
para 0,5%), na China (de 1,3% 
para 0,9%) e na Índia (de 2,1% 
para 1,8%).

Em contrapartida, o cres-
cimento registrou uma forte 
recuperação no México, com 
o PIB aumentando 1,4% no 
segundo trimestre após uma 
contração de 0,3% no primei-
ro, e manteve-se robusto na 
Indonésia, em 1,3% (nível se-
melhante ao do primeiro tri-
mestre).

O crescimento também 
ganhou força na Turquia (de 
0,3% para 1,1%) e no Canadá 
(de 0,1% para 0,8%), enquan-
to na Austrália houve uma 
leve aceleração (de 0,3% para 
0,4%). Na França, o PIB per-
maneceu estável no segun-
do trimestre, após uma con-
tração de 0,2% no primeiro.

PIB do G20 desacelera 
para 0,7%, aponta OCDE

2o trimestre

O preço médio do frete 
por quilômetro rodado en-
cerrou agosto em R$ 8,72, 
ante R$ 8,63 em julho, alta de 
1,04%, segundo o Índice de 
Frete Rodoviário da Edenred 
(IFR), elaborado a partir de 
dados da plataforma Repom. 
A elevação ocorre apesar do 
alívio nos custos operacionais 
com o diesel, que registrou em 
agosto o quarto mês consecu-
tivo de queda nas bombas, de 

acordo com o Índice de Preços 
Edenred Ticket Log (IPTL).

No mês passado, o diesel 
comum caiu 1,17% e termi-
nou a R$ 6,70 o litro, enquan-
to o diesel S10 recuou 0,70%, 
para R$ 7,05, segundo o IPTL.

Segundo a Edenred, a 
necessidade de adequação 
a novas regras e o aumen-
to da fiscalização contribuí-
ram para a alta do frete em 
agosto. A entrada em vigor da 
Lei no 15.485/2026, conhecida 
como “Lei do Frete Mínimo”, 
reforçou a exigência de cum-

primento do piso mínimo 
e ampliou a fiscalização da 
Agência Nacional de Trans-
portes Terrestres (ANTT) so-
bre a aplicação do piso e a 
emissão do Código Identifi-
cador da Operação de Trans-
porte (Ciot) em praticamen-
te todas as modalidades de 
transporte de carga.

Além disso, a dinâmica do 
agronegócio também pressio-
nou os fretes, com o fim da 
colheita da segunda safra de 
milho aquecendo a deman-
da por caminhões. A Eden-

Frete sobe 1,04% mesmo com recuo do diesel
agosto

Mês terminou com preço médio por quilômetro rodado custando R$ 8,72, ante R$ 8,63 em julho
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Alta
O aumento da demanda 

do agronegócio 
por caminhões e a 

adequação à norma 
que estabeleceu o piso 
mínimo pressionaram 
os custos do transporte 

rodoviário

red avalia que esse movimen-
to pode manter o viés de alta 
em setembro, em meio à va-
lorização do grão e às incer-
tezas do setor sobre os possí-
veis impactos do El Niño na 
próxima safra.

“Para setembro, o mer-
cado deve seguir atento ao 
comportamento das cotações 
do milho e às condições cli-
máticas, fatores que podem 
manter os custos do trans-
porte de cargas em patama-
res elevados”, avalia o dire-
tor de Unidades de Negócios 
da Edenred Mobilidade, Vi-
nicios Fernandes.
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Tecnologia inova em armazenamento de energia e supera 163 inscritos em disputa voltada a público estudantil

Projeto da UFCG vence prêmio alemão
soluções energéticas inovadoras

Um transformador inteli-
gente e compacto, que integra 
o armazenamento de energia 
em baterias, venceu o Prêmio 
Estadual de Energia de Hes-
sen 2026 para Soluções Ener-
géticas Inovadoras. Desenvol-
vida em parceria com alunos 
e professores da Universida-
de Federal de Campina Gran-
de (UFCG) e da Universidade 
Federal do Ceará (UFC), junto 
à Universidade de Kassel, na 
Alemanha, a tecnologia su-
perou 163 inscritos na dispu-
ta voltada para jovens talen-
tos e iniciativas estudantis. A 
premiação aconteceu na últi-
ma quarta-feira (9).

O objetivo principal do 
trabalho foi substituir os tra-
dicionais e pesados transfor-
madores passivos de rede por 
um sistema leve. A inovação 
combina, de forma contínua, 
o armazenamento de ener-
gia com uma arquitetura de 
transformador de estado só-
lido de alta frequência. As 
principais aplicações dessa 
tecnologia incluem estabili-
zação da rede elétrica, arma-

zenamento de excedentes de 
energia renovável, instalação 
em estações de carregamen-
to rápido para veículos elé-
tricos e uso em microrredes 
industriais.

O projeto foi desenvolvido 
no Departamento de Eletrô-
nica de Potência da Universi-
dade de Kassel, sob a orienta-
ção do professor Jens Friebe, 
e contou com a participação 
do aluno Arthur de Queiroz 
Mesquita e do professor Mon-
tiê Alves Vitorino, do curso 
de Engenharia Elétrica da 
UFCG, além dos estudantes 
Eduardo Vilas Boas e Vitor 
Emanuel Dourado e dos pro-
fessores Fernando Antunes 
e Demercil Oliveira, da UFC.

“Em vez de utilizarmos 
sistemas centrais caros para 
o controle, implementamos 
microchips programáveis de 
baixo custo, conhecidos como 
‘GreenPAK’, para realizar o 
controle local e descentrali-
zado dentro de cada módulo. 
A operação em alta frequên-
cia reduz drasticamente o ta-
manho físico do equipamen-

Iniciativa recebeu 2,5 mil euros, além do Troféu Leão de Cera, que é símbolo do Estado de Hessen, e um certificado

to, diminuindo a necessidade 
de materiais caros e pesados, 
como cobre e aço elétrico, em 
um fator de até 10 vezes”, ex-
plica o estudante Arthur de 
Queiroz.

O aluno da UFCG acres-

centa, ainda, que o excesso de 
energia armazenada pode aju-
dar a estabilizar a rede elétrica 
em áreas com alta proporção 
de energia renovável. Ele tam-
bém destaca o design modular 
do sistema, “baseado em pon-

tes H em cascata, permitindo 
que células de potência padrão 
sejam conectadas de forma fle-
xível e plug and play (conecte e 
use) para atender a diferentes 
demandas de energia”.

O projeto recebeu 2,5 mil 

euros, além do Troféu Leão de 
Cera (que é símbolo do Estado 
de Hessen) e um certificado. 
Mais informações sobre a pre-
miação podem ser obtidas no 
site da Universidade de Kassel 
(https://www.uni-kassel.de).

O Núcleo de Acessibilidade 
e Inclusão (NAI) da Universida-
de Estadual da Paraíba (UEPB) 
realiza, de 21 a 25 deste mês, a 
4a Semana da Pessoa com De-
ficiência. Com o tema “Antica-
pacitismo na prática: descons-
truindo barreiras para construir 
o futuro”, o evento será reali-
zado no Auditório II da Cen-
tral Acadêmica Paulo Freire 

(CAPF), no Campus I, em Cam-
pina Grande, e no Campus V, 
em João Pessoa. 

A programação será aberta 
às 8h30 da segunda-feira (21), 
com a ação de valorização da 
pessoa com deficiência e com-
bate ao capacitismo, compreen-
dendo exposições de painéis 
e panfletagem no hall da Cen-
tral Acadêmica Paulo Freire. O 

evento segue na terça-feira (22), 
no Auditório II, com a palestra 
“Quando a barreira limita o 
futuro: uma história real so-
bre acessibilidade, inclusão e 
anticapacitismo”, ministrada 
pelo engenheiro e especialis-
ta em Acessibilidade, Geraldo 
Marinho de Figueiredo Filho 
(Tio Gera). Na quarta-feira (23), 
no Campus V, haverá uma pro-

UEPB promove semana com ações de combate ao capacitismo
conscientização

gramação externa.
O evento continua na quin-

ta-feira (24), com uma progra-
mação on-line, pelo Google 
Meet, das 8h às 10h. Neste dia, 
será realizado o minicurso “De-
ficiência intelectual, alfabeti-
zação e tecnologia digital: do 
recurso tecnológico à prática 
pedagógica”, que terá como mi-
nistrante a professora Sinara 

Pimentel Andrade da Rocha.
O evento será encerrado na 

sexta-feira (25), via internet. Pela 
manhã, das 8h às 10h, acon-
tece o minicurso “Lego Brail-
le Bricks: contribuições peda-

gógicas para alfabetização de 
crianças cegas”, ministrado por 
Nayara Viturino dos Santos, 
professora e mestranda do Pro-
grama de Pós-Graduação em 
Educação Inclusiva da UEPB.

Pelo QR Code, acesse o 
formulário e confirme a 
participação no eventoProgramação inicia-se na próxima segunda-feira (21), no Campus I, em Campina Grande
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Plataforma visa à identificação de desafios e orientar ações das redes de ensino estaduais e municipais

MEC lança painel de prioridades
DADOS EDUCACIONAIS

Já está disponível para 
consulta o Painel Estratégi-
co de Priorização, ferramen-
ta do Ministério da Educação 
(MEC) que reúne informa-
ções de municípios e esco-
las de todo o país. Integrado 
ao Brasil Aprende+, o painel 
permite analisar resultados 
educacionais a partir de di-
ferentes indicadores e iden-
tificar situações que deman-
dam maior atenção das redes 
de ensino. 

A ferramenta amplia o 
olhar sobre os resultados do 
Índice de Desenvolvimen-
to da Educação Básica (Ideb). 
Além do resultado mais re-
cente, o gestor pode consul-
tar o perfil de sua rede de 
ensino e de suas instituições 
educacionais, observando as 
trajetórias do indicador, deta-
lhes do seu cálculo, os níveis 
de proficiência dos estudan-
tes em Língua Portuguesa e 
Matemática e a distância de 
cada nota em relação à meta 
estabelecida em 2021. O pai-
nel apresenta, ainda, o nível 
de prioridade de cada muni-
cípio e escola no território ao 
qual pertence. 

A indicação de priorida-
de é calculada pelo MEC a 
partir de diferentes informa-
ções. Ela não é um ranking: 
serve para indicar situações 
que podem demandar maior 
atenção das redes de ensino. 

A proposta é oferecer às 
redes uma visão organiza-
da dos dados para subsidiar 

Gestor pode consultar perfil de instituições educacionais, observando, inclusive, os níveis de proficiência dos estudantes em Língua Portuguesa e Matemática

a tomada de decisões. A par-
tir dessas informações, esta-
dos e municípios podem reco-
nhecer os principais desafios 
de seus territórios, definir em 
que concentrar esforços e pla-
nejar, em regime de colabora-
ção, ações voltadas à melhoria 

da aprendizagem. 
O painel permite analisar 

os resultados para além da 
nota mais recente do Ideb. A 
trajetória mostra, por exem-
plo, se os indicadores es-
tão crescendo, estáveis ou 
em queda. Já os níveis de 

aprendizagem, combinados 
à descrição das escalas de 
proficiência do Sistema de 
Avaliação da Educação Bási-
ca (Saeb), permitem identifi-
car as habilidades já consoli-
dadas e os maiores desafios 
em Língua Portuguesa e 

Matemática.   
O Painel Estratégico de 

Priorização é uma das ferra-
mentas do Brasil Aprende+ e 
integra o processo de análise 
dos resultados educacionais 
que será realizado pelas re-
des e escolas.

n 

Ferramenta 
amplia o 
olhar sobre os 
resultados do 
Ideb
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Está aberto o prazo para so-
licitar a reaplicação do Exame 
Nacional de Avaliação da For-
mação Médica (Enamed) 2026, 
prova que foi aplicada no último 
domingo (13). Os participantes 
que atendem aos critérios esta-
belecidos em edital podem fa-
zer a solicitação até hoje, exclu-
sivamente por meio do Sistema 
Enamed (https://enamed.inep.
gov.br/).

O Instituto Nacional de Es-
tudos e Pesquisas Educacio-
nais Anísio Teixeira (Inep) pu-
blicou, na última sexta-feira 
(11), o edital com as regras e o 
cronograma complementar da 
reaplicação. O resultado das 
solicitações será divulgado no 
próximo dia 30. Já a reaplicação 
da prova está marcada para 18 
de outubro.

Todo o processo relacio-
nado à reaplicação deverá ser 
acompanhado pelo Sistema 

Enamed. Na plataforma, o par-
ticipante poderá solicitar a rea-
plicação, consultar o resultado 
do pedido e acessar o cartão 
de confirmação da inscrição. O 
sistema também permitirá a in-
terposição de recurso contra o 
gabarito preliminar e a consul-
ta aos respectivos resultados.

Informações presentes
Para os participantes que 

tiverem a solicitação aprova-
da, o cartão de confirmação da 
inscrição para a reaplicação es-
tará disponível a partir de 13 
de outubro. O documento in-
formará o número de inscri-
ção, a data, o horário e o local 
da prova, além de trazer orien-
tações relativas ao exame.

O cartão também apresen-
tará a indicação de atendimen-
to especializado e/ou trata-
mento pelo nome social, se 
solicitados e aprovados duran-

Prazo para solicitar reaplicação encerra-se 
hoje; pedido deve ser feito pela internet

enamed 2026

Saiba Mais

Confira o cronograma da reaplicação:

• Solicitação da reaplicação: até hoje;
• Resultado das solicitações: 30 de setembro;
• Cartão de confirmação da inscrição: 13 de 
outubro;
• Reaplicação: 18 de outubro;
• Gabarito preliminar: 20 de outubro;
• Recursos contra o gabarito preliminar: 20 a 22 
de outubro;
• Resultado dos recursos, gabarito definitivo e 
resultado final: 4 de dezembro.

Resultado das solicitações será divulgado no próximo dia 30, enquanto a reaplicação está marcada para 18 de outubro

te a etapa de inscrição regular.

Resultado
Os participantes que tiverem 

o pedido de reaplicação deferi-
do devem ficar atentos às regras 
relativas ao resultado. Para esse 
público, a resposta final a respei-
to do Enamed 2026 será exclusi-
vamente o resultado obtido na 

prova de 18 de outubro.
O gabarito preliminar da 

reaplicação será divulgado em 
20 de outubro. Os participantes 
poderão apresentar recursos de 
20 a 22 de outubro. O resultado 
dos recursos, o gabarito defini-
tivo e o resultado final do Ena-
med 2026 serão divulgados no 
dia 4 de dezembro.
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O Ministério da Saúde 
começou a disponibilizar, 
pela primeira vez, a vaci-
na pneumocócica 20-va-
lente conjugada (Pneumo 
20) para pessoas com 85 
anos ou mais. O imunizan-
te já está disponível no SUS 
para o início da vacinação 
desse público, ampliando 
a proteção contra a doen-
ça pneumocócica e suas 
formas graves, como pneu-
monia e meningite. O obje-
tivo é contribuir para redu-
zir o risco de complicações, 
hospitalizações e óbitos en-
tre as pessoas mais idosas. 
A estimativa é que mais de 
2,3 milhões de pessoas fa-
çam parte do público-alvo 
em todo o país.

Com o avançar da ida-
de, as infecções pneumo-
cócicas tendem a apresen-
tar maior gravidade, risco 
de complicações e taxas de 
mortalidade mais elevadas. 
Entre os fatores que aumen-
tam essa vulnerabilidade, 
estão o processo natural de 
envelhecimento do sistema 
imunológico (imunosse-
nescência) e a maior fre-
quência de comorbidades. 
Essas condições aumen-
tam o risco de evolução 
desfavorável das infecções 
respiratórias, hospitaliza-
ção e necessidade de cuida-
dos intensivos. Além das 
consequências respirató-
rias, podem ocorrer com-
prometimentos cardíacos, 
renais e do sistema nervo-
so central, entre outros.

Dados nacionais refor-

çam a importância da pro-
teção desse público. En-
tre pessoas idosas com 80 
anos ou mais, a taxa de 
hospitalização por pneu-
monia de todas as cau-
sas foi de 3.097,7 por 100 
mil habitantes em 2024 e 
de 2.902,7 por 100 mil em 
2025. Já entre pessoas com 
85 anos ou mais, a taxa de 
mortalidade por pneumo-
nia foi de 758,1 óbitos por 
100 mil habitantes em 2024 
e de 743,1 por 100 mil em 
2025.

A nova vacina, a Pneu-
mo 20, incorporada ao ca-
lendário nacional de vaci-
nação, em junho deste ano, 
para crianças menores de 
cinco anos, amplia a prote-
ção contra 20 sorotipos de 
Streptococcus pneumoniae. A 
bactéria é apontada como a 
causa mais comum de in-
fecções respiratórias em to-
das as faixas etárias. A va-
cinação é uma importante 
estratégia para prevenir a 
doença.

Saúde disponibilizará 
vacina para idosos 85+

doença pneumocócica

n 

A estimativa 
é que mais de 
2,3 milhões 
de pessoas 
façam parte 
do público- 
-alvo em todo 
o país
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Belo 
sob forte 
pressão
O Botafogo reapresentou-se, na 

tarde de ontem, na Maravilha do 
Contorno, para iniciar a sua pre-
paração para o terceiro desafio pelo 
quadrangular do acesso da Série C 
do Campeonato Brasileiro. O Belo 
encara o Maringá, no próximo sá-
bado (19), pela terceira rodada da 
segunda fase da Terceirona. Des-
sa vez, o jogo é fora de casa, no in-
terior do Paraná, no Estádio Willie 
Davids, casa do Dogão, às 17h.

A ordem na Maravilha do Con-
torno é novamente virar a página. 
Com a derrota no último fim de se-
mana por 1 a 0, dentro de casa, para 
o Floresta, o Belo chegou a dois jo-
gos sem marcar gols e sem pontoar 
no quadrangular do acesso. Apenas 
o time paraibano, em seu grupo, e 
o Paysandu, na outra chave, não 
somaram nenhum ponto nas duas 
primeiras rodadas da fase decisiva 
da Série C. E, inevitavelmente, afas-
taram-se um pouco do objetivo de 
subir de divisão. 

Apesar disso, o treinador bota-
foguense, Marcelo Fernandes, ain-
da enxerga totais condições de o 
Botafogo dar a volta por cima nos 
quatro jogos que restam para po-
der alcançar o grande objetivo do 
ano, que é o acesso para a Série B 
do Campeonato Brasileiro. 

“O acesso, com certeza, está 
mais longe. Aqui ninguém é hipó-

crita, ninguém vai falar o que é e o 
que não é, mas gente está no páreo 
e estamos fortes. A equipe do Bota-
fogo já provou, mesmo na fase clas-
sificatória em que muita gente dava 
o time como rebaixado, mas a equi-
pe foi lá e se classificou. O Botafogo 
é para quem acredita. O resultado 
não foi favorável, mas temos quatro 
batalhas e estamos vivos no cam-
peonato”, comentou o treinador. 

Matemática
O Botafogo agora tem quatro jo-

gos para fazer no torneio. Ou seja, 
12 pontos em disputa. Se vencer to-
dos, sobe de divisão. O Belo ainda 
depende só dele para conseguir o 
acesso, 10 pontos tem sido a conta 
da diretoria e da comissão técnica 
para chegar à Série B. Diante disso, 
três vitórias e um empate também 
devem colocar o Alvinegro da Es-
trela Vermelha na Segundona do 
ano que vem. A partir de agora é 
fundamental não perder. 

Pressão aumentou
A saída dos jogadores para os 

vestiários após a derrota para o Flo-
resta, que, por sinal, nunca perdeu 
para o Belo em João Pessoa e man-
teve a escrita, foi bem tensa. A torci-
da alvinegra, que compareceu com 
9.958 torcedores no Almeidão, para 
uma renda de R$ 192.268,82, saiu na 
bronca com os atletas e arremessou 
vários objetos perto do túnel dos 
vestiários. 

“Já não é o primeiro jogo 
que a gente cria muito e desperdi-
ça. Infelizmente isso custa muito 
caro nessa altura do campeonato. 
Agora é levantar a cabeça. Temos 
que ser cobrados mesmo. Não va-
mos desistir. O torcedor está certo, 
tem que cobrar mesmo. Vamos tra-
balhar mais e falar menos”, comen-
tou o meia Nenê. 

Apesar de reconhecer que o time 
precisa ser mesmo cobrado pelo tor-
cedor, o camisa 10 do Belo saiu ba-
tendo boca com alguns torcedores 
perto do túnel que leva aos vestiá-
rios. Isso porque ele reclamou que 
algumas pessoas jogaram objetos 
nos atletas, o que, de fato, aconteceu. 
Um dos objetos, aliás, quase atingiu 
Nenê. O árbitro da partida, Marcos 
Matues de Sousa, por sinal, regis-

trou o episódio na súmula do jogo. 
O dono da Sociedade Anônima 

do Futebol (SAF) do Botafogo, Filli-
pe Félix, no domingo, foi as redes so-
ciais e reclamou dos torcedores que 
jogaram coisas no campo. E ainda 
colocou em xeque a sua permanên-
cia para a próxima temporada caso 
o Alvinegro não suba de divisão. 

“Algumas reações foram des-
proporcionais [dos torcedores]. Te-
mos crianças que vão no estádio, 
crianças autistas. Briga e arremes-
so de coisas dentro do campo não é 
uma coisa legal. Isso não é exemplo 
para as crianças. Estamos cobran-
do, cada um tem sua responsabi-
lidade. Eu também não tiro a mi-
nha de forma nenhuma. Se o time 

não subir, eu sou o primei-
ro a colocar o meu cargo à prova. 
Se tiver gente com mais capacida-
de financeira, com maior capacida-
de de gestão para ajudar o Botafo-
go, eu sou o primeiro a colocar. Eu 
não tenho vaidade com isso”, ava-
liou o dirigente. 

O Botafogo volta a treinar na tar-
de de hoje, na Maravilha do Contor-
no, para dar sequência à preparação 
para o jogo de sábado, às 17h, dian-
te do Maringá. Contra o Dogão, o 
Belo vai ter os retornos de Igor Mo-
rais e Igor Maduro. Já o lateral PK 
saiu com dores na coxa após o due-
lo contra o Floresta e ainda é dúvida 
para o confronto no fim de semana. 

     Quadrangular decisivo     

Pedro Alves 

pedroalvesjp@yahoo.com.br

Classificação Grupo B
Clubes PG J V E D GP GC SG

1o Santa Cruz 6 2 2 0 0 2 0 2

2o Maringá 3 2 1 0 1 1 1 0

3o Floresta 3 2 1 0 1 1 1 0

4o Botafogo 0 2 0 0 2 0 2 -2

n 19/9 

17h
Maringá x Botafogo

n 20/9 

16h
Santa Cruz x Floresta

3a rodada

A primeira rodada da Segun-
da Divisão do Campeonato Parai-
bano aconteceu no fim de semana 
passado. Nas cinco partidas, hou-
ve 12 gols, média de 2,4. O torneio 
de 2026 concede duas vagas para 
a elite do futebol estadual em 2027. 
Um dos destaques da rodada inau-
gural foi a goleada da Desportiva 
Guarabira por 6 a 0 sobre o Atléti-
co Santa Rita. Nenhum mandan-
te venceu seu jogo.

No último sábado (12), com gols 
de Yuri Mamute (1) e Júnior Man-
dacaru (1), o Auto Esporte venceu 
o Femar (2 a 1), que descontou com 
um gol de Pitibu. O duelo aconte-
ceu no Estádio Rodrigão, em Um-
buzeiro. São Paulo Crystal e Sport 
empataram em 0 a 0. No outro con-
fronto com gols, Serrano e Cruzei-
ro de Itaporanga ficaram em 1 a 1. 
A Raposa abriu o placar com Es-
querdinha. O empate veio com o 
atacante Rato.  

No domingo (13), o Atlético 

Santa Rita perdeu por 6 a 0 para a 
Desportiva Guarabira. No entanto, 
a partida não ficou marcada ape-
nas pela goleada. No fim do pri-
meiro tempo, a partida foi encer-
rada porque os donos da casa não 
tinham jogadores suficientes em 
campo. A equipe perdedora teve 
problemas para regularizar seus 
jogadores e iniciou o jogo com ape-
nas 10 atletas. Por conta de lesões 
no decorrer do duelo, o time não 
conseguiu manter a quantidade 
mínima de atletas (7) no gramado. 

Enquanto a bola rolou, Isaac 
Soares abriu o placar aos sete mi-
nutos. O segundo gol da Deporti-
va foi marcado por Everton Lino, 
aos 20 minutos. Mike fez o tercei-
ro e o quarto gol, respectivamente, 
aos 24 minutos e aos 33 minutos, e 
ainda faria o sexto aos 43 minutos. 
O quinto foi de Matheus Guará aos 
37 minutos. Na outra partida do 
dia, o Spartax venceu a Picuien-
se por 1 a 0, com gol marcado por 
Joãozinho.

A segunda rodada começa 

amanhã com três jogos: às 15h, 
tem Femar e Picuiense; às 19h30, 
jogam Cruzeiro e São Paulo Crys-
tal, bem como Auto Esporte e Atlé-
tico Santa Rita. Na quinta-feira 
(17), acontecem mais dois jogos: 
às 15h, tem Spartax e Serrano; às 
19h30, Sport e Desportiva Guara-
bira enfrentam-se.

Desportiva Guarabira é o grande destaque da primeira rodada
segunda divisão

Da Redação

Santa Rita
Time foi o destaque 

negativo da rodada ao 
disputar apenas um 

tempo de jogo contra 
a Desportiva, já que 

faltaram jogadores para 
continuar a partida no 

segundo tempo

O Auto Esporte 
estreou bem na 
competição ao 
vencer o Femar 
fora de casa, 
por 2 a 1
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O Botafogo decepcionou a 
sua torcida e perdeu para 
o Floresta, em casa, por 1 
a 0; sonho da Série B fica 

bem mais difícil

Jogos contra o 
Maringá serão 

decisivos em 
relação à busca 

pelo acesso
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No primeiro dia de disputas, estado ganha três medalhas, sendo duas no judô (prata e bronze) e uma no caratê (bronze) 

Paraíba inicia bem os Jogos Escolares
em brasília

Oque acontece com o Botafogo da 
Paraíba na Série C é inacreditável. 
O recordista de participações 

seguidas na competição consegue, 
repetidamente, ser brilhante na fase de 
classificação e deprimente no quadrangular 
decisivo que dá acesso à Série B. Isso 
acontece independentemente da gestão, 
da comissão técnica ou do nível do elenco. 
Este ano, mais uma vez, a história está se 
repetindo e caminha para um fim infeliz e 
frustrante. O líder absoluto segue a passos 
largos para a lanterna

A derrota para o Floresta, em casa, 
foi a segunda em apenas dois dos seis 
jogos desta fase da Série C. Fica difícil 
ir de encontro à opinião pessimista do 
frustrado torcedor botafoguense. Até mesmo 
a imprensa, isenta de paixão cega, de 
superstições e de tabus, que fazem parte 
do universo folclórico do futebol, fica sem 
muitos argumentos para explicar, com base 
em detalhes técnicos, o que acontece com o 
Belo na reta final da competição.

Em um esforço muito grande, consigo 
enxergar, para além da zica, uma 
explicação futebolística para a queda de 
produção do Botafogo nesta etapa da Série 
C. Todo mundo sabe que o quadrangular 
final da competição é outro campeonato, 
com todo mundo começando do zero, o 
que é uma tremenda injustiça para quem 
conquistou os melhores lugares na fase de 
classificação.

O que acontece é que os clubes reforçam-
-se em busca do acesso e deixam para 
trás tudo o que fizeram na etapa anterior. 
Nesse quesito, é possível dizer que o Belo, 
líder absoluto da primeira fase, reforçou-se 
mal para a reta final. A maioria dos atletas 
que vieram como contratações pontuais 
não conseguiu ser melhor do que os que já 
estavam no elenco e são meros reservas, 
que não acrescentaram nada à equipe. 
Como exemplo, cito Diego Tavares e Toró. 
Em que esses jogadores justificaram suas 
contratações nas vezes em que entraram em 
campo?

O mesmo não podemos dizer do Santa 
Cruz, que vem crescendo após a chegada 
dos reforços. O próprio Floresta, modesto 
na primeira fase e mesmo com uma filosofia 
de jogar de forma reativa, mostrou melhor 
capacidade defensiva e intensidade nos 
contra-ataques contra o Botafogo. E o time 
da Estrela Vermelha melhorou em que nos 
primeiros jogos do quadrangular?

O técnico Marcelo Fernandes disse 
que não é hora de jogar a toalha e sim de 
acreditar na virada do time, assim como 
aconteceu na primeira fase, quando a 
equipe flertava com a zona de rebaixamento 
e terminou com a melhor campanha de 
todos os clubes da Série C. Não duvido da 
capacidade de reação do time, mas também 
não encontro mais motivos para tentar 
convencer o torcedor pessimista de que 
desta vez será diferente. Porque eu mesmo 
não acredito, apesar de torcer muito para ser 
surpreendido.

Lamentável
Eu entendo a revolta dos torcedores do 

Botafogo, que vêm comparecendo em grande 
número ao Almeidão e incentivando o Belo. 
É muito frustrante ver um filme que se repete 
há vários anos. Mas não concordo com o 
comportamento de alguns, que trocaram os 
apupos e as vaias por tentativa de agressão 
aos jogadores e à comissão técnica. Após a 
derrota para o Floresta, atiraram garrafas, 
copos e até sandálias contra todos na 
entrada do túnel. Nem mesmo o ídolo Nenê 
escapou das agressões. Um clima que foi 
do céu ao inferno, com um comportamento 
violento e injustificável.

De líder a 
lanterna

Ivo 
	   Marques

ivo_esportes@yahoo.com.br

No último domingo (13), 
primeiro dia de disputas dos 
Jogos Escolares Brasileiros 
(JEBs), que estão sendo rea-
lizados em Brasília, a Paraí-
ba conquistou três medalhas, 
sendo uma de prata e duas 
de bronze. Kevyn Santos, no 
judô, ficou com o segundo lu-
gar, enquanto que seu colega 
de modalidade, Paulo Afon-
so, foi o terceiro. A outra de 
bronze quem conquistou foi 
Pâmela Medeiros, no caratê.

“Pode-se dizer que já foi 
um bom início de Jogos, com 
nossos atletas subindo três 
vezes no pódio e há uma es-
perança de vir ainda mais ao 
longo das disputas. A delega-
ção paraibana está tranquila 
sem nenhum problema e aci-
ma de tudo, motivada para 
que possa mais uma vez fa-
zer bonito em um evento es-
portivo escolar a nível nacio-
nal”, disse Antônio Fernando, 
chefe da delegação paraibana.

Os JEBs vão até o dia 26 
deste mês e são destinados a 
atletas na faixa etária de 12 a 
14 anos. Os representantes da 
Paraíba na competição são os 
campeões da etapa estadual 
dos Jogos Escolares e Paraes-
colares. A delegação paraibana 
conta com 251 pessoas, entre 
atletas, técnicos e dirigentes. 
No primeiro bloco estão  sendo 
disputadas as seguintes mo-
dalidades: atletismo, atletis-
mo adaptado, basquete, futsal, 
ginástica rítmica, judô, cara-
tê, taekwondo, vôlei de praia e 
xadrez.

Foto: Divulgação/Sejel

No judô, Kevyn Santos (E) conquistou a prata, enquanto Paulo Afonso (D) ficou com o bronze

O paraibano Arthur Vi-
lar conquistou a medalha 
de bronze para a Seleção 
Brasileira de surfe no Mun-
dial Junior da ISA, no últi-
mo domingo (13), em El Sal-
vador. O Brasil terminou 

na terceira colocação entre 
56 países, atrás apenas da 
campeã Austrália e dos Es-
tados Unidos.

O paraibano também 
teve destaque individual na 
competição. Em uma das fa-

ses do Sub-16, Arthur conse-
guiu uma importante virada 
e confirmou sua classifica-
ção com uma nota 9,17, mos-
trando força para reagir 
quando precisava. Na fase 
seguinte, porém, a classifica-

ção para a etapa posterior es-
capou por poucos décimos. 
Arthur terminou sua parti-
cipação individual em séti-
mo lugar, com 555 pontos.

A medalha por equipes 
acrescenta mais um capítu-
lo à presença paraibana no 
Mundial Junior da ISA. Em 
2014, no Equador, Elivelton 
Santos, indígena de aldeia 
e baiense como Tininha, foi 
vice-campeão mundial, fi-
cando atrás de Luan Wood, 
que atualmente lidera o ran-
king sul-americano.

A Paraíba também está 
ligada à história da primei-
ra medalha individual bra-
sileira no Mundial Junior. 
Em 2006, Diana Cristina de 
Souza, a Tininha, conquis-
tou o bronze no Sub-18, em 
São Sebastião (SP), na Praia 
de Maresias.

Vinte anos depois, a pa-
ranaense Luara Mandelli 
repetiu o feito de Tininha, 
em El Salvador, conquis-
tando novamente a meda-
lha de bronze no Sub-18. 
Foi a segunda medalha in-
dividual brasileira em 22 
edições do Mundial Junior 
da ISA.

Assim, a edição de 2026 
terminou com três meda-
lhas para o Brasil: Luara 
Mandelli, bronze no Sub-
-18 feminino; John Muller, 
cobre no Sub-18 masculino; 
e a Seleção Brasileira, bron-
ze na classificação por equi-
pes, com Arthur Vilar entre 
os integrantes do time que 
colocou o país no terceiro 
lugar mundial.

Paraibano brilha no Mundial Junior da ISA
surfe

Surfista Arthur Vilar ajudou o Brasil a conquistar a medalha de prata, em El Salvador
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Leonardo Jardim não apro-
vou o desempenho ofensivo 
do Flamengo contra o Corin-
thians, no último domingo (13), 
no Maracanã, apesar da vitória 
por 2 a 1. O treinador criticou 
o fato de o time só aproveitar 
duas das 33 finalizações.

“Seria muito injusto um 
empate, pois finalizamos 33 
vezes contra três do adversá-
rio. É melhor o que fizemos no 
jogo contra o Del Valle, quan-
do chutamos quatro vezes e 
marcamos os dois gols”, disse 
o treinador português em en-
trevista coletiva.

O treinador também adian-
tou que vai colocar em cam-
po, na quinta-feira (17), no Ma-
racanã, no jogo de volta das 
quartas de final, da Copa Li-
bertadores, um time diferen-
te, preparado para ser atacado 
pelo adversário equatoriano.

“Será a última chance de-
les. Não acho que virão para se 
defender. Eles vão atacar. Com 
isso, preciso colocar jogadores 
que atuem de uma outra forma 
do que foi feito hoje”, afirmou 
Leonardo Jardim. “Respeita-
mos muito o Del Valle por toda 
a sua campanha até aqui na Li-

bertadores e temos de ter hu-
mildade para conseguirmos o 
resultado”.

Corinthians
Diante do Flamengo, no 

Maracanã, o Corinthians co-
nheceu sua quinta derrota con-
secutiva pelo Brasileirão. É uma 
sequência incômoda, admitiu o 
técnico Fernando Diniz em en-
trevista coletiva no Rio de Ja-
neiro. O treinador comparou 
este tropeço a outros no decor-
rer da temporada, mas, mesmo 
assim, fez questão de ressaltar 

seu elenco e, principalmente, os 
mais jovens.

Diniz esboçou um time al-
ternativo. Isso porque o clube 
do Parque São Jorge tem impor-
tante compromisso pela Liber-
tadores no meio de semana. O 
Corinthians recebe, amanhã, 
o Estudiantes de La Plata, com 
boas possibilidades de classifi-
cação às semifinais do torneio 
continental, visto que o primei-
ro duelo terminou em 1 a 1, na 
Argentina.

Nomes como Charles e Gui 
Negão foram citados por Diniz 

na coletiva. Mas o técnico fez 
questão de falar de um em es-
pecial: Iago Machado, zagueiro 
de apenas 17 anos, cria da base 
corintiana.

“Eles só jogaram porque 
eles me dão confiança de colo-
cá-los”, explicou Diniz sobre os 
jovens utilizados diante do Fla-
mengo. “A construção de joga-
dores da base, essa interface en-
tre base e profissional, ela tem 
de ser cuidadosa e é uma coi-
sa que eu gosto de fazer na mi-
nha carreira inteira. Hoje eu es-
tava super seguro. A gente fez 
dois treinamentos muito bons”, 
explicou.

Em sequência, ele voltou-se 
também para jogadores mais 
experientes, como Breno Bidon 
e Matheuzinho, convocados à 
Seleção Brasileira, além de Ro-
drigo Garro e Kaio César, que 
têm obtido bastante minutos.

“E não só os jogadores da 
base. Os outros jogadores que 
jogaram se comportaram bem 
no primeiro tempo. Vale ressal-
tar principalmente a estreia do 
Iago [Machado], um garoto de 
17 anos, esse é quem eu tinha 
mais expectativa, porque ele 
é muito talentoso, e mais cui-
dado por causa da idade e pela 
posição que ele joga”, concluiu.
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Tricolor enfrenta o Platense, hoje, na Argentina, e tem vantagem para seguir na busca pelo título continental

Fluminense busca vaga nas semifinais
libertadores

A Libertadores vai conhe-
cer o seu primeiro semifina-
lista na noite de hoje. O Flu-
minense enfrenta o Platense, 
da Argentina, pelo jogo de 
volta das quartas de final, às 
19h, no Estádio Ciudad Vi-
cente López, no país vizi-
nho. Na ida, no Maracanã, o 
time carioca venceu por 2 a 0. 
Com a vantagem, o Tricolor 
das Laranjeiras pode perder 
por até um gol de diferença 
que, mesmo assim, garante a 
classificação. 

No primeiro jogo, a equi-
pe de Marcão foi melhor e 
ganhou com gols de Nonato 
e Hulk. Para o enfrentamen-
to desta noite, o Fluminense 
tem três desfalques: Ignácio, 
que se machucou antes do 
primeiro duelo; Cano, que 
teve grave lesão na posterior 
da coxa; e Nonato, suspenso, 
também está fora. 

Para alcançar a classifica-
ção, o torcedor tricolor apos-
ta no bom momento do time 
treinado por Marcão. Sob o 
comando do ex-volante, fo-
ram sete jogos, com quatro 
vitórias, dois empates e ape-
nas uma derrota, contra o 
Atlético-MG, tendo uma es-
calação reserva. O Fluminen-
se busca o seu segundo título 
da Libertadores, após ter con-
quistado o torneio de 2023. 

Os outros semifinalistas 
serão conhecidos nos pró-
ximos dias.Amanhã, o Pal-
meiras enfrenta a LDU, do 
Equador, às 19h, no Está-
dio Rodrigo Paz Delgado, 
em Quito. O Alviverde pode 
alcançar classificação com 
qualquer empate, já que ven-
ceu a ida por 1 a 0. Na mesma 
noite, ainda tem Corinthians 
e Estudiantes, da Argenti-
na, às 21h30, na Neo Quími-
ca Arena, em São Paulo. No 
primeiro jogo, os times em-
pataram em 1 a 1. Na quinta-

feira (17), será conhecido o 
último semifinalista. Com si-
tuação favorável após ganhar 
por 2  a 0, o Flamengo rece-
be o Independiente Del Val-
le, do Equador, às 21h30, no 
Maracanã.

Sul-Americana
Hoje, também serão co-

nhecidos dois semifinalis-
tas da Copa Sul-America-
na. O Vasco recebe o Santa 
Fé, da Colômbia, em São Ja-
nuário, às 19h. Como o pla-
car do duelo de ida foi em 0 a 
0, o time carioca precisa ape-
nas de uma vitória simples 
para avançar. Mais tarde, às 

21h30, o São Paulo enfrenta o 
Boca Júniors (ARG), no Mo-
rumbi. Em Buenos Aires, os 
argentinos venceram por 1 a 
0. O Tricolor paulista precisa 
ganhar por dois gols de dife-
rença para alcançar a classi-
ficação, sem precisar das pe-
nalidades. 

Tendo situação mais com-
plicada na Copa Sul-Ameri-
cana, o técnico Dorival Jú-
nior poupou o time titular no 
Choque-Rei no fim de sema-
na. No Nubank Park, o Pal-
meiras bateu o rival por 2 a 
0. O treinador justificou sua 
escolha na entrevista coleti-
va após a derrota. “Existe a 

possibilidade de uma semifi-
nal. Nós temos um adversá-
rio dificílimo. Não tenho dú-
vidas que teremos um jogo 
disputadíssimo nesta terça- 
-feira. [...] Quero a equipe to-
talmente recuperada. Tenho 
convicção que tivemos a de-
cisão certa”, destacou.

A Sul-Americana ainda 
tem Santos e Atlético-MG, 
que decidem entre si quem fi-
cará com a outra vaga da se-
mifinal. Na ida, o Peixe apro-
veitou o mando de campo e 
fez 2 a 0 no Galo, dentro da 
Vila Belmiro. O duelo de vol-
ta acontece amanhã, às 19h, 
na Arena MRV. 

Curtas

Marcelo Gallardo assume
a Seleção do Equador

A Seleção do Equador definiu o seu novo 
comandante visando o ciclo até a Copa do 
Mundo de 2030. O argentino Marcelo Gallardo, 
de 50 anos, e com passagem vitoriosa pelo River 
Plate, foi anunciado, na noite do último domingo 
(13), como treinador da equipe nacional do país 
sul-americano pela Federação Equatoriana de 
Futebol. O ex-meio-campista chega para ocupar 
a vaga do compatriota Sebastián Beccacece, que 
liderou os equatorianos na última edição da Copa 
do Mundo, quando os equatorianos acabaram 
eliminados pelo México na segunda fase do torneio 
de seleções. “Buscamos Marcelo Gallardo pelas 
suas conquistas, mas, acima de tudo, pelo que 
ele representa. Bem-vindo ao Equador, Marcelo”, 
anunciou o presidente da entidade que comanda 
o futebol local, Francisco Egas, por meio de uma 
mensagem de vídeo.

Yamal cita Mbappé como 
um dos melhores do mundo

Depois de Mbappé, foi a vez de Lamine Yamal 
assumir publicamente sua candidatura à Bola de 
Ouro. Em entrevista ao programa Universo Valdano, 
o atacante do Barcelona foi enfático: “Acredito que 
mereço ganhar este ano, por tudo que conquistei”. 
Ao ser questionado pelo ex-jogador argentino sobre 
a Bola de Ouro, Yamal citou o atacante francês do 
Real Madrid. “Para quem eu daria [o prêmio]? Para 
o melhor jogador do mundo. Para quem eles vão 
dar? Essa é uma discussão muito longa. Acredito 
sinceramente que somos os dois melhores do mundo. 
Este ano eu mereço por tudo o que conquistei. Para 
mim, Mbappé e eu somos os dois melhores do 
mundo. Todos que assistem aos jogos sabem disso”, 
afirmou o jogador de 19 anos. “Vamos ver. Não acho 
que preciso fazer campanha. Cada um pode pensar 
o que quiser. Estou orgulhoso do que fiz e não posso 
pedir mais nada”, concluiu. 

Palmeiras afasta jogador
que agrediu a ex-mulher

O Palmeiras afastou o atacante Felipe Teresa, 
que estava servindo à equipe Sub-20. O atleta é 
acusado pela ex-mulher, Marcelle Barbosa, de 
agressão doméstica. A denúncia foi feita por ela 
nas redes sociais. Segundo a ex-companheira, a 
agressão teria acontecido em agosto. De acordo 
com as informações disponibilizadas por ela, 
Felipe a teria agredido com chute durante uma 
discussão, numa parada de uma viagem de São 
Paulo ao Rio de Janeiro. O motivo da briga teria 
sido o fato de Marcelle ter jogado fora uma roupa 
a qual o palmeirense iria utilizar numa festa que 
ela não gostaria que ele fosse. Na viagem estaria 
presente o filho Davi. Segundo Marcelle, ela teria 
sido agredida com um soco depois de reagir 
com um tapa na cara de Felipe. Em um vídeo, ela 
questiona a presidente Leila Pereira a respeito do 
clube renovar contrato com “alguém que agride as 
mulheres”.

Renato vai para a sua 5a

passagem pelo Grêmio
Após a demissão de Luis Castro, o Grêmio 

encaminhou o retorno de Renato Gaúcho. Antes 
mesmo do anúncio oficial do clube, o treinador 
confirmou o acerto e revelou seu retorno por meio de 
uma publicação em seu perfil oficial no Instagram.O 
próprio técnico confirmou o acordo ao publicar uma 
foto nos stories, ao lado da filha e vestindo o uniforme 
do clube gaúcho. Na postagem, Renato escreveu: 
“Oi, torcida gremista! Estou muito feliz com a minha 
volta”. Minutos depois da publicação o treinador 
apagou o stories. Aos 64 anos, esta será a quinta 
passagem de Renato Gaúcho pelo comando do 
Grêmio. O treinador estava livre no mercado desde 
julho, quando deixou o Vasco. Ao todo, Renato soma 
552 jogos à frente do clube, divididos em quatro 
passagens anteriores. O último trabalho do técnico 
no time gaúcho aconteceu entre 2022 e 2024, período 
em que comandou o Grêmio em 141 partidas. 

Da Redação

Jardim critica o ataque em vitória por 2 a 1
flamengo

Estadão Conteúdo
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Desempenho ofensivo preocupa Leonardo Jardim

No último domingo, com um time reserva, o Fluminense foi derrotado pelo Atlético-MG
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Achamada Guerra Fria permanecia 
pairando sobre a cabeça da humanidade. 
Naquele início dos anos de 1970, o clima de 

animosidade entre soviéticos e norte-americanos 
espalhava no ar desconfianças e incertezas, 
principalmente, no ocidente, que sofria com 
as interferências políticas que alimentavam 
ditaduras e golpes militares, e no leste europeu, 
onde o comunismo imperava.

Nesse período, Berlim foi o lar forçado de um 
intelectual paraibano que, para sobreviver e 
escapar das torturas e perseguições do regime 
militar brasileiro, foi viver entre o povo alemão. 
Marxista, o antropólogo e sociólogo Carlos 
Azevêdo transferiu-se, em 1974, para Berlim, 
onde continuou seus estudos em Antropologia, 
Sociologia, História da Arte Primitiva, Arqueologia 
Clássica e Literaturas Românicas na Universidade 
Técnica de Berlin (TU).

Nesse período, ele passou a ensinar no Instituto 
de Estudos Latino-Americanos, da Universidade 
Livre de Berlim (FU), de 1978 a 1999. Foi docente 
também da Hochschule Bremen (International 
Studies of Global Menagement), para ministrar 
aulas de introdução à cultura brasileira. Devido 
a sua atividade, Azevêdo transitava com certa 
facilidade entre os dois mundos germânicos 
daquela época, o capitalista, a oeste do Muro de 
Berlim, e o comunista, a leste.

Numa de suas andanças, Carlos Azevêdo foi 
parar em uma das lojas mais chiques e badaladas 
do lado capitalista alemão, quando vivenciou 
de perto o xenofobismo europeu. Ao utilizar um 
elevador lotado de alemães “puros”, ele viu-se 
e sentiu-se como um estranho no ninho. Pouco 
depois de entrar no equipamento, alguém daquela 
raça pura apregoada por Hitler soltou um pum 
(eliminação de gases intestinais pelo ânus, que 
eu particularmente prefiro chamar de peido). O 
único estrangeiro no elevador era Carlos Azevêdo 
e, imediatamente, todos viraram os rostos e 
passaram a olhá-lo com cara feia.

“E não foi um simples pum. Foi daqueles que 
assoviam”, conta Azevêdo, sem revelar sobre o 
nível do odor que ficou confinado no ambiente. De 
acordo com o professor, ele era o único forasteiro 
e, com a sua pele amorenada e com uma cara 
e nariz de turco, o dono do pum assoviado só 
poderia ser dele. “Aguentei firme aqueles olhares 
incriminatórios. Mas, ao sair do elevador, me virei 
para eles e vociferei o pior dos palavrões na língua 
alemã”, desabafa Carlos Azevêdo, ainda hoje com 
prazeroso sentimento de vingança. O palavrão 
alemão proferido é um pouco mais denso do que o 
nosso “vai tomar no...”.

Essa história de xenofobismo, principalmente, 
em um espaço geográfico onde o nazifascismo 
trafegou sem cerimônias, foi contada por Carlos 
Azevêdo no início da noite do último dia 31 de 
agosto, quando do lançamento de Réquiem para 
uma prostituta e outras crônicas, recente livro do 
professor, em evento na livraria da Editora Ideia. 
A publicação reúne uma coletânea da produção 
literária de Carlos Azevêdo extraída da sua 
coluna semanal publicada todas às sextas-feiras, 
no jornal A União, nesta página do Memorial, 
onde estreou em 2019.

Passado mais de meio século daquele peido no 
elevador alemão, o xenofobismo continua dando 
seu ar (fedorento) da graça naquelas bandas. Pois, 
menos de uma semana do relato de Azevêdo, a 
Alternativa para a Alemanha (AfD) venceu a eleição 
estadual na Saxônia-Anhalt, no leste alemão, e 
obteve um resultado histórico para o partido de 
extrema-direita. A legenda recebeu cerca de 44% 
dos votos. Essa votação representa a primeira vez 
desde a Segunda Guerra Mundial, que um partido 
de extrema-direita chega tão perto de assumir o 
governo de um estado alemão.

A imigração está no centro das propostas da 
AfD. O partido defende regras mais rígidas para 
a entrada e permanência de estrangeiros na 
Alemanha, além de ampliar as deportações e 
adotar uma política de “remigração”, termo usado 
pela legenda para defender o retorno de imigrantes 
aos países de origem. A sigla também propõe 
mudanças nas políticas de integração e medidas 
mais duras para quem solicita asilo.

Esse tipo de coisa chega a provocar arrepios... e 
não se trata apenas de um pum.

Pum turco 
do marxista 
paraibano
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Comunicação da Fundação Casa de José Américo 
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Mortes na história

Obituário
Jeremy Thomas
11/9/2026 — aos 77 anos. A causa da 
morte não foi divulgada. Segundo 
informações da Variety, a morte do 
produtor de cinema britânico foi 
confirmada por um comunicado 
de sua equipe, destacando que Thomas morreu 
de forma “pacífica” e cercado por sua família e 
entes queridos em sua casa em Oxfordshire, no 
Reino Unido. Ao longo de sua carreira, ele fundou 
a Record Picture Company e cofundou a Hanway 
Films, trabalhando na produção de mais de 80 
filmes. Seu principal trabalho foi como produtor 
do filme O último imperador (1988), dirigido por 
Bernardo Bertolucci. Foi pelo longa que recebeu 
o Oscar de Melhor Filme em 1988 (a produção 
também ganhou em mais oito categorias). Além de 
Bertolucci, Jeremy Thomas trabalhou também com 
outros diretores conhecidos, como Jonathan Glazer, 

Foto: Rep./IMDb

Sérgio Macarrão
12/9/2026 — aos 81 anos. O ex- 
-jogador da Seleção Brasileira de 
Basquete e medalhista olímpico, 
Sérgio Toledo Machado, era mais 
conhecido por “Sérgio Macarrão”. 
A informação do óbito foi confirmada pela 
Confederação Brasileira de Basquete em suas redes 
sociais. A causa da morte não foi divulgada. Ele foi 
convocado para a Seleção Brasileira pela primeira 
vez com apenas 17 anos, em 1962. Dois anos mais 
tarde, participou do grupo que ganhou o bronze nos 
Jogos Olímpicos de Tóquio, no Japão. Essa, inclusive, 
foi a última medalha do Brasil na modalidade, 
pelo masculino. Quatro anos depois, Sérgio foi 
selecionado para os Jogos Olímpicos da Cidade 
do México, mas o Brasil terminou com a quarta 
colocação e ficou fora do pódio. Em mundiais, 
o ex-atleta conquistou a medalha de bronze no 
Uruguai, em 1967, e a prata três anos mais tarde, 
na Iugoslávia. Por clubes, Sérgio Macarrão foi 
formado nas categorias de base do Botafogo e 
também vestiu as camisas dos outros três grandes 
do Rio de Janeiro: Flamengo, Vasco e Fluminense. O 
atleta ainda passou por São Caetano e encerrou a 
carreira no Mackenzie, quando a equipe mantinha 
as atividades na categoria profissional.

Foto: Rep./Instagram

A peculiar trajetória de 
Shadrack Byfield, um solda-
do britânico que combateu 
na Guerra de 1812, entre Rei-
no Unido e Estados Unidos, 
pode ser revelada em deta-
lhes por conta da descober-
ta de uma autobiografia rara 
e esquecida do século 19. O 
documento mostra uma vida 
marcada por uma luta pelos 
direitos dos veteranos.

Em 1814, uma bala de 
mosquete atingiu o antebra-
ço esquerdo de Byfield. O feri-
mento era grave e, para salvar 
a sua vida, a parte inferior do 
membro foi amputada, sem 
anestesia. Segundo relatos 
do próprio soldado, depois 
da cirurgia, um médico sim-
plesmente jogou seu membro 
amputado num monte de es-
terco. Revoltado, ele recupe-
rou o braço e decidiu enter-
rá-lo de maneira apropriada. 
Com algumas tábuas, im-
provisou um pequeno cai-
xão para o membro.

As novas pesquisas com 
base nas descobertas, publi-
cada neste ano na revista cien-
tífica Journal of British Studies, 
mostram que sua história era 
muito mais complexa do que a 
imagem de um mero veterano 
britânico: ele enfrentou dores 
crônicas, dificuldades finan-
ceiras, desemprego e confli-
tos com autoridades, enquan-
to tentava receber uma pensão 
que considerasse justa.

A descoberta foi feita pelo 
historiador Eamonn O’Keef-
fe, da Memorial University 
do Canadá, que encontrou 
um exemplar até então des-
conhecido da autobiogra-

fia History and conversion of a 
british soldier, publicada por 
Byfield em 1851.

“O relato de Byfield sobre 
suas experiências na guerra 
é bastante conhecido. Mas 
o homem por trás da auto-
biografia permaneceu um 
mistério. Revelar esses novos 
detalhes sobre sua vida pro-
porciona uma visão notável 
do sofrimento e da resiliên-
cia dos soldados britânicos 
que retornavam para casa”, 
afirma O’Keeffe, em comu-
nicado oficial.

Nascido no ano de 1789, 
em Wiltshire, na Inglaterra, 
Byfield entrou para a milícia 
aos 18 anos. Em 1809, juntou-
-se ao exército regular e foi 
enviado para o Canadá, onde 
passou a integrar o 41o Regi-
mento de Infantaria.

Quando os Estados Uni-
dos declararam guerra ao 
Reino Unido, em 1812, ele es-
tava em Fort George, às mar-
gens do Rio Niágara. Por isso, 
participou de diferentes ba-
talhas e chegou a sobreviver 
a um ferimento no pescoço. 
Mas dois anos depois, uma 
bala atingiu seu braço.

O episódio marcaria não 
apenas o seu corpo, como tam-
bém o restante da vida. Depois 
da guerra, viajou a Londres 
para ser avaliado e tentar ob-
ter uma pensão militar. Rece-
beu uma quantia considerada 
insuficiente para sobreviver na 
época e ainda tentou, sem su-
cesso, obter novos aumentos na 
aposentadoria militar.

Antes da amputação, 
Shadrack Byfield trabalhava 
como tecelão, mas a perda do 

antebraço dificultava o retor-
no à profissão.

Por conta disso, o vete-
rano de guerra imaginou 
um dispositivo que pudesse 
substituir as funções do bra-
ço, permitindo que ele vol-
tasse a operar um tear. Com 
ajuda de um ferreiro local, 
transformou a ideia num me-
canismo funcional.

Depois que um emprega-
dor recusou-se a pagar seu 
salário integral por conside-
rar sua deficiência uma limita-
ção, Byfield afirmou que nun-
ca havia visto um trabalhador 
capaz de competir com ele ten-
do apenas um braço.

Morreu em 1874, aos 84 
anos, depois de passar gran-
de parte da vida lutando pelo 
reconhecimento devidos aos 
veteranos de guerra.

Foram redescobertas as memórias do veterano de guerra britânico do 
século 19, que amputou membro e criou prótese para voltar ao trabalho

Quem foi o soldado que 
enterrou o próprio braço?

Shadrack Byfield

Na aquarela de Sir Charles Bell (1774–1842), um soldado sem o braço esquerdo: mesmo destino de Byfield
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David Cronenberg, Christopher Hampton e Nagisa 
Oshima. Seu último trabalho como produtor foi no 
filme Bad lieutenant: Tokyo, de Takashi Miike, com 
lançamento previsto para esta semana. Thomas 
foi tema do documentário The storms of Jeremy 
Thomas, exibido no festival de Cannes em 2021, 
dirigido por Mark Cousins.



PREFEITURA MUNICIPAL DE ALCANTIL
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00030/2026
Torna público que fará realizar através da Pregoeira Oficial e Equipe de Apoio, sediada na 

Av. São José, S/N - Centro - Alcantil - PB, por meio do site www.comprasalcantilpb.com.br, 
licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, para: Contratação de pessoa 
jurídica especializada na área de apoio administrativo, operacional e logístico para atender as 
diversas Secretarias do Município de Alcantil/PB. Abertura da sessão pública: 10:00 horas do 
dia 30 de Setembro de 2026. Início da fase de lances: 10:01 horas do dia 30 de Setembro de 
2026. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. Funda-
mento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Instrução Normativa nº 73 
SEGES/ME/22; e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas 
normas. Informações: das 08:00 as 13:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. 
Telefone: (83) 98825–0703. E-mail: cplalcantilpb@gmail.com. Edital: www.tce.pb.gov.br; www.
comprasalcantilpb.com.br; www.gov.br/pncp. 

Alcantil - PB, 11 de Setembro de 2026
GERMANA CAMILO DE SOUZA

Pregoeira Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE BELÉM
REVOGAÇÃO - Dispensa nº DV00029/2026

Com base nos elementos constantes do processo e observado o parecer da Assessoria 
Jurídica, referente a Dispensa nº DV00029/2026, que objetiva: CONTRATAÇÃO DE PESSOA 
JURIDICA PARA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE CONSULTORIA EM GESTÃO EDUCACIONAL 
E PALESTRANTE PARA FORMAÇÃO DE PROFESSORES; REVOGO o correspondente procedi-
mento de contratação direta. Justificativa: Razões de interesse público - motivo de conveniência e 
oportunidade. Licitação Deserta.

Belém - PB, 09 de Setembro de 2026
ALINE BARBOSA DE LIMA

Prefeita

PREFEITURA MUNICIPAL DE BELÉM
ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00040/2026
Nos termos do relatório final apresentado pelo Pregoeiro e observado parecer da Assessoria 

Jurídica, referente ao Pregão Eletrônico nº 00040/2026, que objetiva: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA 
PARA AQUISIÇÃO DE FORMA PARCELADA DE MATERIAIS ODONTOLÓGICOS PARA ATENDER 
AS DEMANDAS DA SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE DO MUNICÍPIO DE BELÉM–PB, NO 
EXERCÍCIO FINANCEIRO DE 2026; ADJUDICO o objeto e HOMOLOGO a licitação, com base nos 
elementos constantes do processo correspondente, os quais apontam como proponentes vencedo-
res: APOGEU CENTER COMERCIAL DE PROD HOSPIT E MEDICAMENTOS LTDA - R$ 22.096,00; 
ATHENA COMERCIO DE PRODUTOS ODONTOLOGICOS MEDICOS E HOSPITALARES LTDA - R$ 
18.069,70; AUDIO POWER COMERCIO E SERVICOS DE EQUIPAMENTOS MEDICOS LTDA - R$ 
2.000,00; DENTALMED PRODUTOS PARA SAUDE LTDA. - R$ 1.590,00; DISTRIBUIDORA AGUA 
BOA LTDA - R$ 38.091,70; EMIGE MATERIAIS ODONTOLÓGICOS LTDA - R$ 5.074,50; EXPRESS 
DENTAL LIMITADA - R$ 16.080,20; FARMAGUEDES COM. DE PROD. FARMACÊUTICOS, MÉD. 
E HOSP. LTDA - R$ 18.732,40; GOLDEN PRODUTOS ODONTOLOGICOS LTDA - R$ 24.099,30; 
MEGA DENTAL IMPORTACAO, EXPORTACAO E COMERCIO DE PRODUTOS ODONTOLOGICOS 
LTDA - R$ 109.537,19; NNMED DISTRIB. IMP. EXPORT. DE MEDICAMENTOS LTDA - R$ 44.012,05; 
ODONTOMED COM. DE PRODUTOS MÉDICO HOSPITALARES LTDA - R$ 57.872,39; ONMED 
DISTRIBUIDORA DE MEDICAMENTOS LTDA - R$ 690,00; PHARMAPLUS LTDA - R$ 29.828,00; 
QUIMIDROL COMÉRCIO INDÚSTRIA IMPORTAÇÃO LTDA - R$ 8.412,00.

Belém - PB, 14 de Setembro de 2026
ALINE BARBOSA DE LIMA

Prefeita

PREFEITURA MUNICIPAL DE BELÉM
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: AQUISIÇÃO DE FORNECIMENTO DE RECARGA DE GÁS (GLP) DESTINADA AS 
DIVERSAS SECRETARIAS DO MUNICÍPIO DE BELÉM/PB. FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Ele-
trônico nº 00049/2026. DOTAÇÃO: 02.01 SECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO 04.122.0021.2006 
MANTER AS ATIVIDADES DA SECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO 500 RECURSOS NÃO 
VINCULADOS DE IMPOSTOS 3.3.90.30.01 MATERIAL DE CONSUMO 04.01 SECRETARIA DE 
EDUCAÇÃO 12.361.0188.2017 MANTER AS ATIVIDADES DO ENSINO FUNDAMENTAL 500 
RECURSOS NÃO VINCULADOS DE IMPOSTOS 3.3.90.30.01 MATERIAL DE CONSUMO 540 
TRANSFERENCIAS DO FUNDEB – IMPOSTOS E TRANSFERENCIAS DE IMPOSTOS 3.3.90.30.01 
MATERIAL DE CONSUMO 12.365.0185.2024 MANTER AS ATIVIDADES DA EDUCAÇÃO INFANTIL 
500 RECURSOS NÃO VINCULADOS DE IMPOSTOS 3.3.90.30.01 MATERIAL DE CONSUMO 
05.01 SECRETARIA DE ESPORTE E TURISMO 27.812.0021.2026 MANTER AS ATIVIDADES 
DA SECRETARIA DE ESPORTE E TURISMO 500 RECURSOS NÃO VINCULADOS DE IMPOS-
TOS 3.3.90.30.01 MATERIAL DE CONSUMO 27.812.0224.2027 REALIZAÇÃO DE EVENTOS 
ESPORTIVOS 500 RECURSOS NÃO VINCULADOS DE IMPOSTOS 3.3.90.30.01 MATERIAL DE 
CONSUMO 06.01 SECRETARIA DE CULTURA 13.392.0021.2026 MANTER AS ATIVIDADES DA 
SECRETARIA DE CULTURA 500 RECURSOS NÃO VINCULADOS DE IMPOSTOS 3.3.90.30.01 
MATERIAL DE CONSUMO 13.392.0247.2030 PROMOÇÃO DE EVENTOS ARTÍSITICOS, CULTU-
RAIS E DE LAZER 500 RECURSOS NÃO VINCULADOS DE IMPOSTOS 3.3.90.30.01 MATERIAL 
DE CONSUMO 07.01 SECRETARIA DE DESENVOLVIMENTO URBANO, INFRAESTRUTURA E 
TRANSPORTE 15.451.0021.2031 MANTER AS ATIVIDADES DA SEINFRA 500 RECURSOS NÃO 
VINCULADOS DE IMPOSTOS 3.3.90.30.01 MATERIAL DE CONSUMO 15.451.0575.2032 MANTER 
AS ATIVIDADES DO SERVIÇO DE LIMPEZA URBANA 500 RECURSOS NÃO VINCULADOS DE 
IMPOSTOS 3.3.90.30.01 MATERIAL DE CONSUMO 08.01 SECRETARIA DE AGRICULTURA E 
MEIO AMBIENTE 20.606.0021.2034 MANTER AS ATIVIDADES DA SECRETARIA DE AGRICUL-
TURA E MEIO AMBIENTE 500 RECURSOS NÃO VINCULADOS DE IMPOSTOS 3.3.90.30.01 
MATERIAL DE CONSUMO 09.01 SECRETARIA MUNICIPAL DE MOBILIDADE URBANA – SEMOB 
26782.0240.2086 MANTER AS ATIVIDADES DA SECRETARIA MUNICIPAL DE MOBILIDADE 
URBANA 500 RECURSOS NÃO VINCULADOS DE IMPOSTOS 3.3.90.30.01 MATERIAL DE 
CONSUMO 01.01 FUNDO MUNICIPAL DE DESENVOLVIMENTO SOCIAL 08.244.0468.2045 
MANTER AS ATIVIDADES DO FUNDO MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL 500 RECURSOS 
NÃO VINCULADOS DE IMPOSTOS 3.3.90.30.01 MATERIAL DE CONSUMO 08.244.0487.20.54 
MANTER OUTROS PROGRAMAS SOCIAIS 500 RECURSOS NÃO VINCULADOS DE IMPOSTOS 
669 OUTROS RECURSOS VINCULADOS A ASSISTÊNCIA SOCIAL 3.3.90.30.01 MATERIAL DE 
CONSUMO 08.243.0483.2050 MANTER AS ATIVIDADES DO CONSELHO TUTELAR 500 RECUR-
SOS NÃO VINCULADOS DE IMPOSTOS 3.3.90.30.01 MATERIAL DE CONSUMO 01.01 FUNDO 
MUNICIPAL DE SAUDE 10.301.0428.2059 MANTER OUTROS PROGRAMAS DO FNS FUNDO A 
FUNDO 600 TRANSFERENCIAS FUNDO A FUNDO DE RECURSOS DO SUS PROVENIENTES 
DO GOVERNO FEDERAL 3.3.90.30.01 MATERIAL DE CONSUMO 10.301.0428.2061 MANTER AS 
ATIVIDADES DAS AÇÕES EM SERVIÇOS PÚBLICOS DE SAÚDE 500 RECURSOS NÃO VINCU-
LADOS DE IMPOSTOS 3.3.90.30.01 MATERIAL DE CONSUMO 600 TRANSFERENCIAS FUNDO 
A FUNDO DE RECURSOS DO SUS PROVENIENTES DO GOVERNO FEDERAL 3.3.90.30.01 
MATERIAL DE CONSUMO 10.302.0083.2067 CENTRO DE ATENÇÃO PSICOSOCIAL – CAPS 
600 TRANSFERENCIAS FUNDO A FUNDO DE RECURSOS DO SUS PROVENIENTES DO 
GOVERNO FEDERAL 3.3.90.30.01 MATERIAL DE CONSUMO 10.302.0083.2083 MANTER OS 
SERVIÇOS DE ATENDIMENTO MÓVEL DE URGÊNCIA – SAMU 600 TRANSFERENCIAS FUNDO 
A FUNDO DE RECURSOS DO SUS PROVENIENTES DO GOVERNO FEDERAL 3.3.90.30.01 
MATERIAL DE CONSUMO. VIGÊNCIA: até o final do exercício financeiro de 2026. PARTES 
CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Belém e: CT Nº 00291/2026 - 10.09.26 - FRANKLIN 
SANTOS DIAS - R$ 44.500,00.

PREFEITURA MUNICIPAL DE BELÉM
EXTRATO DE CONTRATOS

OBJETO: AQUISIÇÃO DE FORMA PARCELADA DE MEDICAMENTOS DE FARMÁCIA BÁSICA 
PARA ATENDER AS DEMANDAS DA SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE DO MUNICIPIO DE 
BELÉM–PB. FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Eletrônico nº 00046/2026. DOTAÇÃO: 01.01 FUNDO 
MUNICIPAL DE SAUDE 10.303.0083.2069 PROGRAMA DE ASSISTENCIA FARMACÊUTICA 500 
RECURSOS NÃO VINCULADOS E IMPOSTOS 3.3.90.30.01 MATERIAL DE CONSUMO 600 
TRANSFERENCIAS FUNDO A FUNDO DE RECURSOS DO SUS PROVENIENTES DO GOVERNO 
FEDERAL 3.3.90.30.01 MATERIAL DE CONSUMO 621 TRANSFERENCIAS FUNDO A FUNDO DE 
RECURSOS DO SUS PROVENIENTES DO GOVERNO ESTADUAL 3.3.90.30.01 MATERIAL DE 
CONSUMO.. VIGÊNCIA: até o final do exercício financeiro de 2026. PARTES CONTRATANTES: 
Prefeitura Municipal de Belém e: CT Nº 00276/2026 - 10.09.26 - PHARMAPLUS LTDA - R$ 47.375,00; 
CT Nº 00277/2026 - 10.09.26 - PHOSPODONT LTDA - R$ 22.115,00; CT Nº 00278/2026 - 10.09.26 
- DROGAFONTE LTDA - R$ 233.325,00; CT Nº 00279/2026 - 10.09.26 - NNMED DISTRIB. IMP. 
EXPORT. DE MEDICAMENTOS LTDA - R$ 66.835,00; CT Nº 00280/2026 - 10.09.26 - ALLFAMED 
COMERCIO ATACADISTA DE MEDICAMENTOS LTDA - R$ 364.185,00; CT Nº 00281/2026 - 
10.09.26 - CIRUFARMA COMERCIAL LTDA - R$ 79.415,00.

PREFEITURA MUNICIPAL DE BELÉM
EXTRATO DE RESCISÃO

A PREFEITURA MUNICIPAL DE BELÉM, doravante simplesmente CONTRATANTE, de forma 
amigável decide pelo presente Termo de Distrato do Contrato referente a Pregão eletrônico nº 
00043/2026, objeto: CONTRATAÇÃO DE MÃO DE OBRA PARA MANUTENÇÃO E PAVIMENTAÇÃO 
DE RUAS DO MUNICÍPIO DE BELÉM -PB, contrato nº 000261/2026 – contratada R2 REPRESEN-
TACOES, CONSTRUCOES E NEGOCIOS IMOBILIARIOS LTDA - CNPJ nº 25.250.450/0001-63

Belém, 10 de setembro de 2026
ALINE BARBOSA DE LIMA

Prefeita

PREFEITURA MUNICIPAL DE BARRA DE SANTANA
AVISO DE LICITAÇÃO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 00006/2026
Torna público que fará realizar através da Comissão de Contratação, sediada na Rua José 

Bernardo de Moura, 215 - Centro - Barra de Santana - PB, por meio do site www.licitanet.com.br, 
licitação modalidade Concorrência Eletrônica, do tipo menor preço, para: CONTRATAÇÃO DE EM-
PRESA ESPECIALIZIADA PARA A REFORMA E AMPLIAÇÃO DA CEMEB PROFESSORA MARLY 
BARBOSA DE ALMEIDA, MUNICÍPIO DE BARRA DE SANTANA/PB. Abertura da sessão pública: 
09:30 HORAS DO DIA 30 DE SETEMBRO DE 2026. Início da fase de lances: 09:31 HORAS DO 
DIA 30 DE SETEMBRO DE 2026. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no orça-
mento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Instrução 
Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das 
referidas normas. Informações: das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. 
Telefone: (83) 3346–1066. E-mail: bsantana.licitacaocpl@gmail.com. Edital: www.barradesantana.
gov.br; www.tce.pb.gov.br; www.licitanet.com.br; www.gov.br/pncp. 

Barra de Santana - PB, 14 de Setembro de 2026
DEIVID LACERDA VELOSO

Agente de Contratação.

PREFEITURA MUNICIPAL DE BOA VENTURA
EXTRATO DE 3º TERMO ADITIVO AO CONTRATO Nº 0077/2023

INSTRUMENTO: TERCEIRO ADITIVO AO CONTRATO Nº 0077/2023– PMBV
OBJETIVO: PRORROGAÇÃO DE PRAZO E REAJUSTE
OBJETO DA CONTRATAÇÃO: CREDENCIAMENTO DE EMPRESA ESPECIALIZADA NA PRES-

TAÇÃO DE SERVIÇOS MÉDICOS, SERVIÇOS DE EXAMES E SERVIÇOS DE FONOULADIOLOGIA 
PARA ATENDER AS NECESSIDADES DO MUNICIPIO DE BOA VENTURA/PB.

PROCEDIMENTO LICITATÓRIO: CHAMADA PÚBLICA Nº 004/2023 – PMBV
INEXIGIBILIDADE N° 0018/2023
DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA:
02.120 SECRETARIA DE SAÚDE
10 301 1011 2065 Manutenção das atividades administrativas da Secretaria de Saúde
02.130 FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE
10 301 1011 2068 Manutenção das Ações do Bloco Custeio - Atenção Primária/SUS
10 302 1011 2069 Manutenção das Ações do Bloco Custeio - Media e Alta Complexidade/MAC/ 

Especializada
10 305 1011 2070 Manutenção das Ações do Bloco Custeio - Vigilância em Saúde\SUS
10 303 1011 2071 Manutenção das Ações do Bloco Custeio - Assistência Farmacêutica/SUS
10 301 1011 2072 Manutenção de outros programas do SUS
10 301 1011 2073 Manutenção das Ações da Atenção Primária - REC. PRÓPRIOS
10 302 1011 2074 Manutenção das Ações da Media e Alta Complexidade/MAC/ Especializada-

-REC. PRÓPRIOS 
10 305 1011 2075 Manutenção das Ações da Vigilância em Saúde - RECURSOS PRÓPRIOS
10 303 1011 2076 Manutenção das Ações da Assistência Farmacêutica - REC. PRÓPRIOS
VIGÊNCIA: DE 05/09/2026 A 05/09/2027
CONTRATANTE: MUNICÍPIO DE BOA VENTURA-PB, CNPJ: 08.940.702/0001-67
CONTRATADO: VALLE IMAGEM CLINICA DIAGNOSTICA VALLE DO PIANCO LTDA, CNPJ: 

18.557.568/0001-73
DATA ASSINATURA:  03/09/2026

PREFEITURA MUNICIPAL DE BOA VENTURA
EXTRATO DE ADITIVO

PRIMEIRO TERMO ADITIVO
CONTRATO Nº 0114/2025 CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE BOA VENTURA
CONTRATADO: PAPELARIA CAJAZEIRAS LTDA, CNPJ; 41.883. 167/0001-25 
OBJETO: Constitui objeto do presente ADITAMENTO ao Contrato nº. 0114/2025, de 10 de agosto 

de 2025, oriundo da PREGÃO ELETRÔNICO nº. 0010/2025, para prorrogar por igual período o 
prazo constante na Cláusula primeira, iniciando – se dia 10 de setembro de 2026, e terminando 
dia 10 de setembro de 2027.

CLÁUSULA SEGUNDA – DO REAJUSTE O valor global do presente contrato passará de R$ 
71.095,05 (Sessenta e Três Mil Novecentos e trinta e Um Reais e Setenta Centavos) para o novo 
valor de R$ 74.142,76 (Sessenta e Quatro Mil, Cento e Quarenta e Dois Reais e Setenta e Seis 
Centavos) em atenção ao que dispõe a cláusula primeira do contrato, referente ao reajuste de 4,44 
% sobre os valores unitários e globais do contrato.

PROCESSO: PREGÃO ELETRÔNICO nº 0010/2025
FUNDAMENTAÇÃO LEGAL: os arts. 25,92 e 107 da Lei n.º. 14.133/2021 c/c Art. 3° da lei n° 

10.192/2021
DATA ASSINATURA: 10 de agosto de 2026.

PREFEITURA MUNICIPAL DE BOA VENTURA
EXTRATO DO 1° TERMO ADITIVO AO CONTRATO Nº 0115/2025

INSTRUMENTO: 1º TERMO ADITIVO AO CONTRATO Nº 0115/2025
OBJETO: AQUISIÇÃO PARCEADA DE MATERIAL DE EXPEDIENTE PARA TODAS AS SE-

CRETARIAS DO MUNICÍPIO DE BOA VENTURA-PB.
PROCEDIMENTO LICITATÓRIO: Pregão eletrônico n.º 0010/2025
 – PMBV.
PROCESSO: N° 0044/2025 – PMBV.
CONTRATADO: MBA COMERCIO DE ALIMENTOS LTDA, CNPJ: Nº 13.207.326/0001-36.
OBJETO DA ALTERAÇÃO CONTRATUAL:
CLÁUSULA SEGUNDA – DO REAJUSTE
O valor total do Item Nº 87 do presente contrato passará de R$: 97.265,00 (Noventa e Sete Mil 

Duzentos e Sessenta e Cinco Reais) para o novo valor de R$ 121.482,00 (Cento e Vinte e Um Mil 
Quatrocentos e Oitenta e Dois Reais), em atenção ao que dispõe a cláusula Sexta do contrato, 
passando o valor total do contrato de R$ 141.415,90 (Cento e Quarenta e Um Mil Quatrocentos e 
Quinze Reais e Noventa Centavos). Para R$ 165.632,90 (Cento e Sessenta e Cinco Mil e Seiscentos 
e Trinta e Dois Reais e Noventa Centavos).

DA PRORROGAÇÃO CONTRATUAL O presente Termo Aditivo tem por objetivo prorrogar o 
prazo de vigência do contrato nº 0115/2025, por mais 12 (doze) meses, permanecendo vigente até 
11 de SETEMBRO de 2027.

DATA DA ASSINATURA: 11 de setembro de 2026

PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPINA GRANDE
FUNDO MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL

EXTRATO DE CONTRATO
TERMO DE CONTRATO Nº 2.05.060/2026

INSTRUMENTO: TERMO DE CONTRATO Nº 2.05.060/2026. PARTES: FUNDO MUNICIPAL DE 
ASSISTÊNCIA SOCIAL E MEGAFRAL INDÚSTRIA E COMÉRCIO LTDA – ME. OBJETO CONTRA-
TUAL: AQUISIÇÃO FRALDAS DESCARTÁVEIS, PARA SUPRIR AS NECESSIDADES DA UNIDADE 
DE ACOLHIMENTO CASA III – ATA DE REGISTRO DE PREÇOS 024/2025-04. PRAZO: ATÉ 31 
DE DEZEMBRO DE 2026. FUNDAMENTAÇÃO: PREGÃO ELETRÔNICO nº 9.03.11/2025, ATA DE 
REGISTRO DE PREÇOS – Nº 024/2025-04, LEI FEDERAL Nº14.133/2021. FUNCIONAL PROGRAMÁ-
TICA: 08.243.5000.2016. ELEMENTO DE DESPESA: 3390.30. FONTE DE RECURSOS: 16600000. 
SIGNATÁRIOS: FÁBIO HENRIQUE THOMA E XAENNY CHRISTINNA DE ARAÚJO SOUZA,  VALOR 
GLOBAL: R$  5.400,00 (CINCO MIL E QUATROCENTOS REAIS). DATA DE ASSINATURA: 14/09/2026.

FABIO HENRIQUE THOMA
Secretário Municipal de Assistência Social

PREFEITURA MUNICIPAL DE CAJAZEIRAS
AVISO DE LICITAÇÃO

EDITAL 109/2026
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 90010/2026 - 981975

Torna público que fará realizar através do Pregoeira e Equipe de Apoio, sediada na Avenida Joca 
Claudino, S/N - Tancredo Neves– Centro Administrativo - Cajazeiras - PB, por meio do site www.gov.
br/compras/pt-br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, para: CONTRATAÇÃO 
DE EMPRESA ESPECIALIZADA EM CONSULTORIA TURÍSTICA PARA ELABORAÇÃO DO PLANO 
MUNICIPAL DE TURISMO, INCLUINDO MAPEAMENTO, ESTRUTURAÇÃO DE ROTAS, PLATA-
FORMA GEORREFERENCIADA, INVENTÁRIO DA OFERTA LOCAL E DEFINIÇÃO DE AÇÕES 
ESTRATÉGICAS PARA O DESENVOLVIMENTO DO SETOR NO MUNICÍPIO DE CAJAZEIRAS/PB. 
Abertura da sessão pública: 08:00 horas do dia 30 de Setembro de 2026. Início da fase de lances: 
para ocorrer nessa mesma sessão pública. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos 
no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; 
Decreto Federal nº 6.204/07; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, 
consideradas as alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 08:00 as 13:00 
horas dos dias úteis, no endereço supracitado. E-mail: setor.licitacaocz@gmail.com. Edital: https://
cajazeiras.pb.gov.br/licitacao.php; www.tce.pb.gov.br; www.gov.br/compras/pt-br; www.gov.br/pncp. 

Cajazeiras - PB, 14 de Setembro de 2026
DENYZE GONSALO FURTADO

Pregoeira

PREFEITURA MUNICIPAL DE CAJAZEIRAS
AVISO DE LICITAÇÃO

EDITAL 110/2026
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 90015/2026 - 981975

Torna público que fará realizar através do Pregoeira e Equipe de Apoio, sediada na Avenida Joca 
Claudino, S/N - Tancredo Neves– Centro Administrativo - Cajazeiras - PB, por meio do site www.gov.
br/compras/pt-br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, para: REGISTRO DE 
PREÇO PARA CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS E CONFECÇÃO 
DE ITENS DE SERRALHERIA PARA ATENDER AS NECESSIDADES DE TODAS AS SECRETARIAS 
DO MUNICÍPIO DE CAJAZEIRAS – PB. Abertura da sessão pública: 08:00 horas do dia 06 de Outubro 
de 2026. Início da fase de lances: para ocorrer nessa mesma sessão pública. Referência: horário de 
Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; 
Lei Complementar nº 123/06; Decreto Federal nº 6.204/07; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; 
e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 
08:00 as 13:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. E-mail: setor.licitacaocz@gmail.com. Edital: 
https://cajazeiras.pb.gov.br/licitacao.php; www.tce.pb.gov.br; www.gov.br/compras/pt-br; www.gov.br/pncp. 

Cajazeiras - PB, 14 de Setembro de 2026
DENYZE GONSALO FURTADO

Pregoeira 

PREFEITURA MUNICIPAL DE CASSERENGUE
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00016/2026
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua: 

Durval da Costa Lira, 343 - Centro - Casserengue - PB, por meio do site www.portaldecompras-
publicas.com.br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, para: AQUISIÇÃO 
PARCELADA DE GÁS DE COZINHA GLP PARA ATENDER A DEMANDA DAS SECRETARIAS DA 
ADMINISTRAÇÃO EO FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DA PREFEITURA MUNICÍPAL DE CAS-
SERENGUE/PB. Abertura da sessão pública: 08:30 horas do dia 28 de Setembro de 2026. Início da 
fase de lances: 08:31 horas do dia 28 de Setembro de 2026. Referência: horário de Brasília - DF. 
Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Comple-
mentar nº 123/06; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, consideradas as 
alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, 
no endereço supracitado. Telefone: (83) 3634–1141. E-mail: licitacaocasserengue@hotmail.com. 
Edital: http://www.casserengue.pb.gov.br/; www.tce.pb.gov.br; www.portaldecompraspublicas.com.br. 

Casserengue - PB, 14 de Setembro de 2026.
MATHEUS ROCHA DUARTE

Pregoeiro Oficial.

PREFEITURA MUNICIPAL DE CASSERENGUE
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00017/2026
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua: 

Durval da Costa Lira, 343 - Centro - Casserengue - PB, por meio do site www.portaldecompras-
publicas.com.br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, para: LOCAÇÃO 
DE VEÍCULOS DESTINADOS A ATENDER A SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO DO 
MUNICIPIO DE CASSERENGUE/PB, PARA TRANSPORTAR ALUNOS DA ZONA RURAL A ZONA 
URBANA E VICE VERSA DO MUNICIPIO DE CASSERENGUE/PB. Abertura da sessão pública: 
08:30 horas do dia 30 de Setembro de 2026. Início da fase de lances: 08:31 horas do dia 30 de 
Setembro de 2026. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. 
Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Instrução Normativa nº 
73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas 
normas. Informações: das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: 
(83) 3634–1141. E-mail: licitacaocasserengue@hotmail.com. Edital: http://www.casserengue.pb.gov.
br/; www.tce.pb.gov.br; www.portaldecompraspublicas.com.br. 

Casserengue - PB, 14 de Setembro de 2026.
MATHEUS ROCHA DUARTE

Pregoeiro Oficial.

PREFEITURA MUNICIPAL DE DONA INÊS
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00063/2026
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Avenida 

Major Augusto Bezerra, 02 - Centro - Dona Ines - PB, por meio do site www.portaldecompraspublicas.
com.br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, para: Aquisição de 03 (três) 
playgrounds modulares infantis, destinados às Escolas Professora Maria Eugênia e Luiza Teixeira 
da Costa e à Creche Francisco Ferreira de Lima Neto, pertencentes à Rede Municipal de Ensino. 
Abertura da sessão pública: 09:00 horas do dia 28 de Setembro de 2026. Início da fase de lances: 
para ocorrer nessa mesma sessão pública. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos 
no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; 
Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, consideradas as alterações 
posteriores das referidas normas. Informações: das 07:30 as 11:30 horas dos dias úteis, no ende-
reço supracitado. Telefone: (53) 97120441. E-mail: licitacao@pmdonaines.pb.gov.br. Edital: www.
pmdonaines.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br; www.portaldecompraspublicas.com.br; www.gov.br/pncp. 

Dona Ines - PB, 14 de Setembro de 2026
MARIA GORETE DA SILVA

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE DONA INÊS 
AVISO DE ADIAMENTO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 00008/2026
A Comissão de Contratação comunica o adiamento da abertura da sessão pública da Concor-

rência Eletrônica nº 00008/2026, para o dia 29 de Setembro de 2026 às 09:00 horas; e do início 
da fase de lances para ocorrer nessa mesma sessão pública. Em virtude de correção no objeto 
licitado. Referência: horário de Brasília - DF. Informações: das 07:30 as 11:30 horas dos dias úteis, 
na Avenida Major Augusto Bezerra, 02 - Centro - Dona Ines - PB.

Site: www.portaldecompraspublicas.com.br.
Telefone: (53) 97120441.
E-mail: licitacao@pmdonaines.pb.gov.br. 

Dona Ines - PB, 14 de Setembro de 2026
JOSE RODRIGUES DA SILVA

Agente de Contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DE GADO BRAVO
ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 00004/2026
Nos termos do relatório final apresentado pela Comissão e observado parecer da Assessoria 

Jurídica, referente a Concorrência Eletrônica nº 00004/2026, que objetiva: CONTRATAÇÃO DE EM-
PRESA ESPECIALIZADA PARA EXECUÇÃO DE PAVIMENTAÇÃO DE VIAS PÚBLICAS NA ZONA 
URBANA DO MUNICÍPIO DE GADO BRAVO – PB, COMPREENDENDO A RUA PROJETADA 1-2, 
RUA JOAQUIM FRANCISCO FIGUEIREDO E RUA SEVERINO FELIPE FIGUEIREDO, CONFORME 
PROJETOS E ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS; ADJUDICO o objeto e HOMOLOGO a licitação, com 
base nos elementos constantes do processo correspondente, os quais apontam como proponente 
vencedor: PRIIMEE.CONSTRUCOES E EMPREENDIMENTOS LTDA - EPP - R$ 529.114,77. 

Gado Bravo - PB, 14 de Setembro de 2026
MARCELO PAULINO DA SILVA

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE GADO BRAVO
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA EXECUÇÃO DE PAVI-
MENTAÇÃO DE VIAS PÚBLICAS NA ZONA URBANA DO MUNICÍPIO DE GADO BRAVO – PB, 
COMPREENDENDO A RUA PROJETADA 1-2, RUA JOAQUIM FRANCISCO FIGUEIREDO E RUA 
SEVERINO FELIPE FIGUEIREDO, CONFORME PROJETOS E ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS. 
FUNDAMENTO LEGAL: Concorrência Eletrônica nº 00004/2026. DOTAÇÃO: SECRETARIA DE 
INFRAESTRUTURA 2010.15.451.1003.1014 - AMPLIAÇÃO DE PAVIMENTAÇÃO ELEMENTO 
DE DESPESA: 4.4.90.51.00.00 OBRAS E INSTALAÇÕES. VIGÊNCIA: 180 dias. PARTES CON-
TRATANTES: Prefeitura Municipal de Gado Bravo e: CT Nº 08801/2026 - 14.09.26 - PRIIMEE.
CONSTRUCOES E EMPREENDIMENTOS LTDA - EPP - R$ 529.114,77.

PREFEITURA MUNICIPAL DE JACARAÚ
EXTRATO DE CONTRATOS

OBJETO: REGISTRO DE PREÇO PARA EVENTUAL AQUISIÇÃO DE MATERIAIS ELÉTRICOS 
DESTINADOS A MANUTENÇÃO DAS ATIVIDADES DAS SECRETARIAS MUNICIPAIS DO MUNICÍPIO 
DE JACARAÚ/PB. FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Eletrônico nº 00024/2026. DOTAÇÃO: Recursos não 
Vinculados de Impostos: LEI Nº 638, DE 02 DE JANEIRO DE 2026 22030 – Secretaria De Administração 
2008 – MANUTENÇÃO DAS ATIVIDADES DA SECRETARIA MUNICIPAL DE ADMINISTRAÇÃO 1002 
– APOIO ADMINISTRATIVO 22040 – Secretaria de Finanças e Planejamento 2009 – MANUTENÇÃO 
DA SECRETARIA MUNICIPAL DE FINANÇAS E PLANEJAMENTO 1002 – APOIO ADMINISTRATIVO 
22050 – Secretária de Educação 2013 – MANUTENÇÃO DAS ATIVIDADES DA SECRETARIA DE 
EDUCAÇÃO 2023 – MANUTENÇÃO DAS ATIVIDADES DA COMPLEMENTAÇÃO AO FUNDEB 
VAAR 2099 – MANUTENÇÃO DE OUTROS PROGRAMAS DO FNDE 22060 – Secretaria de Saúde 
2026 – MANUTENÇÃO DA SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE 2003 – ATENÇÃO PRIMÁRIA À 
SAÚDE 22061 – Fundo Munipal de Saúde 22070 – Secretária de Infraestrutura 2050 – MANUTEN-
ÇÃO DAS ATIVIDADES DA SECRETARIA MUNICIPAL DE INFRAESTRUTURA 2052 – GERENCIA-
MENTO DE ATIVIDADES DE COSERVAÇÃO DA ILUMINAÇÃO PÚBLICA 1005 – OTIMIZAÇÃO DA 
INFRAESTRUTURA E DA MOBILIDADE URBANA E RURAL 22080 – Secretária de Desenvolvimento 
Social e Humano 22081 – Fundo Municipal de Assistência social 22090 – Secretária de Agricultura e 
Desenvolvimento Econômico 2066 – MANUTENÇÃO DAS ATIV. DA SECRETARIA DE AGRICULTURA 
E DESENV. ECONÔMICO 22100 – Secretária de Esportes 2069 – MANUTENÇÃO DA SECRETARIA 
MUNICIPAL DE ESPORTES 22110 – Secretaria de Meio Ambiente 2072 – MANUTENÇÃO DA SE-
CRETARIA MUNICIPAL DE MEIO AMBIENTE 22130 – Secretaria de Transporte e Mobilidade Urbana 
2075 – MANUTENÇÃO DA SECRETARIA MUNICIPAL DE TRANSPORTE E MOBILIDADE URBANA 
22140 – Secretaria de Cultura e Turismo 2076 – MANUTENÇAO D SECRETARIA MUNICIPAL DE 
CULTURA E TURISMO 3.3.90.30 15000000 MATERIAL DE CONSUMO 3.3.90.30 15690000 MATERIAL 
DE CONSUMO 3.3.90.30 15690000 MATERIAL DE CONSUMO 3.3.90.30 16000000 MATERIAL DE 
CONSUMO 3.3.90.30 16600000 MATERIAL DE CONSUMO 3.3.90.30 17510000 MATERIAL DE CON-
SUMO. VIGÊNCIA: até o final do exercício financeiro de 2026. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura 
Municipal de Jacaraú e: CT Nº 00137/2026 - 14.09.26 - RINALDO SOARES DA SILVA - R$ 396.148,15; 
CT Nº 00138/2026 - 14.09.26 - PREMIUM DISTRIBUIDORA ATACADISTA LTDA - R$ 130.591,87.

PREFEITURA MUNICIPAL DE JUAZEIRINHO
EXTRATO DO DÉCIMO QUARTO ADITIVO – ALTERAÇÃO CONTRATUAL 

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA DO RAMO DA CONSTRUÇÃO CIVIL, PARA A PAVI-
MENTAÇÃO EM PARALELEPIPEDO E DRENAGEM NO MUNICÍPIO DE JUAZEIRINHO, DE ACORDO 
COM CONTRATO DE REPASSE Nº 911802/2021, OP 1076060–34. FUNDAMENTO LEGAL: art. 57 
§1º, inciso VI, da Lei Federal 8.666/93. CONCORRÊNCIA 00001/2022. JUSTIFICATIVA: O aditivo 
do contrato, se dá pela necessidade da adição de quantitativos com a empresa CONSTRUTORA 
REALIZAR, CNPJ Nº 14.175.618/0001-05, conforme descrição a seguir. O aditivo do contrato, se dá 
pela necessidade da adição de prazo com a empresa CONSTRUTORA REALIZAR, inscrita no CNPJ 
sob o Nº 14.175.618/0001-05, conforme descrição a seguir. Informa-se que o objeto contratual se 
encontra concluído, restando pendente a finalização dos trâmites financeiros referentes à medição 
final. Portanto, muito embora a execução física da obra já tenha sido integralmente concluída, faz-se 
necessária a ampliação do prazo contratual em razão do tempo demandado para a análise, apro-
vação e processamento da documentação financeira, de modo a viabilizar o regular encerramento 
do processo. Diante do exposto, e considerando que o objeto contratual já se encontra concluído, 
restando pendentes apenas os trâmites administrativos e financeiros necessários à liberação dos 
recursos e ao encerramento definitivo do processo junto ao agente financeiro responsável, requer-se 
a prorrogação de prazo de 04 (quatro) meses para a finalização dos trâmites financeiros do contrato. 
A intenção da Administração Pública Municipal do município de Juazeirinho/PB com esta celebração 
do termo aditivo contratual de readequação do projeto inicial do Contrato supramencionado, se dá 
em virtude, que estas obras sejam finalizadas a mais rápido possível, para que toda população possa 
usufruir deste equipamento. Considerando que, por fim, as razões elencadas neste termo aditivo, 
verifica-se que estão atendidos os princípios da legalidade e da economicidade. Firmado entre as 
partes: CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE JUAZEIRINHO - Av. Juiz Federal Genival 
Matias de Oliveira, 178 - Centro - Juazeirinho - PB, CNPJ nº 08.996.886/0001-87, e CONTRATADO: 
CONSTRUTORA REALIZAR EIRELI, SITUADA RUA MANOEL FRANCISCO DE SILVA, 49, - CENTRO 
– JUAZEIRINHO – PB, CEP: 58.660-00, CNPJ Nº 14.175.618/0001-05 - 14º ADITIVO – O presente 
Termo Aditivo objetiva: prorrogação de prazo ao contrato N° 04401/2024-CPL, a prorrogação de prazo 
por mais 04 (quatro) meses, passando assim a ter a nova vigência de 27 de agosto de 2026 até 27 
de dezembro de 2026. ASSINATURA: 17.07.2026. Juazeirinho–PB. 

ANNA VIRGÍNIA DE BRITO MATIAS
Prefeita Municipal.

PREFEITURA MUNICIPAL DE NATUBA
ADJUDICAÇÃO E RATIFICAÇÃO

DISPENSA Nº DP10004/2026
Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o processo 

e observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Dispensa de Licitação nº DP10004/2026, 
fundamentada no Art. 75, inciso XV, da Lei 14.133/21, que objetiva: Contratação de instituição es-
pecializada para planejamento, organização, elaboração e aplicação de provas, e processamento 
de resultados, do Concurso Público para provimento de cargos efetivos da Prefeitura Municipal de 
Natuba/PB (níveis fundamental, médio, técnico e superior); ADJUDICO o seu objeto e RATIFICO o 
correspondente procedimento em favor de: FUNDACAO VALE DO PIAUI - R$ 264.654,00.

Natuba - PB, 1º de Setembro de 2026
JOSE LINS DA SILVA FILHO

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE NATUBA
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: Contratação de instituição especializada para planejamento, organização, elaboração 
e aplicação de provas, e processamento de resultados, do Concurso Público para provimento de 
cargos efetivos da Prefeitura Municipal de Natuba/PB (níveis fundamental, médio, técnico e su-
perior). FUNDAMENTO LEGAL: Dispensa de Licitação nº DP10004/2026, nos termos do Art. 75, 
inciso XV, da Lei 14.133/21. DOTAÇÃO: Recursos não Vinculados de Impostos: 02.020 Secretaria 
de Administração 04 122 2001 2005 Manutenção das Atividades da Secretaria de Administração 
3390.35 99 Serviços de Consultoria 3390.39 99 Outros Serviços de Terceiros – Pessoa Jurídica. 
VIGÊNCIA: até 01/09/2027. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Natuba e: CT Nº 
00123/2026 - 01.09.26 - FUNDACAO VALE DO PIAUI - R$ 264.654,00.

PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA PALMEIRA 
ADJUDICAÇÃO E RATIFICAÇÃO 

INEXIGIBILIDADE Nº IN00087/2026
Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o processo e 

observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Inexigibilidade de Licitação nº IN00087/2026, 
fundamentada no Art. 74, inciso IV, da Lei 14.133/21, que objetiva: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA 
ESPECIALIZADA NA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE EXAMES CLÍNICOS LABORATORIAIS, 
VISANDO ATENDER ÀS DEMANDAS DA SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE DO MUNICÍPIO 
DE NOVA PALMEIRA – PB, CONFORME AS CONDIÇÕES E ESPECIFICAÇÕES ESTABELECIDAS 
NO CREDENCIAMENTO Nº 0010/2026; ADJUDICO o seu objeto e RATIFICO o correspondente 
procedimento em favor de: L A BARBOSA JUNIOR EIRELI - R$ 241.506,54.

Nova Palmeira - PB, 14 de Setembro de 2026
ANTONIO ORLANDO PEREIRA DE ARAÚJO

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA PALMEIRA 
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00032/2026
Torna público que fará realizar através da Pregoeira Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 

Almisa Rosa, 02 - Centro - Nova Palmeira - PB, por meio do site www.portaldecompraspublicas.
com.br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, para: CONTRATAÇÃO DE 
EMPRESA ESPECIALIZADA NA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE DECORAÇÃO, DESTINADOS A 
ATENDER ÀS DEMANDAS DAS DIVERSAS SECRETARIAS DO MUNICÍPIO DE NOVA PALMEIRA 
– PB. Abertura da sessão pública: 08:30 horas do dia 25 de Setembro de 2026. Início da fase de 
lances: 08:31 horas do dia 25 de Setembro de 2026. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: 
previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 
123/06; Decreto Municipal nº 02/25; e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores 
das referidas normas. Informações: das 07:00 as 13:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. 
E-mail: licitacaonovapalmeira@gmail.com. Edital: http://novapalmeira.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br; 
www.portaldecompraspublicas.com.br; www.gov.br/pncp. 

Nova Palmeira - PB, 15 de Setembro de 2026
MICAELLY SILVA MACEDO

Pregoeira Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE PAULISTA
AVISO DE LICITAÇÃO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 00008/2026
OBJETO: Contratação de pessoa jurídica para execução de obra de construção de Centro de 

Atendimento para pessoas Neurodivergentes no Município de Paulista, no âmbito da Emenda Par-
lamentar/PB nº 144/2026. Abertura da sessão pública: 08:30 horas do dia 29/09/2026. Referência: 
horário de Brasília – DF, no endereço eletrônico: www.portaldecompraspublicas.com.br. O Edital 
completo está disponível para consulta e retirada nos endereços eletrônicos: www.portaldecom-
praspublicas.com.br e http://www.paulista.pb.gov.br.

Paulista - PB, 14 de setembro de 2026.
MANOEL FRANCISCO DE ALMEIDA NETO

Agente de Contratação

Prefeitura Municipal de Pedra Branca
AVISO DE CONVOCAÇÃO 

CONCORRENCIA N° 0002/2026
A Comissão de Licitação torna público a CONVOCAÇÃO dos licitantes credenciados ou não na 

licitação na modalidade CONCORRENCIA N° 0002/2026, para EXECUÇÃO DE OBRAS DE PAVI-
MENTAÇÃO URBANA EM VIAS PÚBLICAS DO MUNICÍPIO DE PEDRA BRANCA-PB, ATENDENDO 
AO CONTRATO DE REPASSE 983282/2025, OPERAÇÃO 1102144-30. Para abertura dos envelopes 
de habilitação e de propostas de preços dia 22.09.20226 as 08:30 horas a rua Pres. João Pessoa, 
391-centro-Pedra Branca-PB. Os envelopes serão abertos com a presença de um ou de nenhum 
dos licitantes. Demais informações pelo e-mail pedrabrancacpl@gmail.com.

Pedra Branca – PB, 14 de setembro de 2026
Severino Luiz de Caldas
Agente de Contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DE PIANCÓ
EXTRATO TERMO DE EXTINÇÃO CONTRATUAL 
PROCEDIMENTO LICITATÓRIO: Pregão Eletrônico nº 0002/2026.
CONTRATO N°: 01.0028/2026
CONTRATANTE: Prefeitura Municipal de Piancó. 
CONTRATADO: RUTHI DOS SANTOS LIMA ME, inscrita no CNPJ sob o nº 45.390.698/0001-37.
OBJETO: contratação de empresa especializada para aquisição de materiais de consumo, 

equipamentos elétricos, hidráulicos e de engenharia destinados à manutenção das secretarias da 
Prefeitura Municipal de Piancó-PB.

DECISÃO: Extinção consensual do Contrato de nº 01.0028/2026 nos termos do Art. 138, Inciso 
II, combinado com o Art. 137, Incisos V e VIII, da Lei 14.133/21.

Piancó-PB, em 14 de setembro de 2026. 
Júlio Eduardo Venâncio Pinheiro

Prefeito

Prefeitura Municipal de Piancó
Aviso de julgamento

CREDENCIAMENTO Nº 001/2026
A Prefeitura Municipal de Piancó vem, através de sua agente de contratação, tornar público aviso 

de credenciamento da empresa FRANCISCO DE ASSIS REMIGIO III SERVICOS MEDICOS LTDA, 
inscrita no CNPJ nº 67.870.616/0001-94 para o processo de CREDENCIAMENTO Nº 001/2026, com 
o objeto: Credenciamento de pessoas Jurídicas para posterior contratação, mediante documentação, 
para prestação de serviços especializados na área de saúde com atendimento a nível ambulatorial em 
consultas, plantonistas/urgentistas para o SAMU/UPA, serviços especializados de odontologia para o 
atendimento na Unidade de Pronto Atendimento (UPA) e serviços de atendimento odontológico para o 
CEO (Centro de Especialidades odontológico), atendendo as necessidades do Município de Piancó-PB. 
A agente de contratação torna público que a citada empresa APRESENTOU a proposta e documentação, 
aos quatorze dias do mês de setembro de dois mil e vinte e seis (14/09/2026) as 09h30min estando esta 
REGULAR. Informamos que será encaminhada a autoridade competente para a decisão que credenciou.  

Piancó-PB, 14 de setembro de 2026.
Bruna Marilia Pereira Queiroz Nunes

Agente de contratação

Prefeitura municipal de Piancó
EXTRATO DE CONTRATO

Processo: Pregão Eletrônico - 00033/2026.
CONTRATANTE: Prefeitura Municipal de Piancó/PB.
CONTRATADA: JORDÃO BRUNO DE CARVALHO PEREIRA LTDA - ME – CNPJ: 

16.491.941/0001-05.
OBJETO: Contratação de empresa para aquisição de móveis para atender as necessidades da 

Creche municipal do município de Piancó/PB.
VALOR GLOBAL ESTIPULADO: R$ 277.799,30 (duzentos e setenta e sete mil, setecentos e 

noventa e nove reais, trinta centavos).
Piancó – PB, 14 de setembro de 2026.

Júlio Eduardo Venâncio Pinheiro
Prefeito

A UNIÃO  –  João Pessoa, Paraíba - TERÇA-FEIRA, 15 de setembro de 2026      25Publicidades



PREFEITURA MUNICIPAL DE POÇO DE JOSÉ DE MOURA
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00023/2026
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, por meio do site 

www.portaldecompraspublicas.com.br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, 
visando a Aquisição de equipamentos médico-hospitalares, mobiliários, eletroeletrônicos e materiais 
permanentes destinados à estruturação do Centro de Especialidades Adília Alves de Moura – CEAAM, 
vinculado ao Fundo Municipal de Saúde de Poço de José de Moura/PB, com recursos da Emenda 
Parlamentar nº 41410002, conforme Proposta FNS nº 11472830000126003, compreendendo os 
itens que restaram desertos e fracassados no Pregão Eletrônico nº 00020/2026.. Abertura da 
sessão pública: 08:30 horas do dia 25 de setembro de 2026. Início da fase de lances para ocorrer 
nessa mesma sessão pública. Horário de Brasília-DF. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; 
Informações: das 08h às 13h dos dias úteis. Email: licitacao@pocodejosedemoura.pb.gov.br

POÇO DE JOSÉ DE MOURA-PB, 14 DE SETEMBRO DE 2026.
PATRÍCIA BATISTA DUARTE.

Pregoeira Oficial.

PREFEITURA MUNICIPAL DE PUXINANÃ
EXTRATO DE RESCISÃO - CONTRATO: 34701/2025-CPL

DISTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE PUXINANÃ DISTRATADA: NOBREGA COMER-
CIO E SERVICO LTDA – CNPJ n. 18.995.457/0001-49. OBJETO: AQUISIÇÃO DE NOTEBOOKS. 
ESPÉCIE: Termo de Rescisão Unilateral. FUNDAMENTO: Art. 137, Inc. I e II, 138 Inc. I da Lei nº 
14.133/2021. ASSINATURA: 14/09/2026. SIGNATÁRIO: ELEUZA MARIA DE OLIVEIRA.

PREFEITURA MUNICIPAL DE PUXINANÃ
CREDENCIAMENTO Nº. 005/2026

A Agente de contratação do município Puxinanã – PB, TORNA PÚBLICA para conhecimento dos 
interessados, a realização de CREDENCIAMENTO DE PESSOAS JURÍDICAS PARA MANUTEN-
ÇÃO CORRETIVA E PREVENTIVA DA FROTA MUNICIPAL, INCLUINDO VEÍCULOS, MÁQUINAS 
PESADAS, EQUIPAMENTOS E IMPLEMENTOS AGRÍCOLAS PERTENCENTES AO MUNICÍPIO DE 
PUXINANÃ-PB, INCLUINDO O FORNECIMENTO DE PEÇAS E COMPONENTES NECESSÁRIOS, 
BEM COMO O FORNECIMENTO DE MÃO DE OBRA ESPECIALIZADA. O processo transcorrerá 
através do acesso ao site HTTPS://LICITANET.COM.BR/. Edital nos sites do https://tce.pb.gov.br/, 
e  https://licitanet.com.br/  os interessados poderão inscrever-se para o Credenciamento, a partir de 
10:00 horas da data de 28 de setembro de 2026, sendo suas inscrições proporcionalmente adequadas 
ao período remanescente de vigência do Credenciamento. Informações: cml.puxinana@gmail.com. 

Puxinanã – PB, 14 de setembro de 2026.
BRENDA YASMIM CARVALHO DE MELO

Agente de Contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DE REMÍGIO
RATIFICAÇÃO

ADESÃO REGISTRO DE PREÇOS Nº AD00007/2026
Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o processo e 

observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Adesão Registro de Preços nº AD00007/2026, 
que objetiva: AQUISIÇÃO DE MOBILIÁRIO ESCOLAR, VISANDO ATENDER AS NECESSIDADES 
DOS ÓRGÃOS E ENTIDADES DO MUNICÍPIO; RATIFICO o correspondente procedimento em favor 
de: INDUSTRIA E COMERCIO MOVEIS KUTZ LTDA - CNPJ: 11.295.284/0001-07 - R$ 2.001.553,50.

Remígio - PB, 11 de Setembro de 2026
LUIS CLÁUDIO RÉGIS MARINHO

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE REMÍGIO
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: AQUISIÇÃO DE MOBILIÁRIO ESCOLAR, VISANDO ATENDER AS NECESSIDA-
DES DOS ÓRGÃOS E ENTIDADES DO MUNICÍPIO. FUNDAMENTO LEGAL: Adesão Registro 
de Preços nº AD00007/2026 - Ata de Registro de Preços nº 13/2025, decorrente do processo 
licitatório modalidade Pregão Eletrônico nº 0214/2025, realizado pela SECRETARIA DE ESTADO 
DA EDUCAÇÃO. SEED. DOTAÇÃO: Recursos não Vinculados de Impostos: 2050 – Secretaria 
de Educação 2050.12.361.1001.2012 – Manutenção do Ensino Fundamental – Fundeb – 30% 
2050.12.361.1001.2073 – Precatórios – Educação 2050.12.365.5000.5006 – Manutenção do 
Ensino Infantil – Fundeb – 30% – Primeira Infância 2050.12.365.5000.5008 – Manutenção das 
Atividades da Primeira Infância 44.90.52.00 EQUIPAMENTOS E MATERIAL PERMANENTE Fontes 
de Recursos: 500, 540, 542, 544. VIGÊNCIA: até o final do exercício financeiro de 2026. PARTES 
CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Remígio e: CT Nº 00183/2026 - 11.09.26 - INDUSTRIA 
E COMERCIO MOVEIS KUTZ LTDA - CNPJ 11.295.284/0001-07 - R$ 2.001.553,50.

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO BENTINHO
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00022/2026
OBJETO: Sistema de Registro de Preços objetivando contratações futuras, para: CONTRATAÇÃO 

DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA EXECUÇÃO, SOB DEMANDA, DE SERVIÇOS COMUNS DE 
ENGENHARIA DESTINADOS À MANUTENÇÃO, CONSERVAÇÃO, REPAROS E ADEQUAÇÕES EM 
EDIFICAÇÕES, INSTALAÇÕES, VIAS E ESPAÇOS PÚBLICOS DO MUNICÍPIO DE SÃO BENTINHO/
PB, Recursos: previstos no orçamento vigente. Data e local, 8:30 horas do dia 30/09/2026, por meio do 
site www.portaldecompraspublicas.com.br. E-mail: saobentinhopb.licitacoes@gmail.com. Edital: www.
saobentinho.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br; www.portaldecompraspublicas.com.br, www.gov.br/pncp

São Bentinho - PB, 14 de setembro de 2026
JOSÉ ROBERTO SOARES DE ARAÚJO

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOÃO DO TIGRE
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00018/2026
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 

Pedro Feitosa, 06 - Centro - São João do Tigre - PB, por meio do site www.licitanet.com.br, licitação 
modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço por item, objetivada a  SELEÇÃO DE INSTI-
TUIÇÃO FINANCEIRA DE CLASSIFICAÇÃO S1 E S2 PARA OCUPAR E EXPLORAR, A TÍTULO 
PRECÁRIO, ATRAVÉS DE CONCESSÃO ONEROSA DE USO, PELO PERÍODO DE 05 (CINCO) 
ANOS, A EXCLUSIVIDADE DA GESTÃO DA FOLHA DE PAGAMENTO DOS SERVIDORES E A 
CONCESSÃO DE EMPRÉSTIMOS CONSIGNADOS SEM EXCLUSIVIDADE POR TODO PERÍODO 
DO CONTRATO CONFORME INDICADO NO TERMO DE REFERÊNCIA E A CENTRALIZAÇÃO DA 
ARRECADAÇÃO DAS RECEITAS MUNICIPAIS, QUE REGULAR-SE-Á POR ESTE EDITAL E SEUS 
ANEXOS. Abertura da sessão pública: 09:00 horas do dia 30 de Setembro de 2026. Início da fase de 
lances: 09:01 horas do dia 30 de Setembro de 2026. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: 
previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 
123/06; Decreto Federal nº 11.462/23; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação pertinen-
te, consideradas as alterações posteriores das referidas normas. Informações5: das 08:00 as 12:00 
horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (83) 3352–1122. E-mail: cpltigre@gmail.com. 
Edital: www.saojoaodotigre.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br; www.licitanet.com.br; www.gov.br/pncp. 

São João do Tigre - PB, 14 de Setembro de 2026
JOSE VALMIR BEZERRA DA SILVA

Pregoeiro Oficial.

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOÃO DO TIGRE
AVISO DE PRETENSA CONTRATAÇÃO DIRETA

DISPENSA ELETRÔNICA Nº 00027/2026
Torna público que fará realizar através da Comissão de Contratação, sediada na Rua Pedro 

Feitosa, 06 - Centro - São João do Tigre - PB, por meio do site https://licitanet.com.br/, contratação 
direta por Dispensa de Licitação na forma eletrônica, do tipo menor preço, para: AQUISIÇÃO DE 
BALANÇA, DESTINADA AO ATERRO SANITÁRIO, PARA ATENDER ÀS NECESSIDADES DA 
PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOÃO DO TIGRE – PB. Abertura da sessão pública: 09:00 horas 
do dia 18 de Setembro de 2025. Período para envio de lances: das 09:00 às 15:00, nessa mesma 
sessão pública. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. 
Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Instrução Normativa nº 
67 SEGES/ME/21; e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas 
normas. Informações: das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: 
(83) 3352–1122. E-mail: cpl.sjtigre@gmail.com. Aviso de Dispensa: www.saojoaodotigre.pb.gov.br; 
https://licitanet.com.br/; www.gov.br/pncp. 

São João do Tigre - PB, 14 de Setembro de 2026
JOSE VALMIR BEZERRA DA SILVA

Pregoeiro Oficial.

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DA LAGOA TAPADA
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00031/2026
OBJETO: Aquisição de 01 (uma) ambulância Tipo A, destinada à simples remoção, para 

atender às necessidades do Município de São José da Lagoa Tapada/PB, conforme especi-
ficações e condições estabelecidas no Termo de Referência constante do Anexo I do Edital. 
Abertura das propostas: dia 25 de setembro de 2026, às 09h00min (horário de Brasília), 
através do site www.portaldecompraspublicas.com.br. A íntegra do edital está disponível 
nos seguintes endereços eletrônicos: www.saojoselt.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br; www.
portaldecompraspublicas.com.br; www.gov.br/pncp. 

São José da Lagoa Tapada - PB, 14 de setembro de 2026
MICKAELE ARISTIDES DA SILVA 

Controladora de Compras

CIA DE ÁGUA E ESGOTOS DA PARAIBA - CAGEPA JOAO PESSOA - CNPJ/CPF Nº 
09.123.654/0001-87 Torna público que solicitou a SUDEMA - Superintendência de Administração 
do Meio Ambiente, SIGMA-AA-ATIVIDADES FLORESTAIS-AA = AUTORIZAÇÃO DE USO ALTER-
NATIVO DO SOLO = SINAFLOR Nº 22519424 = BARRAGEM DE CUPISSURA = COD.08.49.100 
= EXTRA/GRANDE = ÁREA: 202,2HA = L/ATV: REGIÃO DOS RIOS CUPISSURA-CAAPORÃ-PB. 
CAAPORA-PB. Processo: 2026-011367/TEC/AA-0781.

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DA LAGOA TAPADA
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO SRP Nº 00032/2026
OBJETO: REGISTRO DE PREÇOS para aquisição de cimento, com fornecimento parcelado, 

destinado a atender às necessidades da Secretaria de Infraestrutura do Município de São José da 
Lagoa Tapada/PB, conforme especificações e condições estabelecidas no Termo de Referência 
constante do Anexo I do Edital. Abertura das propostas: dia 25 de setembro de 2026, às 10h00min 
(horário de Brasília), através do site www.portaldecompraspublicas.com.br. A íntegra do edital está 
disponível nos seguintes endereços eletrônicos: www.saojoselt.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br; www.
portaldecompraspublicas.com.br; www.gov.br/pncp. 

São José da Lagoa Tapada - PB, 14 de setembro de 2026
MICKAELE ARISTIDES DA SILVA 

Controladora de Compras

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DA LAGOA TAPADA
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO SRP Nº 00033/2026
OBJETO: REGISTRO DE PREÇOS para aquisição de materiais para pavimentação (paralelepí-

pedos e meio-fio pré-moldado), destinados a atender às atividades da Secretaria de Infraestrutura 
do Município de São José da Lagoa Tapada/PB, conforme especificações e condições estabelecidas 
no Termo de Referência constante do Anexo I do Edital. Abertura das propostas: dia 25 de setembro 
de 2026, às 11h00min (horário de Brasília), através do site www.portaldecompraspublicas.com.br. 
A íntegra do edital está disponível nos seguintes endereços eletrônicos: www.saojoselt.pb.gov.br; 
www.tce.pb.gov.br; www.portaldecompraspublicas.com.br; www.gov.br/pncp. 

São José da Lagoa Tapada - PB, 14 de setembro de 2026
MICKAELE ARISTIDES DA SILVA 

Controladora de Compras

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO VICENTE DO SERIDÓ
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE PLATAFORMA DE SOFTWARE PARA GERENCIAMENTO INTE-
GRADO DOS DE CONCESSÃO PROCESSOS ACOMPANHAMENTO DE BOLSAS DE ESTUDO 
PARA O PROEJA (PROGRAMA DE INCENTIVO FORMAÇÃO DA EDUCAÇÃO DE JOVENS E 
ADULTOS), CONTEMPLANDO QUALIFICAÇÃO PROFISSIONAL ATRAVÉS DE CURSOS EM 
FORMATO �ONLINE� TAMBÉM SERVIÇOS DE INTERMEDIAÇÃO DE ESTUDANTES ENTRE 
A PREFEITURA DE SÃO VICENTE DO SERIDÓ–PB. FUNDAMENTO LEGAL: Adesão Registro 
de Preços nº AD00003/2026 - Ata de Registro de Preços nº 00030/2025, decorrente do processo 
licitatório modalidade Pregão Eletrônico nº 00030/2025, realizado pelo PREFEITURA MUNICIPAL DE 
SÃO JOÃO DO RIO DO PEIXE. VIGÊNCIA: até 31/08/2027. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura 
Municipal de São Vicente do Seridó e: CT Nº 00097/2026 - 31.08.26 - VAGGON ACELERADORA 
PROFISSIONAL LTDA - R$ 49.857,00.

PREFEITURA MUNICIPAL DE SERRA GRANDE
AVISO DE LICITAÇÃO

CREDENCIAMENTO: 002/2026
A Prefeitura Municipal de Serra Grande – PB, torna público a licitação sob modalidade Creden-

ciamento Eletrônico, do tipo menor preço por ITEM, para: Credenciamento de Leiloeiro Oficial, para 
proceder à realização de leilão público de bens móveis inservíveis de propriedade do Município de 
Serra Grande/PB, considerados obsoletos, sucateados, irrecuperáveis, inservíveis, ociosos ou de 
recuperação antieconômica, conforme especificações no edital. 

Data e horário do início do credenciamento: as inscrições serão abertas no período de 15 de 
setembro de 2026 a 04 de novembro de 2026 a todos os interessados até as 13h00min, para o 
recebimento dos documentos de habilitação, podendo ser formada a primeira ordem até 30/09/2026. 

Fundamento legal: Lei 14.133/21 e subsidiárias. 
LOCAL: Portal de Compras Públicas – www.portaldecompraspublicas.com.br. 
Modo de Disputa: Aberto e fechado. 
Edital: https://www.gov.br/ pncp/pt-br, Portal Compras Públicas e TCE/PB e no cplserragrande@

gmail.com, todos os dias úteis das 08h00min às 12h00min.
Serra Grande-PB, 14 de setembro de 2026.

JOSE ANDRESON FILHO
DIRETOR INTERNO DE LICITAÇÃO

PREFEITURA MUNICIPAL DE SOUSA
AVISO DE DISPENSA DE LICITAÇÃO N° 043/2026

A Diretora Interna, torna público para conhecimento dos interessados que o procedimento 
licitatório na modalidade Dispensa Eletrônica nº 043/2026, cujo objeto AQUISIÇÃO DE FILTROS 
E ÓLEOS LUBRIFICANTES, DE FORMA PARCELADA E SOB DEMANDA, PARA ATENDER A 
TODOS OS VEÍCULOS E MÁQUINAS ORIUNDOS DA FROTA DA SECRETARIA MUNICIPAL DE 
SAÚDE DE SOUSA/PB, conforme natureza, condições, quantidades e exigências estabelecidas  
no termo de referência., nos termos do Art. nº 75, inciso II da Lei 14.133/2021, e de acordo com as 
condições, critérios e procedimentos estabelecidos no Termo de Referência e seus anexos, objeti-
vando obter a melhor proposta, que será realizado no dia 21 de setembro de 2026, no sítio eletrônico 
https://www.portaldecompraspublicas.com.br/. MODO DE DISPUTA: aberto. RECEBIMENTO DAS 
PROPOSTAS: 16/09/2026 às 08hs. FINAL DO RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS: 21/09/2026 
às 08:29hs. ABERTURA DA FASE DE LANCES: 21/09/2026 às 08h30min. ENCERRAMENTO DA 
FASE DE LANCES: 21/09/2026 às 14h30min.

Sousa – PB, 14 de setembro de 2026.
ANA VITÓRIA LOPES DE QUEIROGA CASIMIRO

Diretora Interna de Processos Licitatórios

PREFEITURA MUNICIPAL DE TEIXEIRA
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 053/2026 
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 547/2026

OBJETIVO: Aquisição de veículos automotores, zero quilômetro, tipo Pick-Up, destinados a 
atender ao Convênio SES 095/2026, firmados entre a Secretaria de Estado da Saúde e o Município 
de Teixeira/PB.

DATA DA SESSÃO DE LANCES: 30 de Setembro de 2026, às 08h00min; 
LOCAL: Portal de Compras Públicas - www.portaldecompraspublicas.com.br
INFORMAÇÕES: Na sala de sessões, na Rua Coronel João de Oliveira Lira, 67, 1º Andar, Centro, 

Teixeira/PB, em todos os dias úteis de segundas às sextas-feiras, das 8h às 13h, os interessados 
poderão obter o Edital exclusivamente pelos site www.teixeira.pb.gov.br, www.portaldecompraspu-
blicas.com.br e pelo site do www.tce.pb.gov.br.

Teixeira – PB, 14 de Setembro de 2026.
CHARLLES MARÇAL SOARES

PREGOEIRO OFICIAL PMT

PREFEITURA MUNICIPAL DE VÁRZEA
EXTRATO DO CONTRATO

CONTRATO Nº 20115/2026. ORIGEM: DISPENSA N° 00015/2026. CONTRATANTE: Prefeitura 
Municipal de Várzea-PB, CNPJ 08.884.066/0001-01. CONTRATADA: Maria Suênia Balduino da 
Nóbrega, CNPJ 47.928.856/0001-95. OBJETO: Contratação de empresa para a prestação de 
serviços de composição visual e entrega final em formato digital e serviços áudio visual com pro-
dução de vídeos institucionais das diversas ações realizados pela prefeitura para vinculação nas 
redes sociais da prefeitura municipal de Várzea-PB. VALOR GLOBAL: R$56.400,00 (cinquenta e 
seis mil e quatrocentos reais). PRAZO DE VIGÊNCIA: 12 (doze) meses. DATA DO CONTRATO: 
11 de setembro de 2026.

PAULO NÓBREGA DE MEDEIROS
Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE VÁRZEA
EXTRATO DE CONTRATOS

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00021/2026. OBJETO: Aquisição de Materiais de Consumo 
e Equipamentos Odontológicos Desertos e Fracassados em processo anterior a fim de 
atender às necessidades do Município de Várzea-PB. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura 
Municipal de Várzea-PB e: CT Nº 40121/2026 - APOGEU CENTER COMERCIAL DE PRO-
DUTOS HOSPITALARES E MEDICAMEN, CNPJ 02.911.193/0001-68 – R$ 15.532,00; CT Nº 
40221/2026 – DISTRIBUIDORA AGUA BOA LTDA, CNPJ 44.223.526/0001-06 – R$ 13.166,70; 
CT Nº 40321/2026 – EMIGE MATERIAIS ODONTOLÓGICOS LTDA, CNPJ 71.505.564/0001-
24 – R$ 2.718,10, CT Nº 40421/2026 – ITAPEMED IMPORTADORA E EXPORTADORA DE 
EQUIPAMENTOS HOSPITALARES LTDA, CNPJ 54.322.844/0001-88 – R$ 1.290,00; CT Nº 
40521/2026 – K2 INDUSTRIA, COMERCIO, IMPORTACAO E EXPORTACAO LTDA, CNPJ 
20.669.174/0001-59 – R$ 1.530,00; CT Nº 40621/2026 – ODONTOMED COMERCIO DE 
PRODUTOS MEDICO HOSPITALARES LTDA, CNPJ 09.478.023/0001-80 – R$ 2.741,13. 
FUNDAMENTO: Lei nº 14.133/2021, artigo 37 da Constituição Federal. DATA DA ASSINA-
TURA: 10 de setembro de 2026. 

PAULO NÓBREGA DE MEDEIROS
Prefeito Constitucional

A Facta Financeira, em respeito aos seus clientes, parceiros e à população do Estado da Paraíba, 
vem a público prestar os devidos esclarecimentos sobre as condições contratuais e a estrutura de 
custos aplicadas aos seus contratos de empréstimo consignado:

1. Taxa de Juros: Informamos que a taxa de juros praticada nos contratos de empréstimo con-
signado para beneficiários do INSS respeita rigorosamente o teto máximo estipulado pelos órgãos 
reguladores, fixado em 1,85% ao mês. Reafirmamos nosso compromisso com a transparência 
e a conformidade legal, garantindo que nossas taxas operam rigorosamente dentro dos limites 
permitidos pela legislação vigente.

2. Acréscimos Legais: O único acréscimo legalmente previsto incidente sobre as operações 
é o Imposto sobre Operações Financeiras (IOF), tributo federal obrigatório e comum a todas as 
instituições financeiras do país.

3. Comissões e Taxas de Adesão: A Facta Financeira esclarece e reitera que não cobra 
qualquer taxa de adesão, taxa de abertura de crédito ou comissão diretamente dos tomadores 
de empréstimos consignados em seus contratos.

A Facta Financeira reafirma sua dedicação à transparência, à ética e ao cumprimento incondicional 
das normas financeiras e de proteção ao consumidor.

SAC: 0800.942.0462 – www.factafinanceira.com.br

CONCORRÊNCIA Nº 926222 - 126/2026
Número Controle Interno 003/2026

O TJ-PB, através do Pregoeiro/Agente de Contratação, torna público, que realizará procedimento 
licitatório na citada licitação, no dia 02 de outubro de 2026 às 09:00 horas, cujo objeto é a Contratação 
dos serviços de reforma do Fórum Promotor Francisco Nelson da Nóbrega, Comarca de Pombal - PB, 
englobando intervenções nas áreas de instalações elétrica hidráulica, estrutural, climatização, coberta, 
dentre outras, conforme detalhado na planilha orçamentária, especificações técnicas e demais docu-
mentação que acompanha o Projeto Básico em anexo (“Termo de Referência”) anexo do edital. Demais 
esclarecimentos ou a obtenção do edital poderão ser atendidos por meio da plataforma Eletrônica do 
Governo Federal: http://www.comprasnet.gov.br UASG 926222, preferencialmente através do telefone/
whatsapp: (83) 9-9400-8910, ou pelo e-mail prege@tjpb.jus.br, e no sítio do TJ-PB: www.tjpb.jus.br  

	
João Pessoa, 14 de setembro de 2026.

Fransklucio Nunes Gomes
Pregoeiro/Agente de Contratação

CIA DE ÁGUA E ESGOTOS DA PARAIBA - CAGEPA JOAO PESSOA - CNPJ/CPF Nº 
09.123.654/0001-87 Torna público que solicitou a SUDEMA - Superintendência de Adminis-
tração do Meio Ambiente, SIGMA-LO-OBRAS CIVIS-LO = LI Nº3154/25 = PROC.2025-008791 
= AMPLIAÇÃO DO SAA DE CAJAZEIRAS = COD.56.68.143 = EXTRA/GRANDE = VAZÃO: 
900(M³/H) = L/ATV: CAJAZEIRAS-PB. CAJAZEIRAS-PB. Processo: 2026-011361/TEC/LO-019. 

TERMO DE ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO DA CONCORRÊNCIA Nº 064/2026

PROCESSO: nº 38.000.000165.2026
CGE: nº 26-01371-7
OBJETO: Reforma da Delegacia de Polícia Civil de Boqueirão-PB para a implantação da sala lilás
EMPRESA: MFV Construções LTDA, CNPJ: 38.139.751/0001-66, Rua Comerciante Ferreira da 

Rocha, 121, Mangabeira, João Pessoa-PB, CEP: 58.055-540.

ITEM DESCRIÇÃO VALOR TOTAL

01 Reforma da Delegacia de Boqueirão-PB para a implantação da sala lilás. R$ 152.754,10

 VALOR TOTAL: R$ 152.754,10 (cento e cinquenta e dois mil setecentos e cinquenta e quatro 
reais e dez centavos)

RESERVA ORÇAMENTÁRIA: nº 145/2026
CLASSIFIC. ORÇAMENT.: nº 38101.06.122.5005.2152.00000000287.33903900.50000.0.1.0000
FUNDAMENTAÇÃO LEGAL: Concorrência eletrônica fundada na Lei nº 14.133/2021
Considerando o parecer jurídico nº 738/PGE GC-2026 e o relatório da Diretoria de Controle 

Interno, despacho nº PCV-DES-2026/35290, toda a instrução processual encontra-se regular e 
consoante os normativos vigentes. Isso posto, AUTORIZO a presente contratação nos termos acima.

João Pessoa-PB, 14 de setembro de 2026.

André Luis Rabelo de Vasconcelos
Delegado-Geral da Polícia Civil

26  A UNIÃO  –  João Pessoa, Paraíba - TERÇA-FEIRA, 15 de setembro de 2026 Publicidades
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